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ELECTRICIDADE 
P A R A C O I M B R A 

0 GRANDE PROBLEMA 00 DIA 

Algumas considerações sobre o fornecimento da energia 
electrica em Coimbra 

ÀUNIÃO Eléctrica Por-
tugueáa uma das três 

concorrentes ao abastecimen-
to de energia electrica a Coim-
bra, possue a sua central hi-
dro-electrica instalada perto 
da povoação de Cidadelhe, 
estando a acabar de construir 
no Freixo uma esplendida e 
potente central térmica que, 
interligada com aquela, lhe 
garantirá a regularidade da 
sua produção. 

Numa rápida visita que ha 
dias, por amável convite da 
empresa, fizemos ás duas cen-
trais, não podemos deixar de 
confessar que nos foi grato 
constatar a supeiioridade das 
suas instalações. 

Muito ligeiramente, e an-
tes de apreciarmos um ponto 
delicado deste palpitante pro-
blema da energia electrica pa-
ra Coimbra diremos duas pa-
lavras para orientação do lei-
tor ácerca do valor e capaci-
dade de produção das insta-
lações da União Electrica Por-
tuguesa. 

No Freixo 
Ha aqui a distinguir duas 

instalações: a da estação trans-
formadora já existente, e a da 
central térmica em construção. 

A primeira recebendo a 
corrente electrica proveniente 
da central geradora do Lin-
doso, a tensão de 75.000 volts 
transforma-a na tensão de 
5.000 volts a que é entregue 
á Camara do Porto. 

A instalação, como aliás 
teríamos ocasião de repetir a 
respeito de todas as instala-
ções da União Electrica Por-
tuguesa é modelar. 

A segunda, obra notável, 
realizada segundo as exigên-
cias da técnica moderna está 
em plena actividade de cons-
trução, devendo muito em bre-
ve, segundo as afirmações da 
Empresa, entrar em funciona-
mento. 

Compreenderá de princi-
pio um grupo turbo-alterna-
dor podendo fornecer cerca 
de 10.000 H.P., estando con-
tudo previstos mais dois gru-
pos de igual potencia. 

No Lindoso 
O canal possue 6 hm,100 

de comprimento e está munido 
de descarregadores, um por 
cada quilometro, permitindo 
dar vasão a toda a agua em 
excesso. 

A sua secção é de perto 
de 10 m. q. e tem uma incli-
nação média de 1 m fm. 

A altura bruta da queda 
é aproximadamente de 185 m. 

As condutas forçadas teem 
o comprimento de 381>n,^8 e 
ln» ,5 de diâmetro interior. 

A central compreende por 
enquanto dois grupos turbo-
alternadores de 10.000 HP 
cada, estando adequada a for-
necer cêrca de 20.000 HP. 

As turbinas, Escler W/ss 
são em numero de duas es-
tando previstas q u a t r o de 
10.000 HP de potencia cada. 

Os alternadores da Gene-
ral Electric Compay teem 
uma potencia de 7.250 hw e 
uma tensão de 6.000 volts que 
é elevada por transformado-
res para 75.000 podendo subir 
a 130.000 para o que a apa-
relhagem está adequada. 

A energia é transportada 
para o Porto e Braga á ten-
são de 75.000 e ai transfor-
mada, como já dissemos, para 
tensões mais convenientes. 

Para Coimbra ela seria 
transportada á t e n s ã o de 
130.000 volts. 

Na maior parte do per-
curso, eram as linhas monta-
das apenas sobre postes de 
madeira. Hoje porém a Em-
presa está Construindo, de-
vendo em breve estar con-
cluída uma nova linha em 
alumínio, montada sobre pos-

tes de ferro, de grande resis-
tência. 

Pode por conseguinte a 
União Electrica Portuguesa 
dispor por agora perto de 
30.000 HP, pelo menos no in-
verno. 

Parece não restar duvidas 
que a Empresa do Lindoso 
possue instalações completas. 
Visto que para as possíveis 
deficiências das instalações 
hidro-electricas tem o auxilio 
das térmicas, podendo satis-
fazer certamente ás necessi-
dades de Coimbra e sua re-
gião e mesmo ás necessida-
des de grande parte do país. 
Parece não haver também du-
vidas que de todas as actuais 
instalações produtoras de ener-
gia electrica, quer de origem 
térmica quer de origem hi-
dráulica, são elas que pelo 
seu grau de desenvolvimento, 
pela sua importancia e pela sua 
situação económica ocupam o 
primeiro lugar. 

Elas, independentemente de 
qualquer consideração secun-
dária, respondem cabalmente, 
sob o ponto de vista técnico, 
ao problema que agora se 
debate em torno do abasteci-
mento de energia electrica a 
Coimbra. 

E se atendermos a que 
atrás do abastecimento de 
Coimbra virá o abastecimento 
de toda a região compreen-
dida entre o Porto e esta ci-
dade, e que atrás disso talvez 
o abastecimento de todo o 
centro do pais até Lisboa, 
mais nos convencemos que só 
uma empresa da envergadura 
da do Lindoso se pode aba-
lançar a conquistar tal objec-
tivo. 

Não são somente, enca-
rada a questão sob este as-
pecto, os interesses de Coim-
bra que estão em fóco. Estão 
também a economia e o fo-
mento nacionais que a cons-
trução duma rêde electrica de 
norte ao sul e a consequente 
difusão da energia electrica 
desenvolveriam e enriquece-
riam. 

E assim reflectindo surge 
agora por parte de alguns, 
uma delicada observação: A 
Empresa do Lindoso é em 
grande parte constituída por 
capitais estrangeiros. 

A parte principal da rêde 
electrica nacional, e com ela 
o fomento das industrias eléc-
tricas portuguesasficariamsob 
a tutela incómoda de tais ca-
pitais. 

Não devemos[ por todos os 
motivos fechar os ouvidos a 
tais objecções. Não ha o di-
reito de avançar ás cegas e 
muito menos de pôr em dis-
cussão interesses particulares. 

Se ha em Portugal, qual-
quer empresa absolutamente 
nacional que ofereça as van-
tagens das do Lindoso embora 
para isso necessite do nosso 
auxilio, da protecção do Es-
tado e da boa vontade de to-
dos nós, é para ela que nos 
devemos voltar! 

O governo pela recente lei 
dos Aproveitamentos hidráu-
licos obriga-se a prestar todo 
o auxilio material a empresas 
em tais condições. Ai delas 
se de inicio lhes falta o esti-
mulo e o apoio de que nós 
portugueses devemos rodea-
las. 

Mas se infelizmente tal 
empresa não existir e se ás 
suas vantagens técnicas a Em-
presa do Lindoso alia ofertas 
económicas favoráveis, não ve-
mos motivos para hesitações, 
tratando-se como se trata, dum 
grande passo na realização 
dessa obra de valorização na-
cional que da electrificação 
do país ha a esperar. 

C. 
* * • 

representantes da Ca-
mara Municipal de 

Coimbra, na sua Visita ás ins-

talações produtoras de electri-
cidade para a União Electrica 
Portuguesa, tiveram ocasião 
de apreciar a grandeza, a so-
lidez e a qualidade dos ele-
mentos de que dispõe esta 
empresa para fornecer electri-
cidade a Coimbra. 

A central termo-electrica 
do Freixo (Por to ) e a hidro-
eléctrica de Lindoso são dois 
monumentos de iniciativa. 

Ficou evidente, depois das 
visitas ao Cabo Mondego e a 
Lindoso, a supremacia esma-
gadora do sistema Lindoso-
Frei^o, e da capacidade efec-
tiva da União Electrica Por-
tuguesa. 

Estão instaladas e em la-
boração duas unidades hidro-
electricas de 7,000 hw. cada 
uma e estando as obras hi-
dráulicas realizadas para ou-
tras duas; e está prestes a 
entrar em laboração uma uni-
dade termo-electrica de 8.000 
hw., numa central perfeitís-
sima, com lugar para mais 
duas. 

A nova linha de transporte 
Lindoso-Porto está prestes a 
ser concluída. E a linha Porto-
Coimbra será uma realidade 
dentro de pouco mais de um 
ano, se Coimbra quizer. 

Quanto vale esta linha co-
mo factor educativo e de re-
forma e fomento do trabalho 
regional, de toda a população 
entre o Douro e o Mondego, 
e do mar á Serra da Estrela, 
mal pode imaginar a nossa 
gente. 

Urge, porém, que os que 
assumiram a responsabilidade 
de pastores da grei conside-
rem o valor enorme de linha 
de abastecimento de electri-
dade Porto-Coimbra — a mais 
valiosa de todo Portugal — 
em contrapartida á diferença 
centesimal das tarifas além 
de três milhões hwhoras por 
ano dos concorrentes ao con-
curso. 

Se não fôr realizada por 
esta fórma e agora a linha de 
abastecimento de electricida-
de Porto-Coimbra, não o será 
tão cedo; e faltará então o 
meio essencial de distribuir 
electricidade a toda aquela 
populosa e industriosa região. 

Tem-se vivido uma série 
interminável de ilusões quanto 
a electricidade. Oxalá se acor-
de agora por uma vez e para 
sempre. 

As minas de carvão gasta-
ram muita eloquencia nos 
Congressos Económicos e nos 
Congressos de Electricidade, 
assim como perante as Cama-
ras Municipais a mostrar os 
setis desígnios e possibilida-
des de instalar centrais eléc-
tricas. 

Mas a realidade é que não 
ha ainda sequer uma central 
relacionada com as minas de 
carvão do país. 

Houve sempre incapaci-
dade para o fazer. E quem 
tenha vivido as dificuldades 
de realização duma central 
hidro ou termo-electrica em 
Portugal sabe muito bem que 
não é fácil, ainda mesmo com 
o contrato de Coimbra nas 
bases propostas, a empresa 
do Cabo Mondego realizar 
dentro do prazo do contrato a 
sua central da mina. 

Acrescem as ilusões das 
tarifas: a menos de 22 reis-
ouro da tarifa final óe venóa 
do Cabo Mondego contra-
põem-se os preços óe produ-
ção pela ordem ou visinhança 
de 2 pence na Inglaterra, pá-
tria do carvão e das máqui-
nas, que é bem mais de 22 
reis-ouro, para produções da 
grandeza das futuras do Cabo 
Mondego. 

Ilusões perigosas teve-as 
a Companhia de Viação e 
Electricidade; teve-as Varosa, 
Alvadia e Ermal; tiveram-as 
quasi todas as minas de car-
vão. 

Realidades palpáveis em 
máquinas a trabalhar e mi-
lhões de hwhoras vendidos 
por ano só as teve a União 
Electrica Portuguesa, em acti-
vidade puramente industrial. 

Não se diga que a prefe-
rencia da União Electrica Por-
tuguesa por Coimbra, pela sua 
incontestável primasia de van-
tagens, arruina a possibilidade 
do empreendimento de electri-
cidade pelo Cabo Mondego. 

Esta empresa é essencial-
mente exploradora de uma mi-
na de carvão, com o favor de 
estar junto de um monte de 

j calcáreo e de um porto de 
rnar. 

Se lhe sobrar carvão do 
mercado de combustível, e do 
fabrico da cal, também não 
lhe faltará mercado para a 
electricidade 'do seu carvão 
sobrante, que- ao norte, quer 
ao sul do Mondego. 

Não se invoque também a 
quota parte de capital estran-
geiro na União Electrica Por-
tuguesa e em Lindoso para 
preferir, sem motivo final de 
preferencia, a proposta do Ca-
bo Mondego, por portuguesa. 

E' necessário medir e apre-
ciar os elementos da produ-
ção e do abastecimento da 
electricidade. 

Lindoso surgiu, ha muitos 
anos já, da iniciativa portu-
guesa. A nossa incapacidade 
técnica e financeira entregou 
aquele empreendimento aos 
espanhoes. Mais tarde cons-
tituiu-se a União Electrica Por-
tuguesa com grande parte de 
capitais portugueses. Ese não 
ha aqui muitoe|mais capitais 
portugueses é porque os por-
tugueses não quizeram subs-
crever ou comprar as acções. 

No entanto a central de 
Lindoso e a sua linha de trans-
porte de electricidade Lindoso-
Porto, com 87 quilometros de 
extensão, bem como a central 
do Freixo com as linhas de 
abastecimento de muitas de-
zenas de quilometros de ex-
tensão, representam uma gran-
díssima lição e um fortíssimo 
estimulo aos portugueses; as-
sim como a quota parte de 
capital estrangeiro gasto na-
quelas obras representa um 
valioso e são emprestimo ex-
terno feito a Portugal. 

Oxalá nós façamos, como 
os catalões, a integração no 
capital português dos em-
preendimentos úteis que os 
estrangeiros nos trazem. 

Começaram a fazê-lo os 
capitalistas portugueses que 
arriscaram o seu dinheiro na 
União Electrica Portuguesa. 

Coimbra deve secundar es-
ta patriótica tentativa, deci-
dindo-se definitivamente a fa-
vor desta empreza, dando-lhe 
assim a sua preferencia, como 
já lhe deram o Porto, Braga 
e Gaia. 

A. 

Economias 
TEM causado a mais des-

agradável impressão 
o decreto sobre o orçamento 
geral, do Estado, que calcula 
um òeficit superior a 388 mil 
contos. 

Depois de feitas grandes 
economias, são decretadas ou-
tras, cortando os aumentos de 
vencimentos que houve desde 
Julho de 1926. 

Os mais atingidos são os 
professores, muitos dos quais 
declaram não poder viver com 
decencia e sem necessidades 
com os seus vencimentos tão 
reduzidos. 

E' preciso atender a que 
não tem melhorado as circuns-
tancias económicas da vida. 

As rendas das casas são 
exorbitantes, não sendo fácil 
conseguir habitação para vi-
ver por menos de 300 escudos 
por mês. Os generos no mer-
cado e de mercearia não tem 
sofrido alteração e o mesmo 
se pode dizer dos fatos e cal-
çado. 

Como pode viver um fun-
cionário com familia, tendo 
de ordenado pouco mais de 
mil escudos, como ficam rece-
bendo muitos professores ? 

As economias são preci-
sas, mas sem levar a fome a 
casa de ninguém. 

Justiça e moralidade é o 
que se reclama. 

Dizem-nos que ha profes-
sores em Coimbra a quem 
cortam mais de mil escudos 
por mês! 

Muitos funcionários públi-
cos sem serem professores, 
ficam recebendo muito menos 
de mil escudos, alguns ape-
nas 600 ou pouco mais. 

Estes ficam com a fome á 
porta a entrar-lhes em casa. 

0 mez de ioiiio 
OMEZ de Julho vai bur-

rascoso, tendo cho-
vido já em demasia. O rio en-
cheu levando as suas aguas 
muito barrentas. 

Estará o Boróa ó'Agua 
errado ? 

Porto, 7 óc Julho, óc 1927. 

Aviação 
T"\OMlNGO pelas três ho-

ras voaram sobre a 
cidade dois aviões da esqua-
drilha de S. Jacinto. Eram dois 
„Avros"de observação, ligei-
ros, rápidos e simples na sua 
concepção mecanica. 

Vieram visitar-nos e ao 
mesmo tempo mostrar o quan-
to está aperfeiçoada a arte 
de voar. 

No azul ceu, descrevendo 
curvas elegantíssimas, fazen-
do o loop-óe-looping tão ar-
riscado, despenhando-se lá do 
alto num turbilhão de morte, 
os seue tripulantes exibiram 
diante dos portuenses admi-
rados, os seus exercícios acro-
báticos, metódicos de precisão, 
scientificamente executados. 

Foi um espectáculo sobêr-
bo e de comoções vivíssimas. 
A população citadina aplaudiu 
com calor os arrojados afia-
dores indo ao seu encontro, 
felicitando-os cordialmente pe-
los seus lindos voos sobre o 
Porto. 

A noitinha, os "A^ros , , 
seguiram rumo Sul, cortando 
os ares, serenos, confiantes e 
senhores da sua grandêza . . . 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Extinção de comarcas 
\ 7 A O ser extintas as co-
* marcas de Condeixa, 

Ançã e Montemor-o-Velho, 
cujos serviços serão encorpo-
rados nas comarcas que fica-
rem mais próximas daquelas 
localidades. 

Uma comissão de Condei-
xa avistou-se ante-ontem em 
Coimbra com o sr. Ministro 
da Justiça de quem solicitou 
que a sua comarca não fosse 
atingida por aquela reforma. 

Irez pessoas intoxica-
das com um caldo de 
repolho, tendo uma de-

las falecido 
NO Cabouco, freguesia 

de Ceira, localidade 
que se tem celebrisado pelo 
elevado numero de desordens 
graves e crimes de morte um 
dos quais fez trazer á justiça 
de Coimbra uns dez reus, cri-
me bárbaro de que foi vitima 
um velho conhecido pelo Jus-
ticeiro, acaba de se dar não 
uma dessas scenas de sangue, 
mas o envenenamento de trez 
pessoas, uma das quais veio 
a falecer. 

O envenenamento atribui-
se a um caldo de repolho que 
havia sido ingerido no dia 
seguinte àquele em que havia 
sido preparado. 

Duas dessas pessoas mal 
haviam ingerido as primeiras 
colheres desse caldo acharam-
se mal e não comeram mais. 

Uma outra de nome Maria 
Augusta, de 36 anos, comeu 
mais do que aquelas, pelo 
que veio a falecer. 

As primeiras encontram-
se já livres de perigo. 

O cadaver da Maria Au-
gusta veio ontem para a mor-
gue. 

A tragédia de segunda-

JA' foram autopsiados os 
cadaveres da infeliz 

Eduarda dos Prazeres e do 
assassino Antonio Abrantes, 
que em seguida ao crime poz 
termo á existencia. 

A Eduarda, que foi alve-
jada pelas costas, sofreu a 
rotura do aorta e do figado, 
produzindo-lhe aquela a mor-
te instantanea. 

O Abrantes apresentava 
ferimentos múltiplos no cra-
neo e no tórax- Este era na-
tural de Santa Eulalia, con-
celho de Seia, e contava 32t 
anos de idade. Era casado e 
tinha 4 filhos ainda menores. 

O funeral da Eduarda rea-
lisou-se na quinta-feira e o 
do Abrantes teve lugar ontem. 

CottHus e a região de "SpreewalU,, 
A noite para a manhã, 

a velha cidade de 
Cottbus, cujo nome até então 
para além fronteiras da Ale-
manha sem sequer se co-
nhecia, conquistou — graças 
á aterrissagem forçada de 
Chamberlin e Levine — fama 
universal. Sobretudo entre os 
norte americanos, é extraordi-
naria a popularidade de que 
goza esta cidade vendica, ha 
algumas semanas ainda por 
completo ignorada, e as agen-
cias de turismo berlinezas 
descobriram uma nova e pro-
ventosa fonte de receita, or-
ganisando excursões colecti-
vas em autoomnibus a Cottbus 
e seus arredores. Os turistas 
que tomam parte nestas ex-
cursões, teem ocasião de vi-
sitar o já histórico campo de 
beterraba, onde os ousados 
aeronautas americanos Cham-
berlin e Levine puzeram pé 
ao pisar pela primeira vez 
solo europeu. 

Nenhum dos numerosos 
norteamericanos que durante 
o verão veem visitar a capital 
da Alemanha (e que são este 
ano em numero maior que 
nunca) deixará escapar, claro 
está, uma semelhante «sensa-
ção». 

Num banquete de honra 
oferecido pelo município de 
Cottbus a Chamberlin e Levi-
ve, antes destes retomarem o 
vôo para Berlim, o burgo-mes-
tre de Cottbus, excelente hu-
morista, num brinde aos he-
roicos aviadores, exprimiu a 
esperança de que «o vôo No-
va York - Cottbus marcaria o 
inicio de uma nova era nas 
relações entre as duas gran-
des metropoles». 

Pode-se porém afirmar, e 
sem laivos de ironia, que as 
esperanças do burgo-mestre 
vieram a realizar-se muito 
mais rapidamente, do que ele 
com certeza imaginava ao 
pronunciar o seu discurso. 

Se antes do ousado vôo 
«Nova Yorh - Cottbus», quasi 
que não transpunham as bar-
reiras desta ultima cidade ou-
tros viajantes alem dos comer-
ciais, hoje, pelo contrario, 
Cottbus e o histórico campo 
de beterraba adjacente, são 
visitados todas as semanas 
por centenas de norte ameri-
canos ávidos de «sensações». 

O vôo Nova Yorh - Berlim 
— perdão, Nova-Yorh-Cottbus 
—converteu a silenciosa e ig-
norada pequena cidade de pro-
víncia num centro de turismo 
internacional. E o mais curio-
so do caso é que Cottbus que 
até agora não era — nem so-
nhava em ser — um centro de 
turismo, merece sobejamente 
sê-lo. Não tanto por si mes-
mo — embora não lhe faltem 
discretos encantos acumula-
dos em mil anos de vida e 
labor — nem pelo historico 
campo de beterraba que ser-
viu a Chambarlin e Levine de 
porto de arribação na sua 
denodada viagem á Euro-
pa nas asas do Columbia, 
como por ser em certo modo 
a capital da região de «Spre-
ewald», um dos rinches mais 
formosos e pitorescos da Ale-
manha. 

Spreewald ?! O nome será 
para muitos leitores tão pouco 
conhecido como o de Cottbus. 
Mas na memoria de muitos 
deles estará ainda, sem du-
vida alguma, a recordação 
duma lotografia que a repor-
tagem gráfica divulgou por 

todos os paizes do mundo e 
na qual Chamberlin e Levine 
aparecem entre duas viçosas 
e simpaticas raparigas de 
Cottbus ataviadas com o jtis-
tilho curto, a saia larga, o 
avental de rendas e as rigidas 
e desmesuradas toucas bran-
cas, que constituem o traje 
tipico das filhas de Spreewal. 
Raparigas como estas duas 
que deram as boas-vindas aos 
aviadores norte americanos,vi-
çosas como elas (as melhores 
amas de leite da Alemanha 
são de Spreewald) e anacro-
nicamente vestidas como elas, 
ha entre Cottbus e Luebenau 
vários milhares. 

São filhas do bosque e da 
agua, pois o bosque e a agua 
são os elementos constituin-
tes da soberba paisagem da 
região de Spreewald. Desde 
Cottbus até Luebenau, o rio 
Spree decompõe-se em nume-
rosos braços, e as suas aguas 
formam uma complicada rêde 
— um labirinto, seria o tema 
mais proprio — de canais, pe-
las quais serpenteiam mansa-
mente á sombra dos olmos e, 
choupos gigantescos. 

Canais, bosques e prados 
cobrem uma superfície de 
mais de 200 quilómetros qua-
drados e nesta região isolada 
do resto do mundo por um 
capricho da Natureza, neste 
país sem estradas de ferro e 
sem transito rodado de espe-
cie alguma, sem mais meios 
de comunicaçõe, que as típi-
cas canoas sem quilha, movi-
das com um único remo á 
meneira de gondolas venezia-
nas, a poucos quilómetros de 
Berlim, vivem, mantendo pu-
ros os seus trajos, os seus 
costumes, as suas tradições 
e a sua lingua própria de 
país eslavo, os últimos restos 
da raça vendica. 

Poucas regiões ha na Eu-
ropa mais interessantes e 
atractivas para o viajante, e 
os turistas que agora se diri-
gem ein massa a Cottbus na-
da perderão — pelo contra-
rio — decidindo-se a penetrar 
nas esplendidas frondozida-
des de Spreewald.— C. 

Reunião de cursos 
AMANHA reunem-se no 

Buçaco, onde tem o 
seu banquete de confraterni-
zação, os oficiais militares de 
infantaria que terminaram o 
seu curso na Escola de Exer-
cito em 1902. 

Pertenceram a este curso, 
entre outros, os srs. Ministro 
da Guerra, majores Luiz Mo-
ta, Belisário Pimenta e Mon-
teiro, estes tres últimos resi-
dentes em Coimbra. 

+ + * 

NA Quinta da Àloraa, 
próximo de Santa-

rém, reúne nos dias 16 e 17, 
o curso médico que se formou 
em Coimbra em 1915-1916. 

Este curso que o ano pas-
sado reuniu nesta cidade para 
festejar o X aniversário da 
sua formatura, reúne este ano, 
a convite do condiscípulo Faus-
to Lopo de Carvalho,^antigo 
professor da nossa Faculdade 
de Medicina e actualmente 
professor na Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

Deste curso fazem parte 
os nossos conterrâneos drs. 
Antonio Temido, Domingos 
Lara, Jacinto Morna e Miguel 
Ladeiro. 

Peia Universidade 
TOMOU ontem posse de 

professor catedratico 
da Faculdade de Sciencias, o 
sr. Dr. Jos£ Custodio tfe Mo-
rais. 
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Os meus sábados 

O «Furtadinho 
PARA o óistinguir óo pai (senhor Furtaóo) cha-

maoam-no o «Furtaóinho». 
Na vila óe ... vivia uma família composta óe ma-

rióo, mulher e filha. O senhor Miranóa tinha um pequeno 
renóimento e exercia um emprego publico. D. Maria, sua 
esposa, era recebióa na melhor socieóaóe local, e a linóa 
Leonor, excelentemente eóucaóa, era um encanto para 
os olhos. 

O casal estivera alguns anos sem filhos, até que 
D. Maria óescobriu (ou o senhor Miranóa lhe confes-
sou?) que o marióo tinha uma filha óe uma pobre lavan-
óeira óos arreóores. D. Maria (nobre alma!) não só quiz 
perfilhar a pequenita, então óe 3 anos, mas óeu-lhe toóo 
o carinho óe uma mãe amoravel, eóucação como se óava, 
num tempo em que a havia, e instrução variaóa. O Furta-
óinho enamorou-se óa Leonor: ela gostou óele. O Furtaóo 
a custo consentiu no casamento com «uma filha natural». 
Casaram. A lua óe mel nem chegou óe lua a lua. O Fur-
taóinho já saciaóo, começou a «variar». Tuóo lhe servia : 
criaóas, mulheres casaóas, mulheres numeraóas ... 

Os escanóalos seguiam-se uns aos outros, e toóos 
lastimavam Leonor. Os anos passavam ; ela tinha já óois 
filhinhos e, por eles ia sofrenóo calaóa. Quanóo porem o 
sofrimento chegou ao seu auge, D. Leonor requereu se-
paração juóicial. Os que até ali a lastimavam, (especial-
mente mulheres!?) reprovararn-na. — Que era feio; que a 

ofrer, etc., etc. 
Foram-lhe entregues os filhos, e com eles foi viver 

para casa óa mãe, já então viuva, e limitaóa aos seus es-
cassos renóimentos. Pelo processo foi-lhe arbitraóa uma 
pequena mesaóa, que o Furtaóinho só pagava óepais óe 
citaóo, para a obrigar a essa óespesa mensal. Começou 
a leccionar algumas crianças, que pagavam (ao tempo) 
por línguas, prenóas, óesenho, etc., etc. ... 500 reis men-
sais, caóa. 

D. Leonor nunca mais saiu, com meóo óas línguas 
locais; e nem á janela chegava. Aos 28 anos os seus 
cabelos, que tinham sióo óa cor óa aza óo corvo, estavam 
nevaóos; as faces emaciaóas e palióas; os negros olhos 
a luzir lá óentro óas funóas orbitas, tinham um brilho fe-
bril; e uma tossesinha teimosa, conservava-a acoróaóa 
noites inteiras. Peróeu quasi logo a mãe e um óos filhos: 
o outro, sempre óoentio foi o enfermeiro óa mãe até ela 
descançar. 

Emquanto ao Furtaóinho continuou a sua vióa óe 
baixas aventuras, e quanóo morreu foi choraóo pela fa-
mília como um mártir óo dragão Leonor. 

Maria B. Kent. 

mulher e para 

Ecos fia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Ruth Pires do Rio 
D. Maria da Conceição e Silva 
D. Ana de Sousa Coutinho Men-

donça ( Linhares ) 
D. Lavinia de Bastos Leite Braga 
Dr. Artur Bivar. 
A'manhã : 
Antonio da Silva Braga Júnior. 
Segunda-feira : 
O menino Abilio Pinto da Cruz, 

filho do sr. Abilio Honorato da Cruz 
D. Balbina Fontoura Fonseca 
Luiz José Gomes de Figueiredo 

Paiva 
José Maria Brandão de Brito 
Antonio Marques Violante. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Pedras Salgadas o 

sr. Gilberto Simões. 
— Para o Carregal do Sal o sr. 

Mário Paes. 
— Para a Guarda o sr. Fernando 

Lopes. 

Hr Hb 4* 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Pariu-
meuTS Coty e Houhigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havarteza Central. Esta casa rece-
beu recentemente ¥i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Festivais 

EM beneficio das Coló-
nias Balneares Infan-

tis, da freguesia de Santa 
Cruz, continuam hoje e áma-
nhã os festivais no Pateo da 
Inquisição, sendo as entradas 
pagas a 1 escudo. 

Hoje ejdbem-se o rancho 
das Crianças e o de Fóra de 
Portas, e amanhã o rancho 
de Ançã e concerto pelo Gru-
po Musical Artístico. 

Dizem-nos que o rancho de 
Ançã se encontra excelente-
mente ensaiado, cantando fa-
dos, canções e baladas. 

E' de esperar farta concor-
rência atendendo ao fim hu-
manitário a que se destina o 
produto destas festas. 

Problema de lacil solução 
NAO resta duvida de 

que a Camara Mu-
nicipal não vai gastar tanto 
quanto tencionava com os 
serviços da energia electrica, 
seja qual for a proposta que 
ela aceitar: do Lindoso ou 
do Cabo Mondego. 

Sobejam-lhe umas cente-
nas de contos, que a Camara 
pode aplicar em melhoramen-
tos locais, obtida a respecttva 
autorização da Caijca Geral 
de Depósitos. 

Qual o destino que se de-
ve dar a essa importância? 

Certamente que a Camara 
deve pôr a substituição do 
mercado em primeiro lugar. 
Estamos certos que o dinhei-
ro que sobeja chegará para 
esta obra inadiavel. 

E' preciso fazer desapare-
cer essa vergonha que aí te-
mos. 

Não se pense noutra coi-
sa, porque nenhuma ha mais 
urgente do que a construção 
durn novo mercado. 

Neste ponto devemos to-
dos estar no maior acordo, 
sem divergências, como é cos-
tume darem-se cá no burgo. 

Masen colonial e antropologico 
ESTA' muito adiantado 

o grande salão no 
edifício do antigo Colégio de 
S. Boaventura, na rua Candi-
do dos Reis, para mudar pa-
ra ali o Museu antropologico 
e criar ali também o Museu 
Colonial, que ficarão sendo 
mais um estabelecimento uni-
versitário digno de ser visi-
tado. 

E' provável que em no-
vembro já se possa fazer esta 
mudança. 

Muitos dos objectos que 
ali vão ser expostos vieram 
do Colégio de S. Fiel quando 
foi extinto. 

De AVEIRO 
" Gazeta de Coimbra „. — 

Ministro da Marinha. — 
" O burro do sr. Alcai-
de». — No Jardim Pu-
blico. 

6 óe Julho. — Ao com-
pletar o seu 16.° ano de labor 
em prol dos interesses da 
Lusa Atenas, daqui enviamos 
também, a todos quanto tra-
balham na Gazeta óe Coim-
bra, as nossas saudações 
muito calorosas com o vivo 
desejo da continuação das 
suas prosperidades. 

— De passagem para Mur-
tosa, novo concelho ha pouco 
creado e onde se realisaram 
grandes festejos, esteve no 
domingo nesta cidade o ilus-
tre titular da pasta da Mari-
nha, que aqui era aguardado 
pela guarnição militar, auto-
ridades, duas bandas de mu-
sica e muito povo, sendo-lhe 
feita a guarda de honra por 
uma força de infantaria 19, 
sob o comando do capitão 
Currelo. 

Após os cumprimentos do 
estilo organizou-se, no cais 
da nossa ria, a flotilha com-
posta de tres lanchas, onde 
tomaram lugares alem do sr. 
comandante Jaime Afreijco, 
os srs. governador civil, pre-
sidentes das Camaras de 
Aveiro e Murtosa, etc. 

O regresso foi feito ao 
fim da tarde do mesmo dia 
seguindo o sr. ministro da 
Marinha para a próxima po-
voação de Cirso. 

— Corno noticiámos, che-
gou no sábado de manhã a 
esta cidade o distinto grupo 
de amadores da linda cidade 
do Mondego, que aqui deu 
dois espectáculos, em benefi-
cio do nosso hospital, repre-
sentando a chistosa opereta 
O burro óo sr. Alcaióe, que 
agradou, recebendo os impro-
visados actores os justos 
aplausos do povo aveirense 
que por completo enchia o 
nosso teatro. 

Após o desembarque, os 
nossos hospedes dirigiram-se 
á Associação Dramática de 
Aveiro onde foram recebidos 
pelo sr. Pompeu Alvarenga, 
que lhes deu as boas vindas, 
retribuindo em seguida o sr. 
dr. José Rodrigues, director 
do grupo conimbricense, que 
agradeceu as atenções do 
povo de Aveiro, salientando 
também os serviços presta-
dos á cidade pelo sr. dr. Lou-
renço Peixinho, presidente do 
município, cujo bairrismo e 
dedicação exalta. 

O distinto grupo de ama-
dores visitou no domingo a 
Barra, Costa Nova e Ílhavo, 
regressando a Coimbra na 
segunda-feira de manhã. 

— Em beneficio da A. H. 
dos Bombeiros Voluntários, 
realisa hoje ha noite um con-
certo no Jardim Publico, a 
reputada banda da Marinha, 
sob a hábil regencia do 
maestro Artur Fão. Atenden-
do ao fim altruísta a que se 
destinam as entradas é de 
esperar farta concorrência.-C. 

SPORTS 
FootbaH 

jrangciro 
O ocloãesimo aniversário da 

COMEMORANDO a en-
trada da Gazeta óe 

Coimbra, no 1 ano da sua 
publicação, recebemos da bon-
dosa senhora D. Maria Amá-
lia de Brito Aranha, 10$00 
para os nossos pobres. 

A' ilustre senhora os nos-
sos agradecimentos por essa 
prova da muita estima pela 
nossa modesta folha. 

— lambem recebemos do 
anónimo P. G. 22$50, para 
serem distribuídos, 10$00 pa-
ra a Creche; 10$00 para o 
Asilo da Ordem Terceira e 
2$50 para uma velhinha. 

Agradecemos. 

Para efeitos de aposentação 
FORAM inspeccionados 

e julgados incapazes 
para exercer as suas funções, 
oparoco de Gois, rev.° Fran-
cisco Pereira Pinto, e o de Oli-
veira de Fazemão, concelho 
de Taboa, rev.o Francisco Fir-
mino Madeira, 

Oficinas da Escalo B r o t a 
CONSTA não ter sido 

ainda enviado para 
Lisboa o projecto das oficinas 
no quintal contíguo á Escola 
Brotero, visto não poderem 
funcionar nojardim da Manga. 

A demora pode prejudicar 
o ensino no projdmo ano lec-
tivo, que principia dentro de 
3 meses. 

REALISA-SE, ámanhã, 
pelas 18 horas, em 

Santa Cruz, o primeiro desa-
fio para a final do campeo-
nato distrital. 

São adversados o União 
e Naval, campeões de Coim-
bra e Figueira da Foz, res-
pectiuamente. 

O encontro é arbitrado 
por um juiz da Associação 
de Football de Aveiro. 

Contribuição Industrial - Taxa anual 
ESTA' em cobrança até 

30 do corrente a con-
tribuição industrial-tajca anual 
de 1927-1928, devendo cs con-
tribuintes solicitar na reparti-
ção de finanças os respectivos 
conhecimentos para efectuar 
o pagamento na tesouraria da 
Fazenda Publica. 

0 concurso íie Miesa feminina 
MARIA Galo, italiana, 

que foi a Galveston 
como candidata ao concurso 
de belêsa, entrevistada por um 
jornalista declarou ter sido 
classificada em lO.o lugar e 
ter concorrido para a classiíi-
ção os cabelos compridos. As 
tres primeiras classificadas 
(Nova Iorh, Florida e Luxem-
burgo) todas usam cabêlos 
compridos. A francesa não 
alcançou o 2.o prémio por 
usar o cabelo á garçonne, 
que lhe fico muito mal. 

À COMPANHIA de na-
vegação Hamburgo-

América, a mais importante 
das empresas armadoras ale-
mães ( que em 1914 tinha che-
gado a ser, ao mesmo tempo, 
a mais importante do mundo) 
foi fundada por um grupo de 
comerciantes hamburgueses 
no dia 27 de Maio de 1847 e 
comemora portanto este ano 
o seu octogésimo aniversário. 

Com um par de barcos de 
vela iniciou entf o a Hamburg-
América as suas carreiras 
entre Hamburgo e Nova Yorh, 
e apenas dez anos mais tarde 
foram postos ao serviço os 
primeiros navios a vapor. 

Em 1880 o registo bruto 
total dos 20 navios que for-
mavam a frota da companhia, 
não passava de 55.000 tone-
ladas. 

Porém, menos de 25 anos 
depois, em 1914, cada um dos 
três grandes transatlanticos 
Imperatos, Bismarck e Va-
terlanó deslocava essa tone-
lagem. 

A frota da Hamburgo-
América compunha-se de 200 
navios com um deslocamento 
total de 1.360.000 toneladas e 
transportava por ano 646.000 
passageiros e, 8 milhões de 
toneladas de carga. 

Os seus navios cruzavam 
todos os mares e faziam es-
cala em 400 portos de todos 
os continentes. 

Tal foi a obra gigantesca 
de Albert Ballin — o mais ge-
nial dos grandes armadores 
da nossa época —, fruto de 30 
anos de labor incansável, que 
a guerra aniquilou por com-
pleto. 

Depois de entregar aos 
aliados a quasi totalidade da 
sua frota, a Hamburgo-Amé-
rica encontrou-se a princípios 
de 1919, de novo colocada, 
como em 1847, em situação de 
tornar a começar. 

Mas os resultados desta 
segunda tentativa foram ainda 
mais surpreendentes e gran-
diosos, se é dado assim dizer, 
que os da primeira. 

Ao celebrara companhia o 
octogésimo aniversário da sua 
fundação (e oitavo da sua 
resurreição), os navios da 
Hamburgo-América consti-
tuem uma modernissima frota 
de quasi um milhão de tone-
ladas (cifra que será ultra-
passada quando esteja termi-
nado o programa de novas 
construções ) eò seu pavilhão 
fluctua de novo em todos os 
mares. 

A marinha mercante ale-
mã encontrou no sr. dr. Cuno, 
actual director da Hamburgo-
América (que em dias difí-
ceis ocupou o cargo de chan-
celer do Reich) um digno 
sucessor de Albert Ballin. 

A exposição Se papei em Dresile 
SEGUINDO a interes-

sante série de expo-
sições monográficas organiza 
das anualmente pelo municí-
pio de Dresde, desde ha seis 
anos, sob o titulo genérico O 
trabalho alemão, realiza-se 
este ano na formosa capital 
da Saxónia a exposição O 
papel, sua proóução e suas j 
manufacturas, cuja inaugura-
ção acaba de ter lugar. 

De acordo com o principio 
regente de todas as exposi-
ções modernas, o publico pode 
na de Dresde não só admirar 
a infinita variedade de máqui-
nas e artigos expostos, mas 
também inteirar-se do funcio-
namento das primeiras e do 
processo de produção ou con-
fecção dos segundos.* 

Uma brigada de 250 ope-
rários ocupa-se em manter a 
exposição em estado de cons-
tante actividade. 

A' vista do publico fun-
ciona uma fábrica de papel, 
trabalham imprensas tipográ-
ficas, manufacturarn-se e con-
feccionam-se os mais diver-
sos objectos: livros, calendá-
rios, artigos de reclame, ma-
las, chapéus e um sem numero 
de outras coisas, que muitas 
vezes são de papel ainda que 
o não suspeitem as pessoas 
que as possuem. 

A exposição do papel or-
ganizada este ano pela cidade 
de Dresde oferece, em suma, 
um quadro completo de todos 
os progressos realizados até 
á data na Alemanha pela téc-
nica das industrias papeleiras 
e das artes gráficas. 

203 mi l l ies m marcos para 

pela primeira vez apresenta-
dos ao publico os planos com-
pletos da grande estrada in-
ternacional europeia para au-
tomóveis, Hamburgo-Genova, 
projectada pelo engenheiro e 
professor da Escola Superior 
Técnica de Hannover, Robert 
Otzen. 

O trajecto alemão desta 
grande estrada, dividido em 
quatro lances — Hamburgo-
Gottingen, Gottingen-Giessen, 
Giessen-Darmstadi e Darms-
tadt-fronteira suíça — tem um 
comprimento total de 881,5 
quilometros. 

As despesas de construção 
estão calculadas em 298.400 
marcos por quilometro. ou se-
jam em total 263.054.520 mar-
cos. 

A via projectada terá 9 a 
12 metros de largura e o de-
clive das subidas será em mé-
dia de 3 °[o, atingindo ape-
nas num ponto o valor máxi-
mo de 5 °[o. 

Como pormenor em extre-
mo característico e interes-
sante da nova estrada, merece 
ser mencionado o facto de 
que no projecto do professor 
Ósten não figura em "todo o 
trajecto nem uma única pas-
sagem de nivel. 

Todas essas passagens tan-
to de ferrovias como de tran-
vias foram evitadas por meio 
de viadutos ou túneis. 

lima exposição internacional 
de viação em 1928 

ORGANIZADA pela As-
sociação alemã dos 

construtores de aeroplanos, 
celebrar-se ha em Berlim no 
mês de Março de 1928 uma 
e x p o s i ç ã o internacional de 
aviação, em que estarão pro-
fusamente representadas as 
industrias de navegação aerea 
dos principais países constru-
tores. 

O comité organizador do 
certamen ficou constituído sob 
a presidencia do sr. dr. Koch, 
Ministro de Comunicações do 
Reich. 

Coincidindo com a expo-
sição realizar-se ha um con-
gresso internacional de carac-
ter técnico, especialmente con-
sagrado ao estudo dos pro-
blemas concernentes á segu-
rança do tráfego aereo, tais 
como a edição de mapas para 
uso dos pilotos aviadores, o 
aperfeiçoamento dos serviços 
meteorologicos, a aplicações 
da radiotelegrafia e radiotele-
fonia na aviação em geral e 
em especial na orientação dos 
voos nocturnos e em tempo 
de nevoeiro. 

A exposição realizar-se ha 
nos grandes pavilhões dejKai-
serdamm, onde tem lugar to-
dos os anos, em outono, o 
Salão do Automovel. 

NA Exposição do Auto-
movel recentemente 

realizada em Colónia, foram 

OS MELHORES RETBA-

TOS A M P L I A * . 

S e i o para o s correios 
FEITA a demolição do 

edifício para os cor-
reios, já se anda a abrir os 
caboucos para o novo edi-
fício. 

Está sendo feita a remo-
ção do entulho, em toda a ex-
tensão do terreno onde este-
ve o correio para uma cave 
para deposito de material. 

Ha muitas cantarias e pe-
dra para construção que se 
podem aproveitar no novo edi-
fício. 

^TRIBUNAIS 

RELACAO 
S e s s ã o de 6-7-192T 

DISTRIBUIÇÃO 

Foram distribuídos nesta sessão 
11 processos, sendo 2 apelações ei-
veis, 1 apelação crime e 8 agravos. 

PASSAGENS 
Castelo Branco — Francisco Mar-

tins Paulo, contra João Morgado. — 
Passou para o dr. Botelheiro. 

Pombal — Manuel Rodrigues e 
mulher, contra José da Cruz Camar-
neiro e mulher. — Passou para o dr 
Botelheiro, 

Agueda — A Junta de Freguesia 
de Cedrim, contra José Luciano Ta-
vares da Silva. — Passou para o dr. 
J. Sereno. 

Fundão — Maria do Rosario e 
marido, contra Maria do Carmo Feio 
Furtado e outra. — Passou para o 
dr. A. e Gama. 

Mangualde—João Pereira Ruivo, 
contra José Alexandrino da Costa.— 
Passou para o dr. J. Sereno. 

Figueira da Foz — Joaquim Ma-
ria Batista Cavaco, contra Maria Fer-
reira. -— Passou para o dr. J. Sereno. 

Ceia Agostinho do Vale, con 
tra Francisco de Paula Abreu.—Pas-
sou para o dr. J. Sereno. 

Aveiro — Manuel Casqueira, con-
tra Maria José Casqueira, mulher e 
outros. — Passou para o dr. Figuei-
redo. 

Aveiro — Jacinto Carlos e mu-
lher, centra José Rodrigues Marçal e 
mulher. — Passou para o dr. Figuei-
redo. 

Condeijia-a-Nova—Artur Fernan-
des Tomaz e esposa, contra Maria 
da Piedade. — Passou para o dr. A. 
e Gama. 

JULGAMENTOS 
Covilhã — Aníbal Pereira Nina, 

contra o M. P. — Dado provimento. 
Santa Comba Dão — A Camara 

Municipal de Mortagua, contra Anto-
nio José Gonçalves. — Confirmada a 
sentença. 

Figueira da Foz — A Companhia 
Electrica Figueirense e outros, contra 
a Empresa Vidreira da Fontela, L.da. 
— Negado provimento. 

Gouveia — Anunciação de Fi-
gueiredo e marido, contra Antonio 
Gomes Coelho e mulher. — Dado 
provimento. 

Aveiro — O M. P., contra Anto-
nio Augusto de Castro. — Conlirma-
da e sentença. 

Covilhã — O M P„ contra João 
Antunes. — Confirmada a sentença. 

Tomar — Adelaide Marques, con-
tra Manuel da Costa Coelho e mu-
lher. — Confirmada a sentença. 

Figueira da Foz — Ana Custodia 
Briolanja e marido, contra João An-
drade e mulher. — Confirmada a 
senteaça. 

Vizeu — Antonio Pereira de Lou-
reiro, contra o M. P. e outros. — Ne-
gado provimento; 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra Antonio José Mineiro.—Con-
firmada a sentença. 

CIVIL E COMERCIAL 
Audiênc ia ord inár ia de 7-7-027 

DISTRIBUIÇÃO 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão do l .o oficio, Cam-

pos : Acção comerciai —José Henri-
ques Pedro, desta cidade, contra An-
tónio Marques Saraiva, de Seia. Por 
divida duma letra de 533$33. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

Despejo — José Alves Ferreira, 
residente no Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brasil, e Isabel Paiva, sol-
teira, maior, residente no Teodoro, 
contra José Joaquim Romão, sargento 
de metralhadoras, morador também 
no Teodoro. Por não convir a conti-
nuação do arrendamento. Adv., dr. 
Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 2.0 oficio, Faria : 
Ejtecução por letra — Aníbal Vieira, 
desta cidade, contra Abilio Correia, 
também deita cidade. Proveniente 
duma letra em divida no montante de 
3.500$00. Adv., dr. Lopes Quaresma. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão do 2.0 oficio, Perdi-

gão : Acção comercial —- Caetano da 
Cruz Rocha, comerciante, desta eida-
de, contra Candido da Silva, do To-
vim de Cima, proveniente de emprés-
timo de 372$05. Adv., dr. Leitão. 

Acção especial de letra—Joaquim 
Mendes Macedo, desta cidade, con-
tra a firma também desta cidade 
«Santos ty Companhia », em liqui-
dação. Proveniente de divida duma 
letra 110 montante de 30.000§00. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 3.o oficio, interino, 
Perdigão: Despejo — Dr. Adelino 
Paes da Silva, juiz de Direito na co-
marca de Ovar, contra Maria Can-
dida dos Santos Martins, solteira, 
domestica, residente na rua Borges 
Carneiro, n.o 56. Por falta de paga-
mento de rendas. Adv., dr. Fernando 
Lopes. 

Arção de dissolução de socieda-
de, nos termos do art. 126.0 do Cod. 
do Proc. Com., requerida por João 
Quirino Saraiva Pacheco, desta ci-
dade, contra Mário Tavares Mendes, 
e a « Comercial de Coimbra, L.da », 
desta cidade. Adv., dr. Fernando Lo-
pes. 

Acção sumária —José dos Santos 
Fonseca e mulher Maria Domingues 
de Oliveira, do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, contra Felismina dos 
Santos e marido Antonio Augusto da 
Cruz, do mesmo lugar. Adv., dr. Fer-
nando Lopes. 

Execução hipotecária—Jorge Men-
des, de Cernache, contra António Al-
ves Mendes e esposa D. Maria dos 
Prazeres Rodrigues Mendes, também 
de Cernache. Proveniente da divida 
da quantia de 20.000$00. Adv., dr. 
Ricardo Lopes. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Exame 

FEZ exame de admissão 
ao Liceu passando 

com 14 valores, a menina An-
gelina Brandão Pereira. 

As nossas felicitações. 

5 óe Junho. — Cumprindo 
a tradição, realisaram-se aqui 
danças populares pelo S.João 
e S. Pedro. Houve pavilhões, 
mas não houve fogueiras. No-
tamos que o entusiásmo por 
estes divertimentos vai a es-
frear muito. 

— Despediu - se o Junho 
com chuva e o Julho parece 
querer seguir-lhe as pisadas 
dos últimos dias I Com tal 
tempo muito prejudicadas são 
as oliveiras e vinhas, e, as-
sim, a azeitona que já está 
bem gradasinha, tem caído 
em bastante quantidade e os 
males da vinha alastram com 
grande intensidade. 

O ano agrícola que tão 
prometedor se nos apresen-
tou, como nos deixará ? 

— Pela nova reforma ju-
diciaria foram criados em to-
das as freguesias julgados de 
paz, com mais latas atribui-
ções das que lhe competiam 
anteriormente. 

— Sob a presidencia do 
ilustre professor dessa cida-
de, sr. Carlos Alberto Pinto 
de Abreu, na qualidade de 
delegado do sr. Inspector do 
Circulo Escolar, f izeram-se 
na nossa escola, nos dias 1 e 
2 p. p., as provas finais da 4.° 
classe, sem reprovações. 

— Anda em reparação a 
estrada do Ingote e a de ma-
caóam que conduz a essa ci-
dade. 

— Não nos enganamos; 
as tabernas voltaram a abrir 
aos domingos. . . 

— Vindo da nossa provín-
cia de Moçambique, Tete, en-
contra-se em Brasfemes, em 
gozo de licença, o nosso que-
rido amigo Augusto Quadros. 

— No Gondileu faleceu o 
sr. Apolino dos Santos, Peza-
mes á família enlutada. — C. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho 6-7-927 

Medida de 14,1 63. 
Grão de bico 14$00 
Trigo R $ 0 e 15$00 
Milho branco 14$50 
Milho amarelo . . . . . 13$50 
Cevada 8$50 
Aveia 5$50 
Favas 10$50 
Feijão mocho 2 ^ 0 0 

« branco . . . . . . 15$00 
» pateta 16$00 
» mistura 16S00 
» frade 10$00 

Batatas • . . 10$00 
Tremoços (20 litros). . . . 10$00 
Galinhas 11$00 
Frangos 4$50 
Patos $700 
Ovos (o cento) 20$00 

CARTEIRA 
Perdeu-se uma no dia 7, 

nas proximidades da rua do 
Corvo, contendo 1 bilhste de 
assinatura dos electricos de 
Lisboa e outros documentos. 
Gratifica-se a quem a entre-
gar nesta redacção. 

QUER V. Ex." 
presentear o seu menino pelo 
bom resultado do seu exame. 
Ofereça-lhe um Koóak Vest 
Pocket, de escudos 110$00, 
com o qual ficará satisfeitís-
simo. 

A' venda na Tabacaria 
Silva, rua Ferreira Borges, 
onde encontrará um bom sor-
tido de artigos fotográficos. 

Menstruação 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

| A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

óe prata, óe bolso, peróeu-se 
ha óias na Praça óa Repu-
blica. 

Nesta reóacção se ôiz. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabria o sei; Ecssiilsório na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

A Pensão Brasileira resol-
veu fazer unt bom petisco. 

Extraordinaria feijoada de 
carne seca, completa, á Brasi-
leira, todas as semanas, se-
gundas e terças-feiras, rua da 
Madalena, 23 - COIMBRA-l 

O Proprietário, Fernandes 
Júnior. 2 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente q u a l i d a d e de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em a r m a z é m o que nos habilita a 

d a 

T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

A C A D É M I C A 
Todos os freguezes que 

efectuarem compras nesta ca-
sa na importancia superior a 
um escudo recebem uma se-
nha que lhes dá direito a um 
objecto de valor que esta ca-
sa sorteia na ultima lotaria 
deste trimestre a começar 
desta data. 

Brevemente formulas de 
franquia postal á venda. 

Não comprar sem primei-
ro verem o sortido e preços 
da PAPELARIA ACADÉ-
MICA, Rua de Quebra Costa 
n.o 56 - Coimbra. X 

Lisboa, 4 de julho de 
1927. — II.mo Sr. Dr. Anto-
nio da Cunha Vaz, (Quinta 
dos Sardões) , Coimbra. — 
Amigo e Sr. — Só hoje tenho 
sido informado do «litigio la-
tente entre V. Ex-a e a minha 
firma dessa — os Senhores 
Bizarro, Casimiro fy C.a, L.da 
—- e, por esta mesma razão, 
também só agora venho rogar 
a V. Ex.a o favor de permitir 
manifestar-lhe a minha opi-
nião que, embora rude, não 
deitará de ser muito sincera: 

Tenho conhecimento de 
que o litigio terá sido susci-
tado pelo facto daquela minha 
firma entender que deveria 
aproveitar-se da oportunidade 
que se lhe oferecia, ocupando 
o primeiro andar de seu esta-
belecimento que, seja-me licito 
afirma-lo: em abono da verda-
de e insofismavelmente, por 
direito de «arrendamento» lhe 
pertence ocupar I 

Em seguimento, entendeu 
V. Ey.a promover-lhe « acção 
por» esbulho . . . o que não 
está certo I 

Esbulho se o há — e é 
isto que preciso bem esclare-
cer — só aquela minha so-
ciedade tem sido vitima! 

O que tem havido — e 
V. Ejc.a sabe bem que assim 
é: tem sido uma demasiada 
condescendencia da parte da 
oiinha firma. 

Essa condescendencia te-
ria de ter os seus limites por-
quanto, não se compreenderia 
que tivessemos de suportar 
consecutivamente e duma ma-
neira exorbitante, aumentos 
de renda, quando possuímos 
o nosso contracto e até mes-
mo quando ainda não ocupá-
vamos toda a parte da casa 
arrendada. 

De resto e enquanto á in-
terpretação da Lei do Inquili-
nato e na parte em referencia, 
vou servir-me da resposta que 
tenho obtido a uma consulta 
que tenho feito ao proprio au-
tor da Lei — sua excelencia 
Dr. Catanho de Menezes; de-
vendo ainda acrescentar de 
que o faço convenientemente 
autorisado a faze-lo: «Não 
há Juiz que possa, em boa 
consciência, òeiyar óe des-
pachar no sentióo óe lhes 
ser conceóióo o óireiio óe 
posse óa parte óa casa que 
consta óo vosso contracto 
óe arrenóamento. 

A uma nova interpelação 

minha, responde: « A contes-
tação pessoal, ainóa mesmo 
que a houvesse . . . — e isto 
hoje é facílimo óe obter 
não anula os efeitos óo con-
tracto firmaóo e legalisaóo 
em obeóiencia á Lei, (o su-
blinhado é meu). 

Quererá isto dizer que V. 
Ex.a perca a questão ou seja 
ganha pela minha firma ? De 
maneira alguma ! Sei bem que 
no nosso país, nem sempre 
perdura o sentimento das rea-
lidades! Todavia, moralmente 
e isto é o que mais importa 
para o meu caso — a minha 
sociedade já ganhou a questão 
há muito tempo! 

Tomando, eu, a liberdade 
de fazer o uso que melhor 
entender, desta minha caria, 
creia-me com verdadeira es-
tima — De V. Ecv.a — Cred.o 
att.o e obgd.o. — (a) Abílio 
Rodrigues óe Melo Bizarro. 

C 0 M H M C A 1 1 B 
A firma Bizarro, Casimiro 

fy C.a, L.da. tendo lido no uli-
mo numero do jornal Gazeia 
óe Coimbra uma local do 
Snr. Antonio da Cunha Vaz, 
em que este Senhor, conti-
nuando a ocultar a verdade dos 
factos, vem armado em victi-
ma, bolsar sobre a firma pa-
lavras injuriosas, impróprias 
de pessoas de educação, de-
clara que é falso que tivessem 
arrombado o primeiro andar 
do prédio da rua do Cego, de 
que aliáz são arrendatarios 
par titulo devidamente lega-
lisado e realizado com a fir-
ma anterior de quem o rece-
beram por trespasse. 

Mais declara que, não 
desconhecendo os propositos 
do mesmo Senhor, que são 
por demais evidentes, não o 
quer acompanhar na campa-
nha de descredito que vem 
urdindo, unicamente porque 
não refere os factos com ver-
dade, e que á policia o vai 
relegar como merece, 

A questão está afecta ao 
tribunal e é a ele que cumpre 
pronunciar-sedefeniti vãmente. 
Então se verá de que lado; 
está a verdade a justiça. 

Coimbra, 8 de Julho de 
1927. 

a " " " " 

9f 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges, 68-2.". 

Alcobaça, 4 de Julho de 
1927. — Ex-mo Sr.: Em res-
posta ao seu presado postal 
de 2 do corrente tenho o pra-
zei de o informar que já fe-
chei contracto com a tipogrci-
fia Sequeira para a 3.° edi-
ção da Vida perfeita, aguar-
dando de momento a momen-
to as primeiras provas. 

Este sr.o já editamos A 
Cozinha Simples e Vinte e 
um preceitos òe boa conduta 
para uso das crianças, am-
bos do Dr. Paul Carton e não 
podemos fazer tudo duma as-
sentada. O empate já é gran-
de estando todo sobre os 
meus ombros. 

A»guardando as suas esti-
máveis ordens. — Sou, com 
muita estima e obrg.o — Fer-
nando Sa. 

Os espiritualistas da actua-
lidade, são como os de todos 
os tempos: sempre se esfor-
çaram na medida das suas 
possibilidades em dar ao 
mundo o que o mundo desco-
nhecia. São como os médicos, 
teem o desejo de diminuir a 
dor e operar o equilíbrio. 

Es!aH8Í8[!lOR{fl M M Q 
103 - RUA DA SOFIA -105 

CONCURSO 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
Concelho de Penela faz pu-
blico que, por espaço de trin-
ta dias, a contar de segunda 
e ultima publicação deste, se 
acha aberto concurso para o 
provimento definitivo de fa-
cultativo municipal do parti-
do médico cuja área tem a 
séde na vila de Penela, com 
o vencimento anual de 300$00 
e a melhoria mensal de 
Ô03$50, esta para o coeficien-
te 12, e sujeito á tabela cama-
rada. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria da 
Camara, os documentos de 
harmonia com as disposições 
legais cm vigor. 

Penela, e Paços do Con-
celho, 5 de Julho de 1927. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Antonio 
Batista de Almeida. 

í l i i o ( I i l É i % E È É 
~ Mar t ins Ribeiro, S c r s . | 

R. Visconde da Luz, 71-1." 1 

f f 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A r r e a f à - s e 

I ^ 
Habilitado, com longa pra-

tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias para a próxima 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues fe r -
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

P I A N f 
Reparam-se pianos, orgãos 

e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garaníe-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque, 20. 35 

A Gazeia òe Coimbra en-
conira-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

Hl 

primeiro an-
dar, 7 divi-

sões, agua, luz electrica e 
quinta, Bairro de Santa Justa, 
n.o 7. (Junto á Igreja). 3 

À r r e n d a - s e r g ^ 
de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

um quarto, uma 
sala, cosinha e 

pátio, perto da Estação Nova 
tem luz e agua. 

Informa Joaquirr Ferreira 
dos Santos na merciaria Paço 
do Conde 16. X 

salão sem mo-
bilia proprio pa-

ra associações ou para qual-
quer outra aplicação. 

Trata-se na Rua da Sofia 
n.o 71. X 

lilSlíisfflSHfS! europeu de 12 
fiUitiitlUl&fi HP, T lugares, 
vende-se em bom estado. 

Nesta redseção se diz. 2 enm piano para estudo, ven-
i*M de-se. Calhabé, na casa 

que tsm a íaboleta Modista. 

| | f m S j quartos com ou sem 
liUlSiJ mobilia ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que íem a taboleta Mo-
dista. X 
f a ^ a aluga-se 2.0 andar na 
Uttulu rua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A.. X 

HAVANEZA CENTRAL 
8« mm, r . Uisconoe da luz, 2 e 6 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Executam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

-:• perfumaria 

Artigos de pintura, desenho c arte aplicada. Artigos dc novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas «e 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
- bilhetes postais ilustrados dc Coimbra. — — — — — 

Recordações de Coimbra 

alugam-se dois anda-
res, com 10 divisões, 

na rua dos Militares, 41, perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

« « « vende-se na rua An-
U â f l tero Quental, 27. 7 

Recebem-se prôpostas, na 
rua Ferreira Borges, 127. Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

aluga-se com seis an-
i â f í dares juntos ou inde- j 

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
cia Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

S g f k f i Compra-se dc 3 a 
liSiitSái 4 toneladas. Diri-

B I S M U T O 
( N A O C A U S A D O R ) 

\ ultima palavra do PROGRESSO BO Sratameoto da SÍFILIS 
Aòoptaòo em França pelos Hospitais, Ministério óa Hi-

giene, Marinha e Exército. 

Vende-se em todas as farmacias de Coimbra. Depositários 
para Portugal e Colonias: CASTRO Sf SAMUEL, L.da, 

Rua do Arco de Bandeira, 92-2.o - LISBOA. 

Hir ofertas a esta 
D, S. 

redacção a 
X 

^sígQsjja para qualquer ser-
l í l bíálEU viço, oferece-se. Dá 
referencias. ' 1 

Ladeira do Seminário, A 

n 
gento-Mór, 31. 

precisa-se. Tra-
tar na rua Sar-

2 
precisam-se 

SíiíJ nos ateliers 
Santos ^ Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim. 1 

S u e i r o S í S e T " 
hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

a p r e i a i o 
na rua do Corvo, 73. 3 

v e n d e m - s e , uma 
mobilia casa de 

jantar franceza, em castanho, 
uma cama D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
sec. XVII, um cofre em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de Maio, 43. X 

mms 
ta com dois 

vende-se urna 
bancada comple-
casais de pedra. 

Tratar com José dos Santos 
Casa do Sal, Coimbra 2 

P Í W | Í M Í < f a d a p a r a t o -
i i ww*»íia du do o serviço. 

Rua Antero do Quental 
39-A.-2.o. 2 

L 

iíiji| rua A.ntero Quen-i 
Èllíl tal (mercearia ) for-' 

nece jantares para fóra. 
um casal sem filhos 
presiza um quarto 

em casa de familia de todo o 
respeito. 

Carta a esta Redacção a 
F. C. 2 

ÍISJljflffEO bons, arrendam-
(181103 se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pela, 7. X 
passa-se por motivo 
de retirada a cota 

dum socio dum importante es-
tabelecimento na Baixa. 

Informa a Tabacaria Patria 
Rua da Sofi 

precisa-se um para 
recados na " Liqui-

dataria de Coimbra „ Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

para trabalhar de 
modista em casas 

particulares, oferece-se. 1 
Rua Joaquim Antonio de 

Aguiar, 75. 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchsda 
e nos Olivais. • 

Psra tratar, com Antonio j 
Maia — Olivais. X 

f r ê s i i s s o - s o K a t r . 
í cearia Pires, ou ndmiíe-se um 
\ sócio. X 

3NHA a f am i l l 
l ê n r r o 

Deposito 9in Colmôra, rua 
Ferreira Borges, 86. 

V f r A U í M r o u P a s brancas e 
v t fòUl lUlJ bordados á mão e 
á maquina execuíam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

• s e 

re; I umestabe-
i lecimento 

vende-se um, marca 
A. Boró de Paris. 

Frente ao teatro Sousa Bas-
tos, Rua das Esteirinhas, 2 X 

Pp r t r p i r a a r r e ? d a s e p a r a 
e x p l o r a ç ã o no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matemática, 44. s 

| para qualquer ramo de nege-
j cio na rua Eduardo Coelho, 
1 antiga rua doa Sapateiros. In-
j forma Alberto Rodrigues, Pra-
| ça 8 de Maio, 43. X 

e n í i a - i e um g u a r d a 
weík 4Íi> pratas e um 

toilette em mogno, duas me-
zasdesa lo de janíar e varias 
coisas pequenas. 

Rua dos Griics n.<> 1 3 

casa de vi-
nhos, fa-

] zendo bom negocio. 
, Rua dos Gatos, n.o 8. Tra-
| ta-se na mesma. 1 

' V e n l e i a - s e 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-be indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

o terreno da ca-
sa incendiada, 

sita na Rua Lourenço de Aze-
vedo. 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alexandre Herculano. 10 

presisa-se des-
'aliUd ta importancia 

a juro rasoavel. 
Irata-se directamente. 
Nesta redacção se di?. 1 

1 2 : 8 8 0 f f l . © 0 Í , d í E ' 
no cer.tro da cidade corn agua 
e arvores, vende-se barato. 

Para tratar, na Travessa 
da Couraça de Lisboa, 12 t-s 

precisam-se 
por emprés-

timo. 
Juros o que se combinar. 
Informa este jornal. 

ii 
li 

ASSINATURAS 
»» 

Ano 
Pelo correio 
Esíranj. e Af. Or. 
Africa Ocióental . 

30$00 
36$00 65$00 
>i7$00 

i n LOPES mim 
ADVOGADO 

R. iia §Diía, 70-1/-E.—eamieea 
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P a r a todo o gosto! Em todas as cores ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

I r i i i É s m c e i t i p r a s 
hnprikia i s M i e s d e Ferro 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1 í?9 '-t 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração óo bufete 
óa estação óe Barca ó' Alva 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para concessão c 
exploração do bufete da estação de 
Barca d Alva, devendo os mesmas 
ser endereçadas á Direcção Geral, 
na estação de Santa Apolonia, ntó 
ás 14 horas do dia 10 de Julho do 
corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
dc que : 

1— No envólucro das propostas, 
além do endereço, dever indicar-se 
o seguinte. Proposta para a explo-
ração óo bufete óa estação óe Bar-
ea ò'Alva. 

2.° — A adjudicação será feita a 
a quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.° As demais condições em 
Cjiie é cedido o referido bufete encon-
tram-sc patentes em Santa Apolonia, 
na Divisão da imploração c na esta-
c.ào de barca d'Alva. 

Lisboa. 26 de Junho de 192"/. 
C) Director Geral da Companhia, 

ferreira óe Mesquita. 

CÕnipãiSr fios CamínHos de Ferro 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro dc UW1. 

p e i e s c l i e n t e s , s e j a importância dá comprai 

M n u n e i S o m e s l e E r a i i 
Largo fias Ameias, o e 1 3 . - wmmk - Telefone m 

casa IÉ c e i l e í a à máquinas è 
costura, orainoíonss y seos m m m i 

COMPRA, VENDE S TROCA 

D I S C O S , correias, ôíeo, m i sedes 
tesouros, arcos ma Barfiar, ele. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para í p r a f t s è máquinas ííe rostira s p n f e i s 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
i aliançadas loUas 

guinas v e n d i a s sesta m m . 

m u 

QC« míj.. 

[ i n j 

ORÊiDGS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

WfeteatósáU*. 

Assembleia Geral Oróinuria 
óos Snrs. Accionistas — 
5." Convocação 
Não se tendo reunido capital su-

ficiente para se realizar a reunião da 
Assembleia Geral Ordinaria convo-
cada para hoje, 28 de Junho, em har-
monia com o Art.o 3^.o dos Estatutos 
;,*io novamente convocados os Snrs. 
Accionistas a reunir em Assembleia 
Geral Ordinaria, no dia K Julho pro-
pino, pelas 15 horas, na séde desta 
Companhia, Estação do Rocio, Nos 
t irmos do citado Art.o dos Estatutos 

do Art.o lS^.o do Codigo Comerci-
al esta assembleia Ordinaria poderá 
constituir ás e deliberar validamente 
qualquer que seja o numero de Ac-
cionistas presentes ou representados, 
bem como qualquer que seja o quan-
titativo do capital representado, 

A Ordem do Dia para ej ta As-
sembleia e a mesma que tinha sido 
originariamente indicada para a pri-
meira convocação, isto c : 

ORDEM DO DIA 
1.0 — Conhecimento das contas 

respectivas ao ejtercicio de 1Q26, do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho f is -
cal, e votação sobre essas contas ; 

2.0 Apreciação dc quaesquer 
propostas dos Snrs. Accionistas, 
apresentadas segundo a parte final 
do Art.o 38.0 dos Estatutos ; 

3.° — Eleição dc dois Vogais do 
Conselho de Administração nos ter-
mos do Art.o 13.o dos mesmos Esta-
tutos; podendo haver reeleição, se-
cundo o mesmo Art.o ; 

4.0 — Eleição dc dois Vogais do 
("oncelho Fiscal, nos termos do Art.o 
Vl.o dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o reícriido 
Art.o 

Os documentos legais estão pa-
tentes na Contabilidade Central da 
Companhia, 

Os bilhetes de admissão á As-
sembleia Geral serão passados pela 
Comissão Execuíiv." da Companhia, 
em Tiota das acções averbadas 011 
dos recibos dos depositos dos acções 
iio portador. 

f isboa, de Junho de H)2T. 
O Presidente da Meza da Assem-

bleia Geral, Carlos Ari) <ionçalves 
ò os Santos 

[âiupaiia É ú m l é n à Ferro 
s r . 

Sociedade Anónima — Estatutos 
«ie 30 de Novembro de 18í)'t 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o enrargo da exploração das linhas 
ilo Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de l ' j2t, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
<lo Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, rio Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representnnte a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
aiisuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 dc Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

ferreira óe Mesquita. 

* FIDELIDADE ^ 

ÍIJ . 

! 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de íogo, sobre 

BASILIO XAVIER íftHBRRDE. S O M prédios, mobílias, estabele-
, „ , „ ,„ cimentos e risco marítimos. Ru» do Corpo tis Oeu». 40 

coimbrã S E G U R O S DE VIDA 

rVSTBAOA EM 1Q3C 
* Sòiio rm Lisboa 
totuspoadttls to Coisbti: 

Alquilaria OLIVEIRA 
tiiouMimmo,,! .w -wwyggy. ŝwatesaut ate*.» wa 

VIUVA & FILHOS leão e Mário Oliveira Monteiro 
(Antigo Alquilaria Manuel dOliveira Monteiro) 

Pua óo Carmo, ]íS. — Coimbra. — Telefone n.o 35 
Trens de luxo para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
iur.eniis. Automoveis de aluguer (tajds). Serviço permanente. 

tapai! d o s [ a t i t a s k Ferro 
Poiseis 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

^ A v i s o a o p o i í i c e 
( 5.0 Aditamento ao Aviso ao Publico 

A. n.o 82 ) 

MULTIPLICADORES 
Determinando o Decreto n.o 

12.748 de 26 Novembro de 1926 que 
os transportes de carvões minerais 
nacionais e briquetes de carvões mi-
nerais nacionais deverão ser acom-
panhados de guia de transito, esta 
Companhia fas publico que somente 
será aplicado o mulriplicador 6 esta-
belecido para estas mercadorias, 
quando as remessas sejam acompa-
nhadas da respectiva guia de transito 
assinada pelo proprietário da mina e 
com a posição do selo em branco da 
respectiva circunscrição mineira. 

N. B. — Em coníormidade com o 
disposto no Decreto n.o 13.636 de 17 
de Maio deste ano serão considera-
das briquetes nacionais as que conte-
nham até 30 ojo de carvão estrangei-
ro. 

Estas disposições são apiicaveis 
cm toda a rède explorada por esta 
Conprnhia. 

Lisboa, 16 dc Junho dc 1927. 
O Directo, Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

I i i Ê i i È l M i a È [ Ê i a , l i a 
a tasfica r a a i s i i s m n t e e acrediíada d e c o m 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

M o e l a s : C o i t o s : I m a i o s : e t e m t o c a t a . 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 
H H e Est ranje i ro — — — . 

VENDE-SE EM TODAS M BR! 

Coimbra,, Farmacia roa 

Rua Corpo de Deus, 40 
E n x o f r e c§a m e l h o r q u a l i d a d e 
3 u ! f a t o cie cofbre cs r istai 
A r n o n i© eu p e r nitra ato 
PoSverssadores CHoa jb»t 

A preços afsjãiissiliis míz Francisco ún Fonseca Ferreira 

> L O M B A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

n 

S e g u r o s marítimos, terrestres , tumylios, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

doso § C.a ( C a s a H a v a i e z a ) 

paraíso, p u s i m m u i s m i n i ã 

Com cordas crusadas, nr-
m a dos em ferro, da reputada 
marca alemã ( RIESE ) aco-
bam de chegar os últimos mo-
delos a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de e prço. 

Pedidos ao representante 
Domingos Barreira, 123, Rua 
uo A l m a d a - P O R T O . 

ia para séde de As-
sociação, Club, ou grande ar-
mazém, onde esteve instalada 
durante muitos anos a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e a Comissão de 
Turismo, no Arco de Alme-
dina. Pa ra tratar Doutor Anto-
nio Garrido, Coimbra - ( Tele-
fones 151-348) . 2 

AOS SRS. VITICULTORES r e M B í s t o O S o ompruoo m META-
F95FATBNA íl2 L a m o t h e & A b i e t 

na ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
o emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 
leglsfam-se desde fã e r a M i d a s . P r e s t a i festas os iaformfl-
ções os «nicos depositários 

. T. P i l o Vasconcelos, Lio. 
P r a p Biisftis ila Terceira, 24. LISBOA 

Vende-se todo, ou em lotes 
junto ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Trata-se com Agostinho R. 
Bela, Largo do Freiria, 12. 3 

Vende-se parle dos pré-
dios confinantes situados na 
rua dos Sapateiros 20, 22 e 
24, e na rua das Padeiras 6, 
8 e 10. 

Trata-se com Domingos 
Silva na Avenida Sá Ban-
deira 53-2.0 direito — Coim-
bra, que também arrenda ca-
sa corn cinco divisões e ter-
reno, na Pedrulha, a vinte 
minutos do elecfrico. 1 

m 
íSM 

d e i È É É i e , c a d e r -
n e t a s e s c o l a r e s e i l i i -

e i i r e p e s e m 1 b o r a s . 
moía dúzia 

FOíOgraSia 0. Santos 

Mavia da Encarnação Al-
ves de Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este holel achc-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para familias. 

E o mais projeimo da praia 
e de todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica em todas as 
dependencias. 

Participa também que con-
tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de julho. 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P r a ç a da Republica, 31. 

< O E L I S B O A ) 
PÉlsrser 

SaSvator 
Expor t 

Teiis m Esposito 

Lusa ÀtHienas, Limitada 
RUA DO ARNADO, 140 — COIMBRA 

mm 
^ Ferreira 

Borges,- M • 1' 

Sempre em crescente desenvolvimento continua esta tin-
turaria a bem servir a sua numerosa clientela, com o máxi-
mo esmero, sendo os seus muitos afazeres a prova flagrante 
da satisfação dos seus clientes. 

Lavagens a seco, tintos em todas as cores , e lutos 
em horas . 

Também se tingem, lavam e confeccionam todas as qua-
lidades de peles para agasalho. 

íK5í ti U u£J 
Cadernetas 

Vendem-se na 
TABACARIA PATIM 

Mon Ouvrage 
Acaba de chegar o l.o n.o de Julho 

na Praça BS a lOO 
( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz e bretanhas, desde 1$80 a 3$00. 
Panos cruz e brancos para lençoes, de todas as 1 arguias. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$>00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas có-

res, desde 16$00 a 20$00. 
Casimiras para fátos d'homem e crianças, desde 12$50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA CASA É TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

ÃcaSia de ciiegar nova rensessa M fazeotías paro faies pron-
t o s a vestir 8 2 0 0 » ? 

Distrito úe Coimbra 
Rectificação ao anuncio n.o 46 

Haíado de 31 de Maio de 
1927 e pofilicado na ultima 
colona da paoina 1176 do 
"Diário do Governo,, n.° 133 
- 3.* Série - de 21 de 
jueíio de 1927. 
Onde se lê: « Pelo presen-

te se faz publico que esta Di-
visão aceita propostas em car-
ta fechada até ao dia 30 de 
Julho de 1927, etc. ». 

Deverá lêr-se: « Pelo pre-
sente se faz publico que no 
dia 30 de Julho de 1927, pe-
las 13 horas, na Secretaria 
da extinta Administração do 
Concelho de Coimbra, peran-
te a comissõo para esse fim 
nomeada, nos termos das leis 
e regulamentos em vigor, se 
procederá á abertura de pro-
postas em carta fechada para 
o fornecimento de um camião 
cuba, desmontável, para rega 
e carga, etc.». 

Coimbra, 6 de Julho de 
1927. 

O Engenheiro Chefe de 
Divisão, João Rangel óe 
Lima. 

Trespassa-se um estabele-
cimento destinado a café com 
2 bilhares, 2 taqueiros, 2 mai-
cadores e 1 baraque niquela-
do, tudo ern bom estado. 

Para tratar. Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. x 

Vende-se, no Largo Mi; 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1.° X 

L O T E R I A 
JVLVÕ 4G0:000$00 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

REGftS 
Grupos - Moto - Booiíias dos me-
mores fabricantes, a electrici-
dade, petroleo, gasolina eoleos 
: pesados. Pedir orçamentos: 

CAETANO DA CH13Z ROCHA 
127-R. Ferreira Borges-12? 

H i p o t e c a s 

J.C. NEVES, encarrega-se 
da colocação de capitais por 
todo o norte do Paiz, Alem-
teje, Lisboa, etc., a bom juro 
e com a máxima garantia, 

Séde em Lisboa: Rua dos 
Fanqueiros, 62-l.o — Telefone 
C-1195. t-s k 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopies. Rocio, Santa Clara,s-X 
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9$ insectos m 
os toÉ$se*£$ de 
muitas doenças. 

OS PÓS KEATIHG 
aíoptasn ou inatain 
os insectos. 

C L E C T 

m m m p a o 8 l f m & d o dia 
ESTA' finalmente solu-

cior adq o assunto que 
mais vinh i preocupando a 
comissão administrativa mu-
nicipal. 

Em sessão extreordinaria 
de sábado, foi deliberado, por 
unanimidade aci judie; ir álínião 
Electrica Portuguesa o forne-
cimento da energia electrica 
a Coimbra. 

Sempre supose.mos, em-
bora ignorando condições 
das proposta.', aposentadas, 
que é a Emp'reza do Lindoso 
a que se eivcontra em melho-
res condiç'iás para apresentar 
proposta Vtais favoravel e com 
as devidas garantias que as-
s e g u r a i o cumprimento des-
sa prrposta . 

Fo\ bom que fossem de 
Coiíf.bra visitar as instalações 
do Lindoso para verificarem 
a grande importancia do que 
adi se tem feito e do que a 
lEmpreza tenciona continuar a 
fazer. 

Estamos cerios que dentro 
dum ano Coimbra receberá a 
energia electiica do Lindoso, 
cessando a estação térmica 
da Alegria, que ficará de Te-
serva para qualquer falta even-
tual. 

Não só Coimbra vai ter 
«•energia electrica muito mais 
Ibarata. mas acabará a fum-.-
rada que tantos tvejuizos '.em 
causado nos estabelecimentos 
universitários e casas, particu-
lares 

A Camara não podia re-
solver o caso p o r forma mais 
acertada. Er-j esta a solução 
que havia í». dar a tão impor-
tante problema, de que de-
pende, vm grande parte, o 
futuro nossa terra, que ha 
muitr , s anos bem podia estar 
servida de energia hidro-elec 
tri ca. 

Se convém á Camâra de 
fCoimbra a proposta da ern-
pres-x de Lindoso, também 
esta tem toda a vantagem em 
fornecer de energia electrica 
uma cidade tão importante 
como a nos*?.a, da qual vão 
aproveitar terras populosas e 
•algumas com fabricas, que se 
•encontram desde o Porto até 
Carnbra . Estão neste caso 
À- eiro. Ovar, Espinho, Oli-
veira de Azemeis, Estarreja, 
Agueda, Anadia, etc., <;tc. 

As instalações de Lindoso 
deitaram ás pessoas de Coim-
bra que ali foram v~-las uma 
impressão muito aAém do que 
esperavam. 

Poucos qi 'e ali foram nes-
sa visita as conheciam, e ou-
tros que já as tinham visto 
foram encontrá-las muito mais 
adiantadas, porque os traba-
lhos continuam sempre. 

Não tem razão de ser o 
ff.-ceio de haverem capitais 
'estrangeiros nessa empresa, 
visto em Portugal se notar 
cada vez mais um grande re-
traimento de capitais, ainda 
ine^mo para os empreendi-
mentos com melhores condi-
ções de bom ejeito. 

Jã que não querem apro-
veitar-se das condições favo-
ráveis do paiz para empresas 
em que é preciso dinheiro, 
não se hão-de fechar as por-
ias nos de fí^ra que quizerem 
abalançar-se a essas empre-
sas. 

Temos em Coimbra um 
flrande exemplo, que pode 
ser lembrado nesta ocasião. 

Ha bons 40 anos um gru-
po de capitalistas portugue-
ses comprou o antigo con-
vento de S. Francisco para 
ali montar usua fabrica de 
lanifícios. Enceíarain-se as 
obras de reforma de edifício, 
mas passado pouco tempo, 
por circunstancias que não 
vem para aqui apreciar, essa 
empresa sossobrava com pre-
juízo para os acionistas. 

Veio então uma empreza 
espanhola que ali criou uma 
fábrica de lanifícios, que é 
considerada uma das melho-
res de Porlupal. Ainda hoj : 
essa fábrica é de estraujeiros, 
sem que o país tenha sofiido 
com isso» antes pelo contrario 

é uma industria que não só 
dá honra a Coimbra mas ao 
país. 

Vai a Camara publicar um 
relatorio elucidativo de todo 
este assunto, para que se pos-
sam apreciar as propostas e as 
instancias efectuada» na de-
fesa dos interesses do muni-
cípio e do publico. 

Pela nossa parte estamos 
inteiramente convencidos de 
que este assunto foi resolvido 
pela m lhor fórma, com toda 
a imparcialidade e com toda 
a justiça. 

+ + + 
PropQãta 

Eis a r.roposta apresentada 
pelo sr. presidente da comis-
são administrativa municipal 
e que mereceu a aprovação, 
por unanimidade, da mesma 
comissão: 

Proponho que a adjudica-
ção do fornecimento de ener-
gia electrica ã cidade de Coim-
bra seja feita á tíniãó Eléc-
trico Portuguesa, pelas seguin-
tes razões: 

1.a — A União Electrica 
Portuguesa, pela sua compro-
vada idoneidade tccaica, ofe-
rece uma mais segura garan-
tia de regular fornecimento 
dvrante o decurso do prazo 
do contrato, pois é uma Em-
presa que foi expressamente 
constituída para e,vfd~iflP Q 
ramo da indus^ia electrica, 
ao pass^ qtjô « Empresa Mi-
neira do Portugal é essencial-
mente uma Empresa carboní-
fera, que só acessoriamente 
projecta ainda ejcplorar aque-
le referido ramo de industria 
electrica. 

2.a — A União Electrica 
l Portuguesa ha bastantes anos 

que está organizada e mon-
tada, tendo as suas instala-
ções em pleno movimento de 
prosperi Jade e desenvolvimen-
to. A Em resa Industrial Mi-
neira de Portuga! nada tem 
montado, e só depois de rea-
lizado o contrato é que disso 
trataria. 

3.« — A línião Electrica 
Portuguesa tem j<» dado as 
suas provas com o forneci-
mento a várias Camaras do 
norte do país, fornecimento 
que ela procura sempre me-
lhorar remediando os incon-
venientes que porventura sur-
gem. 

!La — A União Electrica 
Portuguesa prevê e previne o 
provável perigo de no futuro 
vir ao concelho de Coimbra 
o.itra Empreza fornececedora 
de energia electrica cm con-
corrência, oferecendo os meios 
e garantias necessários para 
debelar esse perigo, ao passo 
que a Empresa Industrial Mi-
neira de Portugal nem sequer 
prevê o mesmo perigo, que 
seria de consequências desas-
trosas não só para a Empresa 
fcdjucatória mas também para 
a Camara. 

5.i — Ainda que a Empre-
sa Industrial Mineira de Por-
tugal quizesse prevenir o alu-
dido e possível perigo de con-
corrência, tal Empresa está e 
estará sempre em condições 
de interioridade técnica e eco-
nómica, orn comparação com 
a llnião Eléctrica Portuguesa, 
pr.ra confrabater o concorren-
te que porventura se possa 
apresentar. 

6.a — As tarifas oferecidas 
pela União Eléctrica Portu-
guesa e a Empresa Industrial 
Mineira de Portugal são de 
resultados práticos sensivel-
mente iguais, e se alguma di-
f 'r<nça houvesse contra a 
União Electrica Portuguesa, 
ela seria bem compensada 
pela superioridade de vanta-
gens que atrás ficam apon-
tadas. 

l . a — A clausula da pos-
sível influencia do preço do 
carvão sobre o preço da efier-
fíia, insTtfl proposta da 
União Electrfcvi Portuguesa, 
obedece Hg.m>*<::nartie a um 
vurdadeiro critério industrial 
e comercial, e não é muito de 
rccçiar, por isso que a ^uav 

aplicação está dependente do 
concurso de várias circuns-
tancias excepcionais e anor-
mais, que, sendo possíveis, 
não são muito prováveis de 
se reunirem. Mas a inserção 
desta clausula na •proposta'é 
a prova cabal da ponderação 
econsciência com que a União 
Electrica Portuguesa trabalha 
e deseja contratar. 

8.a — Finalmente, a Cama-
ra, tendo de resolver um as-
sunto destes, deve preocupar-
se principalmente com os in-
teresses do concelho de Coim-
bra, mas não deve esqu c«?r 
os interesses regionais ou na-
cionais. E devendo estes pre-
valecer sobre aqueles, é ma-
nifesto que a adjudicação á 
União Eltctrica Portuguesa 
irá promover a construção da 
linha de transporte de ener-
gia electrica Porto Coimbra, e 
deste facto resultará positiva-
mente uma verdadeira revo-
lução, sob o ponto de vista 
material e social, no centro 
do país. 

O " União » 
O União — club popularíssima 

óe Coimbra — acaba óc juntar mai$ 
um trofeu á sua extensa c ilecção 
òe gloriosos trofeus c páteos óc 
vitória, vencendo o Naval óa Fi-
gueira, por um bom scorc. 

Assim, se vai, com gra/ióe gau-
iio nosso, formanóo uma éiite, um 
scol que bem revela o valor òos fi-
lhotes, no campo òc Eòucação Fí-
sica. 

Além íq VQÍUT intelectual. Go<m-
"r®. oôSeja. Q çnm a tr.afa teg&ima 
ras«<?> 9 "--lor físico, para se afir-
mar um facior ponderável na Re-
nascença òa Raça e óa Nação que 
sc vem esboçanóo. óc hj muito. 

Mal psreetc qav Coimbra não 
óéssè um contingente avultadopara 
esse Renascimento; assim, temes 
a certeza, não óigo ria sua hegemo-
nia — teso a discutir, mas oue poòc 
susientat-SS — iuas òa sua colabo-
ração activa na génese óessc mo-
vimento. 

Cabe, principalmente. ao União 
es-57 glória. 

Bem haja ele. que bem honra o 
azul ferrete das suas cores, e o es-
ctiòo coimbrão que lhes repousa no 
peito, pot sobro o cerccãc 

A reunião do curso de 
infantaria da antiga Es-
cola É E x i s t i rio m 

n dik 

p S T A O já feitas 50 ins-
crições no Curso d: 

Férias eníre as quais bastan-
tes suissos, ingleses e ale-
mães. 

Haverá mais as seguintes 
conferencias: 

Castilho, pelo sr. Dr. Eu-
génio de Castro ; 

Correntes filosóficas em 
Portugal no sé:vlo X V f f f . 
pelo sr. Dr. Jor.q -.im de Car-
valho ; 

Precursores òo Roman-
tismo em Portugal, a) Mar-
quesa d'Alorna, b) José Anas-
tacio da Cunha, pelo sr. Dr. 
Ferrand de Almeida; 

Freuòismo, pelo sr. Dr. 
Maximino Correia : 

O expressionismo nas ar-
tes plásticos, pela sr.* Dr.a 
Richer; 

A ^politica internacional 
século XVIII c a diplo-

macia portuguesa, pelo sr. 
Dr. Preto Pacheco. 

óo 

Ss professores í!a ílnivershlQUe leciaoiãm 
ARTIU ontem para Lis-

boa uma comissão de 
professores da Universidade 
de Coimbra, onde foi recla-
mar, junto do sr. Presidente 
da Republica, no sentido de 
lhes serem mantidos os ven-
cimentos, alterados pela re-
cente lei orçamentai. 

— A direcção da Asso-
ciação dos Estudantes de Le-
tras da Universidade dc Coim-
bra enviou o seguinte tele-
grama, ao sr. Ministro da ins-
trução Publica: 

Os alunos da Faculdade de Leiras 
da Universidade de Coimbra reunidos 
em assembleia gorai porlicipam n V. 
E.v.n que dão (edo o se;j upoio (is 
tec]«fn4ç3i» dos Prutíii.-o'--;» riebia 
Uni vcr$i*iade sobre as disposiçcj.-s 
do Decreto-lei orçamental de 6 do 
corrente em que se etingem os ven-
cimentos dos P r o f e s i o r t j uos lini-
criidísUfc» e Liceus. }" 

/^ONSÍITUILI uma cu-
^ riosa e enternecedora 

festa a reunião desie curso, 
realisada no ultimo domingo 
no Bussaco. Foram horas ad-
miráveis de alegria. Evoca-
ram-se coisas distantes. Esse 
tempo, depois de vínie e cin-
co anos dobados sobre uma 
mocidade despreocupada e fe-
liz, foi dc novo vivido. 

A ihiica nota íiiste que 
por vezes ensombrou um pou-
co o dia claro dc sol desta 
festa, foi a saudade com que 
foram recordados aigilns com-
panheiros já falecidos. De res-
to, este dia foi de facto um 
grande exemplo de boa cama-
radagem e amizade. 

Notámos, com prazer, que 
todos se abraçaram efusiva-
mente, abraçaram-se como no 
seu tempo de escola. O inter-
valo de vinte cinco anos, foi 
um intervalo curto de recreio. 
Conseguiram volt<?r a esse 
tempo, e assim o recordaram, 
assim o viveram dc novo* 

O jornalista não pode es-
quecer as hóres admiráveis 
que passou. ^> 

» + * 

O programa das festas co-
meçou por uma mi3;?a reatada 
na capela do Bussaco por al-
ma dos condiscípulos faleci-
dos, tendo o celebrante sido 
acolitado pelo major Freitas 
Garcia, Em seguida, rr.nlisou-
se um aliticÇo, q-íê dScôfreu 
animado. No final, depois dr i 
um grupo fotofjrfcfico que o ' 
distinto fotografo A b n s o Ras-
teiro tirou ao curso, real i sou-
sei em lima das salas do Ciran-
de Hotel, uma sessão, cm que 
foi lido vario expediente e foi 
profeiida, pelo major Palermo 
de Faria, o mais moderno do 
cUi*so, ílííla sauuação. 

Foram lidas cartas e tele-
gramas, entre os quais um do 
actual ministro da Guerra, 
sr. Coronel Paspo? e Sousa, | 
que pcrienceu a este curso e 
q^ie por motivo de doença 
não poude comparecer. 

Do programa da festa fa-
zia parte uma visita ás caves 
de Monte Crasto. 

Justino Alegre, com a sua 
admirável gentileza, recebeu 
gaili írdameufe"'os 'vi Vitantes, 
tendo-lhes proporcionado uma 
visita aos seus impoi (antes . 
armazéns. Depois de algu-
mas taças de Champagne, lá 
foram de abalada até á Curia, 
onde os esperava Albano de 
Melo, um condiscípulo que 
não poude assistir á reunião 
no Bussaco. 

A' noite, no P.alace-Hotel 
do Bussaco, realizou-HÍ um 
jantar, q.ie foi abrilhantado 
por um quinteto. 

Trocaram-se muitos brin-
des, tendo os srs. major Meta. 
Freitas Garcia e Raul Lou-
reiro brindado pela Imprensa 
na pessoa^, do nosso repre-
sentante. 

E assim terminou esta fes-
ta, que foi uma grande afir-
mação de camaradagem. 

+ * > 

. O Comandante da Região, 
coronel sr. Gomes de Sousa, 
foi ao Bussaco apresentar ao 
curso ali reunido as suas sau-
dações. 

A todos os condiscípulos 
que se encontram doentes, fo-
ram enviados telegramas. 

Ao sr. Ministro da Guerra 
foi en,'iado o seguinte tele-
grama : 

Curso reunido, cumprimenta e 
abreça condiscípulo Passos e Sousa, 
lamentando sua ausência. 

A Helder Ribeiro, (pie tam-
bém pertence a este curso, 
toi enviado o telegrama que 
segue : 

Curso reunido <.L-i;',pni;-.cnlu ç 
abraço. 

• t • 
A esta reunido, assistiram 

os srs.: Luiz José da Mota, 
Alfredo Ribeiro da Fonseca, 
João^de Sousa Aguiar, Anto-
nio Carvalho d<í G o u ^ n , jo-

Leoni Palermo Faria 
Raui Silvã;, ! ^ r e i I O t Cnb lJ j 
da Sdv„ feixeira, Antonio 
. ^usto de Morais Machado, 
Antonio Maria Pinto Cardoso 
Salgado, Alfredo dc Melo 

< SV e ultimo > 
A rsslrisss do plâiilis M vsnlia m favor dss pasiausns Í? das aliaras 

cerealíferos, e a \tmm soricala pia sistema ãss Meiras 
IS c verdade, ainda 
que pareça m e n t i r a . 

O governo, pelo Ministério da 
Agricultura, anunciou que «en-
Contram*se» «tn via de exe-
cução ou estudo, medidas de 
decisiva importancia para a 
nossa vida económica, entre 
as quais Convém citar as que 
restringem o plantio da vinha 
em favor das.pastagens e das 
culturas cerealíferas; as que 
se referêin á irrigação agrí-
cola pelo sistema das albufei-
ras », etc. 

Procuremos quais as ra-
zoes de maior peso que teriam 
levado o governo a encarar 
aquelas medidas anunciadas, 
e veremos depois onde se 
chegará pelo caminho que. 
em politica agrária, acaba de 
ser detineacid. 

L' de crer que, no animo 
cios nossos governantes hou-
vesse influído; 

l.o Õ receio de novas cri-
ses de abundancia de vinho; 

2.o A nossa penúria de 
cereais, notavelmente de trigo: 

3.o 0 nosso deficit de 
C'irne e de produtos de ori-
gem animal, bem evidente na 
estatística da nossa balança 
comercial; 

-í.o Os apregoados resul-
tados da experiencia alheia 
em matéria de irrigações. 

t-díigtí de nós supormos 
que outras cô:Ufdí?fa£©fis pão 
ie apresentassem, ou, talvez 
mais apropriadamente, n ã o 
fossem apresentadas ao espi-
rita chvs tiamsns que nos go-
vernam, mas por sègiiío tetses 
que maior influencia tiveram 
aquelas que de;jcámos apon-t a % -

hn siia ríiaítíí simplicida-
de, o problema da produção 
resume-se a produzir quanto 
o consumo E então 
porque o vinho abunde, vá de 
restringir a area ocupada pe-
los vinhedos. 

Mas porque nos falta o 
páo è á cáfriS. p ter-
ra, deitada pela videira, ria 
cultura cercalifera e forragi-
nosa. E como não baste ainda 
estender a cultura dos cereais 
e d«s forragens á terra que 
deijíju de dar uvas. vamos 
bitscaf â irfigsçí.'» aumento 
d a produ ti vi d í do. 

E' a previdencia a querer 
remediar alguns dos nossos 
grandes maios, e um tal pro-
pósito merece ôs maiores en-
cómios. Todavia, o critério 
adoptado é demasiado sim-
plista, porquanto foram pos-
tos de banda os factores pri-
mordiais dos problemas vití-
cola. cerealífero e pecuário. 

Não c fácil tra'ar num jor-
nal estes complicados proble-
mas económicos, com minu-
ciosidade, sem correr-se o ris-
co de massar o leitor, e seria 
indesculpável imodéítia arro-
garmo-nos com os conheci-
mentos precisos p a r a r.os 
ocuparmos proficientemente 
de todos os pontos destas 
questões assás completas. 

Por isso mesmo, a nossa 
preocupação c apenas consi-
derar os tais factores primor-
diais dos problemas vitícola, 
cerealífero e pecuário. 

Primeiramente, lemos de 

guidamente, temos de encarar 
as condições comerciais. 

Porá quem queira apren-
der rapidamente o que res-
peita ao solo e ao clima de 
Portugal, na sua relação com 
as culturas, é de recomendar 
a leitura d j s conferencias dos 
ilustres professores cie agro-
nomia, srs. Filipe de Almeida 
Figueiredo e Joaquim Rastei-
ro, realizadas no Instituto Bo-
tânico da Uiii versidade de 
Coimbra, e publicadas no Bo-
letim óo Ministério òa Agri-
cultura dc Janeiro a Junho de 
1926. 

Da leitura dessas confe-
rencias, e da experiencia que 
de longe vem, resulta ser in-
contestável que, entre as cul-
turas cerealíferas e a cultura 
da videira, o nosso paíd é 
maia apto para a produção cie 
uvas. Ora, se é de bom con-
selho aproveitar o que a Na-
tureza nos dá, usar de todos 
os meios para facilitar a ex-
ploração duma planta que pro-
duz abundamente, seria o mais 
lógico procedimento. 

Obedecendo a esta manei-
ra dc vêr, cremo-lo nós, para 
os vinhos do Porto, determi-
nada a area da sua produção, 
!egislou-se no sentido de ga-
rantir a sua genuidade, asse-
gur andi. melhores condi-

sahemos qti<" as regiões de 
Colares e de Bucelas não pro-
duzem coifa que se pareça 
com a quantidade cie vinho 
que se vende com a indicação 
de tal proveniência, e cliga-se, 
em abono da verdade, .que 
esses vinhos não são dos me-
lhores vinhos de pasto que se 
fabricam no país. 

Também todos conhecem 
as mais desagradáveis miste-
las que de norte a sul se ven-
dem como sendo vinho, e é 
notória a diferença entre o 
vinho bebido em casa do la-
vrador e aquela bebida que, 
com o mesmo nome, é servida 
na maioria dos hotéis e nou-
tras casas de comidas, ou é 
vendida na taberna. 

Ora, :;e passa.«semos a ter 
bons tipos dc vinho de pasto, 
e se acabássemos com as fal-
sificações. o consumo interno 
aumentaria, sem que o perigo 
do alcoolismo nos ameaçasse 
mais do que hoje, e certamente 
a exportação sofreria utníj be-
néfica influencia. 

Mas r. cultura da videira, 
pondo de lado & sua explora-
ção para o' coiréicio da uva 
•de mesa e de uví? passada, 
tão pouco usada eiíire nós. 
pode dar-nos ainda uns5' be-
bida agradável e pouco n*V'v a 

á saúde, pela sua pobreza' de 
ções da sua comercialidade. | álcool, a ngna-pc. 
E por tal forma se houve o J Pois este excelente p r "-

!ih:!r;r da pasta da Agri- ! duto da vinificação é R&RO CII-
cultura, promulgando medidos j tre nós. e quasi sempre 
di protecção àquela nossa ri- j mamenle fabricado, 
quesa, que, bem pode dizer- Em contrapartida a cer-
s«, essa foi a mais importante ' veja vai penetrando a passos 
obra dc fomento do governo j de gigante, apesar de bastante 
di ditadura militar, j desagradável, tanto que só á 

Se o critério seguido para i força de tremoços é possível, 
os vinhos do Porto fosse apli- j o elevado consumo, e quando 
c'ado «Í nossa restante produ- j um.i tal industria é aqui falha 
ção vinícola, e nf.o sabemos I de condições, por carência dc 
nós porque nao o hadt: ser, 
certamente diminuiria a pers-
pecii va de«'x^raordinária abun-
dancia cie vinho. Todos nós 

matéria primo. 
(Continua ). 

A. Monteiro da Cosia. 
Medico Veterinário 

h\\IÉ s sííaaçOo das íregoe-
sias 09 Cm 

A' CAMARA 
Ai hl DA não ha muito 

que a Gazeia òe 
Coimbra, oficiosa das suas 

estes povos, que são dema-
siadamente sezonaticos;. 

Urna reclamação está pen-
í dente, de S. Martinho de Ar-
vore, sobre uma reparação dc 

! uma fonte e de uni caminho, 
sem que, s eque , ainda. toss'í 
tratado este ass in to em qual-
quer das sessões camararias? 
E, no entanto, esse povo não 

, , , „ „ tem aaua para as suas neces-responsabilidades e do pro- J i m
!

e d i a t a s e vé i n t c r . 
grama que a « propna im-j d a m i n h o # ^ 

tratou cia situaçao das | - - -
a in p o d e i , . , , ' on_ i deigafi, ácetca d« 

estudar o solo e o clime de 
conhecer as condições em que 
melhor vivem as nlantas. Se-

Azevedo, Julio Garcez de Len-
castre, Belisário Pimenta, Luiz 
Torquato de Freitas Garcia, 
João de Passos Pereira de 
Castro Júnior, Tr:s'.ão Augus-
to Noronha Freire de Andra-
de, Eurico de Sampaio Satu-

pos 
freguesias cl o C 
( "o i t nb ra , f c h a m o u a a 

r- \ { . . i : sem q u e 
Cao da C a m a r a M u n i c i p a l i . 
para a justiça que assistia 
àqueles povos, que constituem 
essas freguesias, de verem 
as su3s reclamações atendi-
das. 

Pois, apesar de varias re-
clamações terem sido entre-
gues a quem de direito, esse 
assunto não foi devidamente 
esclarecido, tendo sido até, 
absolutamente descurado. 

A situação dessas Fregue-
sias c larnentavel, não pos-
suindo, a maior parte delas, 
estradas, caminhos, escolas, 
fontes, eíc.. etc. 

As Juntas de Ficguesias 
não podem obstar a um tal 
estado de cousa*., porque, pi-
ra isso, não dispõem cie 

a cabeça da Freguesia e San-
: tres anos. 

providencias ."-'MJIÍ' 
tomadas. 

Mão nos c.insarerito3 de 
chamar a atenção da Camar» 
para tais reclamações e para 
a situação degradante a que 
chegaram todas as freguesias 
do norte do Mondego. 

Q ie justiça seja feita, pois 
não será demais atender os 
desejos, absolutamente legiti-
mes, das freguesias do Campo 
de Coimbra, que são tão iilbas 
do concelho como quaisquer 
outras. 

lí. 

lima fiela instituição 
(V 0 M 0 já aqui dissemos, 

J n Junta Geral do Dis-
vei íia. 

T o m a - . s e , a s s i m , n e c e s s a - j n a 

j írito pediu ao ilustre qover-
dor civil deste distrito « 

rio que o Camara não desevi- ] sua valiosa interfeiencia no 
re o assunto, removendo .as 
dificuldades que poderiam ter 
surgido, para que tais recla-
mações sejam imediatamente 
atendidas. 

0.> povo:-, hculcm m: des-
contentes e patenteiam a sua 
admiração, a cada instante, 
pela forma corno são tratados. 

sentido de obter do governo 
a cedencia do extinto conven-
to de Semide e respectiva 
cerca para ali ser instalada 
uma eucola agrícola para ui<" 
notes em pen no moral, insti-
tuição 'te que tanto r,e «are 
cia, e cuja iniciativa muito 
honra a Junta Gerai. 

rio Pires, Arnaldo Machado ! em confronto ;:om as Ireguê- j O sr. governador civil de-
da Silveira, Ernesto Júdice de j 8 j a s da margem esquerda do j monstraudo mais uma vez- o 
Oliveira, Domingos Cosmelli | Mondego. interesse cpie lhe merecem as 
Cancela, Francisco Feio Vale, j | i a dois meses qua deram reclamações da cidade acaba 
Alberto dos Santos Pereira j entrada já, na Camara, algu- de conseguir que e.-̂ -tt reden 
Monteiro. j mas reclamações no sentido cia lossr feita. _ 

* + i rle q u e p c o v i d e n c i n * s e j a m | A i s i m , o í u h - s e c r e t a r i o do 

A Ga- C ; ó 1 Cu • mb cu i 1 o - i « d ? < » e. <tmd<i. « i t ó j E » U d o K>«»»»ca8, t v m u n i -

anradiCe oconv.tè q u e ihe fo i li e v o l v i d o , a p e s a r d c c h e g a - l c o u - o G o v e r n o C i v i l que h a -

i e í t o p a r a e s t a f e s t a e a s g e n - i d a s a e s t a e s t a ç ã o calmosa j v i a s i d o mandado elaborar o 
tilezas que ali foram dispen- que traz sempre doenças mais i decreto, lazendo essa ceden-
sadas ao seu redactor. ' 1 ou menos graves, para todos cia ajunta Ueral de Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

Fios 13 MÊ 
Aniversários 

Fez enes, ontem : 
D. Felismina Santos. 
Hoje : 
O menino José Loureiro, filho tio j 

sr. Hermínio Loureiro. 
Irene Pereira Pimenta. 

+ + + 

P E R F U M E S 
O.í melhores perfumes dos Parfu-
irieurs Coty e Honbiganl. de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente Vi variedades dos 
melhores perlumes. 

PU \ VISCONDE DA LUZ. 2 a G 
Telefone 

Exames 

e 'OM a brilhante e me-
••* recicla classificação 

cie T; valores, concluiu n sua 
licenciatura. no secção de 
Sci-"H '<!:i Vilosó 1005, da HO?" 
ao ['acuidade <!'. Letras, o ilus-
tre c. distinto estndante, sr. 
dr. Silvio Lima. filho do nosso 
antigo sr. João Vieira da Silva 
Limo. 

Ao novo doutor, que, na 
sua vida académica, marcou 
sempre, pelo seu «cintilante e 
preclaro espirito, um lugar de 
destaque, endereçamos as nos-
sas mais efusivas saudações. 

+ • 

COM 16 valores (distin-
ção ) concluiu o ter-

ceiro ano da í"acuidade de 
Letras, o nosso presado ami-
go e camarada de redacção 
sr. Falcão Machado. 

T?EZ e^amc do 3.° ano 
do Liceu, obtendo dís-

íinçác, o menino Fernando 
Maia Lucas, filho estremeci-
do, cio nosso presado amigo 
sr. dr. Carvalho Lucas. 

O efeminando, que ape-
nas conta 13 anos de idade, 
deu mais uma vez brilhantes 
provas dc sua inteligência 
pelo que o felicitamos e a 
seus estremosos pais. 

T Fk 
5I!M J l BlITi Mi 

•íufcgj 

Feslis da seiana dos hospitais 

POR motivo destas fes-
tos os bilhetes de ida 

e volta dos tariías especiais 
n.o 7 de G. V. da antiga rede 
da_ C. P. e n.o 1 de G. V. 
(Capitulo I) deis linhas dc 
Sul e Sueste, vendidos Dara 
Lisboa nos dias 9 a 17 do 
corrente, são válidos para re-
gresso até no dia 18 inclusivé 
sem prejuízo dos prazos de 
validade ficados nas respec-
tivas tarifas. 

htmi Seissr&ia! 
IpOI brilhantíssima a festa 
* do 32 o aniversário do 

Afer iu , Associação de Classe 
dos Empregados do Comércio 
de Coimbra. 

A festa começou por uma 
sessão solene na qual usaram 
àh põlavra diversos oradores 
que elogiaram calorosamente 
o trabalho intenso que é pre-
ciso a urna associação que 
regista o seu 32.o aniversário. 

A sola moáernisada tinha 
um aspecto finissirno, a que a 
alegria e a mocidade das 
numerosas damas, empresta-
vam um brilhantismo desu-
sado. 

O baile decorreu an ma-
rlissimo dançando-se com en-
tusiasmo até altas horas da 
madrugada. 

Festa moça, para a moci-
dade, foi bem a apoteose á 
homenagem que o» convida-
dos renderam ao Ateneu Co-
mercial, que nas suas festas 
marca sempre um lugar des-
tacante. 

A' imprensa foi servido 
um copo de agua trocando-se 
afectuosos brindes, sendo mui-
to saudado o Ateneu. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece as gentilezas de que 
foi alvo o seu representante. 

O'SaÍÍ9V22S8a?MS3í§80 
TJEALISOU-SE no do-

mingo o 1° desafio 
poro a final do campeonato 
do distrito, entre os campeões 
de Coimbra - União e Naval-
Figueira. 

O team campeão locol 
venceu facilmente o taam vi-
sitante poi 5 goals a 0. 

0 jogo decorreu geral-
mente monótono, .só agradan-
do durante algu.is momentos 
do 2.° tempo. 

A Naval não desmereceu 
da opinião que emitimos 
quando da sua vindo a Coim-
bra, no torneio do campeona-
to de Portugal. 

Desprovido de co..junto, 
não nos revelou senão dois 
jogadores com estofo, o rtvan-
çado-centro Mourinho, apesir 
de um pouco pessoal, e i i -
gueiredo. 

O União entrou de domi-
nar e não marcou mais, em 
virtude dos navalistas se agar-
rarem as suas .redes dificul-
tando o jogo no ndversario. 

0.; visitantes que Í Ó um 
fim os anima — vôr o bolo 
bem longo — aceitaram com 
energia a derrota. 

Não desfaleceram e por 
vezes tiveram algumas tunas 
que Oliveira inutilisou sem-
pre á vontade. 

Uma prova que o União 
ejcerceu dominio está no facto 
de o seu adversario ter sofri-
do 12 pontapés de canto, sem 
que tivesse sofrido nenhm. 

Os goals foram marcados 
2 por Motos 1 por Carlos 
Souza e 2 por José da Silvo. 

A arbitragem de Maga-
lhães. meia esquerdo do Spor-
ting de Espinho, foi regular. 

O jogo foi fácil de arbi-
trar. 

No domingo deslcca-se a 
Figueira - o União que ali 
vai disputar o 2.° jogo da 
final. 

AI ser publicado um 
decreto extinguindo 

37 comarcas do continente e 
ilhas. 

No distrito de Coimbra 
são extintas as de Condei^a-a-
Nova, Montemor-o-Velhu, Pe-
nacova, Penela e Tabua, cujas 
freguesias ficarão ane ladas 
ás seguintes comarcas: 

As freguesias de Anobra, 
Condei^a-a-Nova, Condeijco-a 

V; Sr 

a h u y k i Mi 
Profundamente grato e re-

conhecido pela ex^ r a o ròioaria 
dedicação e alta competencia 
técnica, aliadas ao mais acri-
solado carinho com que o 
Ex.mo Senhor Dr. Luiz Rapo-
so operou e tratou minha es-
posa, conseguindo pelos seus 
esforços e muito saber salvar 
não só a sua vida, mas a de 
meu filho, venho, por este 
meio, patentear toda a gra-
tidão e comovido agradeci-
mento de que sou devedor ao 
médico insigne e ilustre, hon-
ra e gloria da Universidade 
de Coimbra e da Medicina 
Po' '"ÍJWSO. 

Coimbra, 11 de Julho d: 
1827. 

( a ) Fernando Infante óa 
Camara Almeióa e Sousa, 
alferes da G. N. R. 

-Velha, Bendí 
são oneradas á comarca de 
Coimbra; as Irenucsios de 
3^1 ide, Eg»„ Furadouro e Se-
bal são ane ladas á comarca 
dc Soure ; a ireguesia do Zam-
bujal é anejeada á comarca 
de Anciã?. 

A freguesia de Alfarelos 
é anojada á comarca de Sou-

j re; a freguesia dc Arazede é 
1 onejeada á comarca de Can-

tanhede; as Ireguesias de Ca-
rapinheira, Miãs, Pereira, 
Santo Varão e Tentúgal tão 
anexadas á comarca de Coim-
bra ; as freguesias de Liceia, 
Montemor-o-Wiho, Reveles, 
Seijío de Galões, Verride e 
Vila Nova da Barca são ane-
l a d a s á comarca da tigueira 
da Foz. 

As freguesias de Arrifana, 
Lavegadas, S. Miguel de Poia-
res e Vda Nova de Poiares 
são ane ladas á comarca da 
Lousã; as freguesias de Car-
valho, Figueira do Lorvão, 
Friumes, Penacova e Saze;; 
de Lorvão, são aneladas á 
comarca de Coimbra; as fre-
guesias de Oliveira do Mon-
dego, Paradela, S. Paulo de 
Farinha Podre, S. Pedro de 
Alva e Travanca são anela-
das á comarca de Arganil. 

As freguesias de Cumiei-
ra e Rabaçal são anejeadas á 
comarca de Ancião: as fre-
guesias de Espinhal, Penela 
( Santa Eufemia ), Penela ( S. 
Miguel) e Podentes são ane-
ladas á comarca da Lousã. 

As freguesias de Azere, 
Covelo, Espariz, Oliveira de 
Fnzemão, Sinde a Tá Lu a são 
anexadas á comarca de San-
ta Comba Dão; as freguesias 
de Candosa, Covas, Midões, 
Oliveirinha e Povoa de Mi-
dões são ane ladas á comar-
ca de Oliveira do Hospital; 
as freguesias de Carapinha, 
Meda de Mouros, Mouronho 
e Pinheiro de Coja são ane-
l a d a s á comarca de Arganil. 

S t «ct-ryjjaíKjatf 

lOSê AlOiSiO Ís2 PiifíO BitlSiã 
0 firr» de prolongado 

e doloroso sofiimcn-
to, que o. sciencia medica nao 
poude vencer, faleceu no do-
mingo no Suo caso das Al-
pendurada*, o sr. José Aloisio 
de Pinho Batista, estremosis-
simo filho do nosso amigo 
sr. Daniel Pedroso Batista, 
proprietário e membro da Co-
missão Administrativa Muni-
cipal. 

Era o ejetinto, idolatrado 
por seus queridos pais. que 
se vêem i>e;u o seu único h-
Iho, tão bondoso e carinhoso. 

A morte roubou-o após 
uma enfermidade que o lez 
sofrer horrorosamente. 

Dotado de excelente cora-
ção nunca se esquecia dos 
pobres da Gazela óe Coim-
bra nos ocasiões festivas, de-
sejando sempre que se ocul-
tasse o nome do bem feitor. 

O cadavcr fui' conduzido 
no domingo á noite para a Sé 
Catedral, onde se fez a cnco-
mendação. 

Apesar de não se terem 
feitos, convites especiais, o fu-
neral foi bastante concorrido. 

A.o nosso querido amigo 
sr. Daniel Pedroso Batista, a 
sua esposa e mais família do 
ej<íinto apresentamos os nos-
sas sentidas condolências. 

+ + + 

EM Santo Antonio dos 
O'ivais, faleceu a sr.a 

D. Mariano t ranco Maia, na-
tural de S. Paulo de Loanda. 

J% INDA de tenra idade 
faleceu o menino 

Augusto Adriano de Carva-
lho Antunes, hlho do comes -
ciante sr. Augusto Antunes, 

Sentidos pêsames. 

Sessão dc 9-T-Í927 
DISTRIBUIÇÃO 

Foram distribuídos nesta ses?3o 
6 processos, sendo 2 apelações ei-
veis, 1 apelação comercial, 1 apela-
ção crime, i revisão cie sentença e 1 
agravo. 

PASSAGENS 
S. Pedro do Sul—José Duarte 

Lopes Correia e mulher, contra Ma-
nuel Homem de Loureiro e mulher. 
— Passou para o dr. A. de Aragão. 

Santa Ccmba Dão — Manuel Ma-
ria Bento e mulher, contra Manuel 
Marques de Almeida e mulher. — 
Passou para o dr. A de Aragão. 

Gouveia - -António! riguciros Coe-
lho de Aragão, contra José Paraíso. 
— Passou para o dr. A. de Aragão. 

Anadia — Rosalina da Conceição, 
contra o Curador dos Órfãos. — Pas-
sou paro o dr. Serpa. 

Santa Comba Dão — Abel Fer-
reira Jorge e mulher, contra José Fer-
reira Rosa e mulher. — Passou para 
o dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 
Vila Nova de Ourem — O M P.. 

contra António José Pereira. — Con-
firmada a sentença. 

Castelo de Vide — Zacarias Be-
ringel Vivos, contra o M. P. e outra. 
Negado provimento. 

Fundão — A Camara Municipal 
do Fundão, contra Adelino Alberto 
Ramos. — Confirmada a decisão. 

Pombal —Julio Mendes ( Filho ) 
fy C a, L da, contra João Francisco 
Alfaiate e mulher. — Negado provi-
mento. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Ernesto 
Mercier de Miranda, contra o M. P. 
— Revogada a sentença. 

Covilhã—-Francisco Morais Ba-
rata e mulher, contra Manuel Duarte 
Goto e mulher. — Revogada a sen-
tença. 

— Foi marcado para o dia 16 do 
corrente o julgamento da apelação 
comercial em que são partes : Joa-
quim Gonçalves kairia e esposa, con-
tra D. Paulina de Sousa Clemente 
Pinto. 

mum ih f • itmmm 
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Por convite que a Direcção 
desta Associação dirigiu aos 
seus associados, devem reu-
nir-se nos provimos dias 18 e 
19, pelas 22 horas, o Comer-
cio e a Industria locais, afim 
de nomearem os seus repre-
sentantes na Junta do Impos-
to sobre Transações. 

Como êste assunto é da 
inojpma importando para a 
vida do Comercio e Industria, 
certamente os interessados 
não deitarão de comparecer 
ás reuniões convocadas. 

M i o eis ruínas 
c 

Beneficencsa 
T \ E uma caridoso smlm-

ra. p.,r intenda** d e ' 
Santo Pita de Cacia, recebe-
mos 5$00 para os nossos po-
bres. 

Bem haja. 

HAMAM a nossa aten-
ção para o estado de 

ruína em que se encontram 
dois prédios no beco da Im-
pre 'i^.i. 

II.n já foi \ i- ton.ído o 
mondado desocupar, mas am-
bos eles estão sendo habita-
dos com grave risco de quem 
lá tfiora e dos visinhòs. 

Lina dos M É É S ia Granãa 
Bina 

Direcção desta agen-
cio de Coimbra faz 

saber aos seus socios antigos 
combateu1. :s que, segundo co-
munica a direcção centra! ria 
Liga, de L i rboa . o sr. ministro 
da Gu c t o autorisou que to-
dos os seus socios possam 
fornecer-se a pronto pagamen-
to e mediante a apresentação 
do cartão de identidade com-
provativo da sua qualidade 
de socio, de géneros neces-
sários á sua alimentação na 
Manutenção Militar de Lis-
boa e. suc^s .tolerantes suem-
sois do país. 

EMeimiiio 
POLICIA de investi-
gação está tratando 

dc esclarecer eq tele caso de 
envenenamento ocorrido no 
Cabouca, n que nos referimos 
no ultimo numero. 

Pefl8ií!-Se PF6*8£Í35 
ROXIMO do depósito 

da agua na Cumeada 
reside o sr. Augusto dos San-
tos, que tení um cão que ladra 
e uivo quasi constantemente, 
tanto de dia como de noite, 
não deijeando dormir os visi-
nhòs. 

Chamamos a atenção da 
policia p i ra e:.te facto, pois 
os moradores dali teem di-
reito a não serem encomoda-
dos e demais a mais por tal 
forma. 

Várias pessoas se quei-
varn, tornaudo-se preciso pro-
jcidenciar com urgência. 

M p d e iasssçssss 

EM serviço dc inspec-
ções partiu para Bra-

gança o tenente medico e nos-
so presado amigo, sr. Aníbal 
dos Santos Viegas. 

NA noite de 9 para 10 
do corrente, em Mon-

tes Claros, ó c a r p i n t e i r o 
Eduardo de Almeida Matos, 
residente em Vale de Meão, 
vibrou uma facada no sr. Jo-
sé Garcia, morador naquele 
bairro, pelo que recebeu tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal. 

A facada, sem consequên-
cias graves, atingio-o no abdó-
men. 

IlMípe eíedrica 

AINDA se não acha ilu-
minado o caminho 

que passa nas trazeiras da 
antiga quinta do dr. Pedro 
Monteiro, ao lado das Arces 
d'Agua. 

Estranha-se e com razão 
que tendo sido iluminados 
muitos outros pontos menos 
concorridos do que aquele e 
levando-se já a iluminação 
até povoações rurais, se dei-
jce estar aquele sitio sem luz, 
prejudicando assim não só os 
que por ali passam mas os 
que ali moram. 

Novamente pedimos que 
se mande iluminar aquele 
caminho, que se acha dentro 
da área da cidade e que de 
noite é bastante concorrido 
por encurtar a distancia para 
Celas. 

CMigolieiro ds Pera 

i i i s i ITfl 0 

Julho. 10 —No dia 7, foi en-
contrado motto em sua casa 
Sebastião Simões, trabalha-
dor, o qual parece ter sido 
envenenado. O cadaver foi 
autopsiado no dia 8 pelos srs. 
dr . Pedro Lacerda, de Figuei-
ró dos Vinhos, e José Fernan-
des de Carvalho, sub-delegado 
de saúde deste concelho, corn 
a assistência" do Juiz da co-
marca de Figueiró e do admi-
nistrador do concelho, tendo 
os vísceras sido enviadas pa-
ra essa cidade, afim de serem 
devidamente analisadas. 

Encontratn-se presas como 
suspeitas a mulher e sogra 
do Sebastião Simões, até 
que se venham u saber os 
resultados do analise.— C 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quietai rn»i arv-->re« d»' frt-:!r> 
vtdcira-'. e'<., :naU higiéni-
co e lindo íocai <Jé Sai,ta 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.3-X 

porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, õ maií 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 
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SAVÂMEZA m 
BM3 TftyEiHi R. Uiscônds fla LUZ, 2 e 6 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, LdA Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, proveis e ampliações. 

papelaria Traçaria -:- Peraaria 
Artigos de pintura, deserdio e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia próprios para brinde. Completo sortido de máquinas <íe 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade dc molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. —. 

RecorcJaçaess de Coimbra 
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Le thé óe Santé óes Moines óc l'Abbaye óe Soligr.cc, 
constituído de partes de plantas scientificamente escolhidas, 
não contém princípios toj;icos, possui um ólimo paladar e é 
de resultados seguros contra a prisão óe ventre, inflama-
ções intestinais, óigestões óificeis, obsiónóe, doenças óc 
pele. óos rins. etc. 

VLNDiJ-SF. NOS DE PO51 TOS: 
Coimbra •-•- 1'avmacio do Misericórdia. 
Lisboa — Farmacia Barral, rua do Ouro. 
Porto — Farmacia Pombeíro, rua de Cedofeita. 

E N A S PRINCIPAIS FARMACI&S 

Energia eieclrlsa 

POR proposta do sr. dr. 

Mário de Almeida 
foi apresentada a seguinte 
proposta, qu ; foi aprovada 
por unanimidade; 

Proponho que ás propos-
tas, relatório, documentos c 
correspondência, tudo refe-
rente ao concurso de forneci-
mento de energia electrica á 
cidade dc Coimbra, seja dada 
a maior publicidade. 

- (V -f « WT* 
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Casísaiielro íle Pera 
11 óe Julho. — As arvo-

res mandadas colocar na Pra-
ça Visconde de Castanheira 
de Pera pela actual Comissão 
Administrativa, encontram-se 
já com um lindo aspecto o 
desenvolvidos. 

— Pelo professor oficial 
sr. Antonio dos Reis Matos 
Scirono, foram levados a ej<a-
me os seguintes alunos: 

Para admissão ao Liceu, 
Fernanda Rodrigues Fernan-
des e Manuel Antão Correia, 
que passarem com boas clas-
sificações no Liceu Central 
dessa cidade. 

No mesmo Liçeu acabam 
de fazer c{vame do 2.° ano, 
o3 alunos Antonio Monteiro 
Saraiva, com 12 valores e 
Mário Henriques e Sebastião 
Baeta Cortes, com 15 valores. 

Aq nosso amigo Sr. Matos 
Serrano os nossos parabéns 
por tão bons resultados. 

í tíiitô^jMFSI a^cntia-âc pam 
a t í à S Í , w é ejcploração no 
Cidral. 

Trafcar com João dos Reis, 
ma da iMatemgtica, 44. s 
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Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o eme nos habilita a vender mais barato. 

FVXJ.fk D A S O T A TEIJEIFOJNrE: 4 5 3 a o x B R A 

Tiibmal comercial sa h vara 
ÉDITOS BE 30 I M S 

(La publicação) 

Pslo Tribunal Comercial 
oa varã df? tetnarsa de 
Coimbra, e cartcrio do escri-
vão do 2.o oficio, correm édi-
tos de 60 di-5?, a contar da 2.a 

BLfbjtí&f.ío Vinuncio, ci-
Mrfdo T:ó(ornò d A Sil¥a Pinho 
Júnior, ausente em África, pa-
ra no praso de 10 dias, pas-
sado que seja o praso dos 
éditos, papar á firma comer-
Ctai com sácíé fiésíà tidade 
«Secos $ Companhia, Limi-
tada», a quantia de novecen-
tos e sessenta c dois escudos 
e trinta e cinco centavas, de 
transacções com? rei ais ou pa-
íâ deritrò dtí ilíesnio praso 
impugnar, que;endo, o pedi-
do, sob pena de, não o fazen-
do, ser desde log > condenado 
conjuntamente com sua mu 
lher no pedido. 

O escrivão, João Marques 
Péíòlgáô Júrí-Ot. 

Verifiquei a exactidão: 
O juiz da 2.a vara, Luiz 

Osorio. 

meadura no $itio dos Currais, 
avaliada cm 4.000$00; 

8 o 

Outra leira de terra de 
semeadura no m*smo sitio, 
avaliada em 4.000$00; 

Q.o 

O ítra leira de terra de 
semeadura no mesmo sitio 
dos Currais, avaliada em 8.000$ ÔO. 

E tes prédios p;rh*ncs-m 
á executada Bemvinda de Je-
sus Coaeia. A contribuição 
de registo por titulo oneroso 
será pag.i por inteiro á custa 
do arrematante. 

P«1P presente são citados 
quaisquer CfCdores incertos 
para assistirem á praça. 

0 escrivão do 2.o oficio 
da l.a vara, Joaquim Alves 
óc Fatiai 

Verifiquei ô exactidão, 
O Juiz de Direiíd do la 

Vara, Abiiio óe Anóraóe. 

soli'. 
Casa bem situada, e de 

proximO Co 
cl d âaiidade,' que 

l.o e an-

l .a Vara 
l.a publicação 

No dia 31 do corrente mez 
de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, nos autos de 
execução por capital devido 
ao Estado, juros, custas e se-
los, que o Ministério Publico, 
move contra Manuel dos San-
tos Cavaleiro e mulher Maria 
de Natividade Sousa, e Bem-
vinda de Jesus Correia, casa-
da, todos moradores em S. 
João do Campo, vão á praça 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
valor da sua avaliarão, os 
seguintes prédios: 

l.o 

Um pequeno bocado de 
terra de semeadura, no sitio 
da Sarata ou Cortezes, limite 
e freguesia de S. João do 
Campo, avaliado em 450$00: 

2.o 

Um pinhal com seu ter-
reno no sitio do Monte Pi-
nhoso, dita freguesia, avalia-
do em 180$00; 

3.o 

Meia aguilhada ou duzen-
tos e setenta metros quadra-
dos de terra, que faz parte 
diima terra de semeadura no 
sitio das Insuas, referida fre-
guesia, avaliada em 700$00; 

4.0 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Caparrôta, devi-
damente demarcada, avaliada 
em 125$00. 

Estes prédios pertencem 
aos executados, Manuel dos 
Santos Cavaleiro e mulher; 

5.o 

Um a casa de habitação 
com seu quintal pegado, em 
S. João do Campo, avaliada 
em 20.000$00; 

6.o 

U n i terra de semeadura 
nosi>u>diíCnrvvdheiro,dif»fre- j 
Çiiesia. avaliada e;u 7.ú00$00 

ârr 

Penedo 
consta de lojas 
dares e jardim. 

Infp.ma a Procuradoria 
Conimbricense, ma da Sofia, 
22-1:0 andar. , ' 4 

parte da Casa 
dos Grilos, i. 
primeiro an-
dar, 7 di.i-

soes, aqUa, lu£ eleçfrica e 
quinta, Bairro de Santa justa, 
n.o 7. (Junto á Igreja). 2 

um 2.° andar, 
na Couraça 

de Lisboa, tí. com 6 divisSes 
e sotão com lindas vistas pafa 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Diaâ Mar-
tins Pereira. 

çjíí uri! V33?o ah-

Arrenda-se 

Arre ar, com lin-
das vistas e grande quintel, 
na rua dos Grilos, 1. 2 

um quarto, nma 
sala, cosinha e 

pátio, perto da Estação Nova 
tem luz e agua. 

Informa Joaquim Ferreira 
dos Santos na merciaria Paço 
do Conde 16. X 

âÍl||-S§ bilia proprio pa-
ra associações ou para qual-
quer outra aplicação. 

Trata-se na Rua da Sofia 
n.o 71. X 

M õ i o v e t e S 
vend«-se cm bom estado. 

Nesta redacção se diz. 1 
Foró, vende-se 

iiíí3 fi&a em estado de 
novo, servindo para viajante. 

Informa A.uto Garage 
(próximo á estação) 1 

Âi l l i l a i í f i í de farmacia, ofe-
l U i t i l i i l O rcce-sc com pra-

tica de laboratorio, e com fre-
quência de Cadeiras do curso 
de farmacia. 

Informa-se na Livraria 
Atlântida, rua Ferreira Bor-
ges, 111 — Coimbra. 3 
U m piano para estudo, ven-
IIUlll de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

J i i i e v e i 

quartos com ou sem 
_ mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

toma-sc de tres-
passe bem afre-

guesada e com pequena casa 
de habitação. 

Dirigir carta a esta redac-
ção indicando condições ás 
iniciais A. R. P. 2 

perdigueira, vende-
se uma legitima, 

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

aluga-se 2.o andar na 
rua do Guedes, n.° 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. f '6-A. X 
iPíittííi aiugam-se dois anda-
vUÒu ;es, .com 10 divisões, 
na rua dos Militares, 41, perto 
da Universi dc.de. 

Trata-se na Avenida Na-
v :rro, 76 A. X 

fijg vende-se na rua An-
tero Quental, 27. 6 

Resebein-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127, Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida N? -
varro, 76-A. X 

ê ã i i Compra-se de_3 a 4 toneladas. Diri-
«tr ofertas a esta redacção a 
D. 5, X 

precisa-se. Tra-
tar na rua Sar-

1 

i i i f e s i i o 

Casa i i r f l c t i l i r r ™ 

m 
gePít^Mér, 31 

Costureiras r s : 
Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

orecisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

pára viagem, 
precisa-se 

na rua do Cor*o, 2 
de farmacia 
oferece, com 

13 anos de idade, 3 anos de 
pfaiicSi Nesta redacção se 
diz. 3 

vendem-se de diver-
sos autores, entre 

ele3 a Historia da França, em 
4 voiumeã, a Revolta do Por-
to, e a Historia ds Portugal, 
em 2 volumes. Nesta redacção 
se diz, 2 

v e n d e m - s e , uma 
de 

Livn 

* 

fi»l mobilia casa 

ou (icei), aíc anos ti r' í —• 

7.o 

Uma leira de terra *de se-

idade. dando explicações ate 
ao 3.o ano, grátis, e respon-
sabiiisa ndo-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 

jantar francesa, cm castanho, 
uma cjraa D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
sec. XVI I , um cofre em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de xVíaio, 43. X 

In f iAf l vende-se uma 
l i l iSUa bancada Comple-

ta com dois casais de pedra. 
Tratar com José dos Santos 

Casa do Saí, Coimbra 1 

B r p r k a - s p c,reada para to 
rS uMUU Uu do o serviço. 

Rua Antero do Quental 
39-A-2 .Q. 1 

vende-se um, marca 
A. Boró de Paris. 

Frente ao teatro Sousa Bas-
tos, Rua das Esteirinhas, 2 X 

PS i l Ç f t f ) r u a A n ' e r o Q u e n " 

UIlsJÍIO tal (mercearia ) for-
nece jantares para fóra. 2 

vende-se no Tovim. 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
nascentcs de agua, muita Lu-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

um casal sem filhos 
presiza um quarto 

em casa de familia de todo o 
respeito. 

Carta a esta Redacção a 
F. C. 1 

Si bons, arrendam-
se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pela, 7. X 

passa-se por motivo 
de retirada a cota 

dum socio dum importante es-
tabelecimento na Baixa. 

Informa a Tabacaria Patria 
Rua da Sori?. 

PJJCTQITF precisa-se um para 
USIImB recados n* "Liqui-
datária d.» -Coimbra „ Larç-o 
G 'i 
rpj 
v i « M b é a f j . : o Calha-

a mer-
cearig /^ires, ou admite-se um 
sócio, ^ 

E' o preferido 

pelo seu proces-

so "GUM DIP-
PING „ { imersão em borracha liquida) que isola as 

fibras de todas as cordas, dando ao pneumático 

tanta flexibilidade, 

suavidade e dura-

ção que o torna 

extremamente se-

guro, de uma gran-

de comodidade e 

is 

enorme economia. 

Usar o FIRES-
TGNE é economi-
sa r dinheiro pelo 
numero de hilóme-
tros percorridos. 

TresBsssa-se cvrnhodse 
fazendo bom negocio, rua dos 
Gatos, 8. i C 

Trata-se na mesma. 3 — 

Terrenos S s s ê s ê : j 
ções, vendem-se na Conchada r 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio; ^ 
Maia — Olivais. X; 

ag um estabe-^ _ 
lecimento' p 

para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga TU? dos Sapateiros. In-
forma Alberte Rodrigues, Pra-11 
ça 8 de Maio, 43. X^ 

| 

N H A A FAMÍLIA 
nrro 

V e n d e s s e ^ r s 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Meia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

n | j i | n n roupas brancas e 
bordados á m a o e 

á maquina executam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R.Eduardo Coelho 96. X 
um g u a r d a 
pratas e um 

icilette em mogno, duas me-
zasdesa l a de jantar e varias 
coisas pequenas. 

Rua dos Grilos n.o 1 2 

Sn o terreno da ca-
t» sa ^incendiada, 

sita na Rua Lourenço dc Aze-
vedo. 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alexandre Herculano. 9 

V e n d e m 

Dsposifa ta Ciiimiira, r ia 
Ferreira Borges, 86. 

12:000B. QUi'";: 
no centro da cidade com agua 
e arvores, vende-se barato. 

Para tratar, na Travessa 
da Couraça de Lisboa, 12 t-s 

precisam - se 
por empres-

timo. 
Juros o que se combinar. 
Informa este jornal. 

S| l f | a 60 .000$00 , 
tlSI poi hipoteca, 

iuros em boas condições. 
Informa a Procuradoria 

Conimbricense, rua da Sofia, 
n.o 22. 6 

ADVOGADO 

H. õa Solla. 7G-1/-E.—COIlYIBRft 

Perdeu-se 
No domingo, dia 10, uma 

barrette de ouro, desde a 
Sofia até Santa Clara. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção. 1 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 

AGENCIA DE PUBLICIDADE e INFORMAÇÃO 
CONTRIBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 

EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇAO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE . 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

£ithosanol k jjauer 
M e d i c a m e n t o e f i c a z c o n t r a 

o c a l c u l o bi l iar , n e í r í t e e 
d o e n ç a s d a b e x i g a 

6AZETADECGIMB 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3." e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 0j0 

óe óesconto 

A' venda: Em iodas os farmacias de Coimbra. Depositários ex-
clusivos para Portngai e Coionias CASTRO & SAMUEL, L.da. -

Rua do Arco Bandeira, 92-2.o — LISBOA 

ADVOGADO 

R. Uissonee da Loz, s-v-csímiirs 
A Gazeta óe Coimbra en-

contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

Casa na Figueira da Foz 
próxima aos Casinos, que 
consta de loja, 1.° e 2.° anda-
res e aguas furtadas, poden-
do ser habitada por dois in-
quilinos. 

a 
iMorucesisc, rua 

n.° 22-l.o andar. 2 
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Para todo o gostoj Em todas as côres! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras 

Sociedade Ar.onima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

superiores a 10$BD! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, j g j y ^ i g g a i ^ j a w f f l j • • «JESSELLA 

Serviço òe Sauôe.— Concur-
so para ajuóanlc òe far-
macia. 
Tendo sido anulado o concurso 

«k; 28 de Janeiro do corrente ano, pe-
rante o Serviço de Saúde desta Com-
panhia, está aberto, por 30 dias a 
« ontar da data do presente anuncio, 
<o concurso documental para o preen-
chimento do logar de ajudante de 
farmacia com o vencimento fi^o de 
hscudos 180$00 t subvenção tempo-
rária de Escudos 456$00 mensais, e 
as regalias inherentes á sua catego-
ria como fup.cionario da Companhia. 

Só serão admitidos ao concurso 
indivíduos do seyo mascnlino que 
deverão apresentar documentos au-
tênticos da idoneidade profissional e 
moral quaisquer outros comprovati-
vos das suas habilitações literarias ou 
sciéntifinas e dos lugares que tenham 
•desempenhado; certidão de idade 
que pvova não ter menos de 18 nem 
.mais de 30 anos ; certificado do re-
gisto criminal e documento compro-
vativo de terem satisfeito as leis do 
recrutarrienta militar. 

A nomeação será tornada defi-
nitiva, findos seis meses de serviço 
cicctivo.com boas informações. 

Todos os outro? eslaaecimentos 
que os candidatos desejem obter se-
Tão prestados na sede do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 1U ás "17 horas. 

Os candid itos. do sej<o masculi-
no, que tenham apresentado docu-
mentos para. o concurso anterior e 
que estejam \lentro das condições do 
actoal, serã'o considerados concoren-
tes ao presente concurso, se até ao 
encerra-.nento não retirarem os mes-
iros documentos. 

Lisboa, 1 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

ferreira òó Mesquita. 

Manoel Gomes He Carvalho 
Lareo úas Ameias, 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 

ll im mais coiuplsía to máquinas to 
. Eostnra. Biamofones e sens m o n o s . 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, úieo, linha, sedas 
tesouras, arcos para M a r , eic. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boròaòos 

Oficina para reparações le máquinas de costura e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas todas as má-

quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

Sociede.de Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro dc 1894 

F I D E L I D A D E 

TVMJtíADA EM 1Q36 
V fifcde cm Lisboa 
Unetjnndeatt 18 tsic&rt: 

M l Q MIItH «'AIIDBABE. sncceuor 
Rua do Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A ' 

Capital: 
t . 3 4 4 : Q 0 8 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 Q 8 . 8 6 8 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VÍDA 

0 RE! DOS INSECÍ 
TUDO MORRE 

F 0 R M Í G A 3 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

M 5 E C T 0 S 
mm. 

»» 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Nj Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges. 68-2». 

Divisão óe Via e Obras. — 
Armazéns. — Venóa óe 
sucatas diversas. 
No dia 22 de Julho pelas 12,30 

ihoras, na estação central de Lisboa 
i Rocio ), perante a Comissão Ejtecu-
Jiva desta Companhia, serão abertas 
-JS propostas recebidas para a venda 
de sucatas diversas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras-
Armazens (edifício da «stação de 
Santa Apolonia ) todos os dias úteis 
«las 10 ás 13 e das 14 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito ate ás 12 horas 
precisas </o dia do concurso, servindo 
de regulador o relog.o «eterno da es-
taçiío do Rocio. 

Lisboa, 24. de Junho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) ferreira de Mesquita. 

Co i fp l ies Caminhos le Ferro 
Portarai 

Sociedade A nonima — Estatutos 
de 30 de. Novembro d© 1Í&4 

MO AO pimico 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ff.-ro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
• onfor.ne contrato celebrado com o 
Governo em 11 dc Março de 1927, 
ptevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á cjtploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
(Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
1em a Direcção da Cor.panhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode divijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

íerreioi òe Mesquita. 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA & FILHOS loão e Mário Oliveira Monteiro 

(Antiga Alqr ilaria Manuel d'Oliveira Monteiro) 

Rua óo Carmo, *é8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 
Trens de lujco para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (tajíis). Serviço permanente. 

S E G U R O S DEVI 
n a C f o m p a a a M a d a 

8 ® g - r a r o s F S S 
^ S A M l 1HÍM8 E L c u u u 

Rua Corpo de Deus, 40 
Enxofre da melhor qualidade • e — • 

Hotéis Universal e Pe-
ninsular 

Maria da Encarnação Al-
ves de Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas as comodida 
des. Ótimo SÊÍVÍÇO» bons apo-
sentos para famiíiaS. 

E o mais projmno da praia 
de todo o movimento uj„" 

ne/ir, 
Luz electrica cm todas as 

dependencias. 
Participa lambem que con-

tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
liOpe?, onde os hospedes en-
contrarão como rio UNIVER-
SAL todo u conforto e como-
didade. 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de Julho. AxfiUhMî l̂ Mrv̂ JWWŷ *»»̂  — -•• II 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET $ GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissao tc^al por corren-
tes, caij<a de 3 velocidades, amo rtizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos lotos de Turismo e Grand Spori a li a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

n Pecam informações nos representantes: 

U MOREIRA fy MOREIRA 
' ' v i r a NOVA DE OUREM 

Explicador 
Habilitado, com longa pra-

tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencins para a projdma 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

S B o l ê i i i í i i S i m 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Viaco&de da Luz, 71-1.-

Concurso d'0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TASACARIAPATRfÂ 
Mon Ouvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o ,-le julho 

Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visi ti tm esta exposição e 

confron tem os nossos preços 

l ( ! 

Fornece aos melhores pre* 
ços do mercado, e da melhor 

fftflfl qualidade neste género, dizen-
LUÍjJ 110 a e í*P e r i e t t c 5 Q 6 C r a m e ^ o r 

SSBBHBHSBsBKSSHwHHHfc. 

SpãSTos CafflíolK i' ferro 
Sociedade Anónima. •- Estatutos de 

30 de Novembro de 189?. 

Assembleia Geral Ordinaria 
óos Snrs. Accionistas — 
2-a Convocação j 
Não se fendo reunido capKal sti-

A Pí-nsão Brasileira resol-
veu fazer u.u bom petisco. 

Ej<trai>rdinaria feijoada de 
carne sêco, «completa, á Brassi ' 
leira, todas as semanas, se-

Q -mdas e ter^as-fe ras, rua da 
Madalena. 23 - COIMBRA.| 

O )?/oprie. tario, Fernandes 
Júnior. 1 

j cal do Pais. 
Vendft-se tôdo, ou em lote* | P r c 9 o s especiais para va 

Trata-se com, Apostinho R • Noflueira Seco 
fteld. mm aa Freiria, ll 2 | coVâ. 

íeniiia tios Caminbos de Ferro 

Sulfato de cobre crisST 
Amonio super nitrato 
Polverisadores Goubt 

A preços atuaiisados vende Francisco da Fonseca Ferreira 

Retratos para cartões 
de identidade, cader-
netas escolares e mili-
tares muito perfeitos e 
entregues em 48 horas. 

I i c i e i u e p o i u • , VC ,, . ^ . . 
r t D..H-, t Assembleia Cerai Ordinaria convo- » f 
Casal, Pena^ ^ a r a h o j e , 28 de Junho,, em har- \ 

* ! tKonia com o Art.o 34.o dos Estatutos \ «assíSíWtSSSi • • 

dúzia 
Fotografia 0. Santos 

(No Teatro Avenida) 

« C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.a 

ÍXx iedade Anónima - - Lstatutoa 
dc 30 de Novembro dc 1894 

Aviso ao publico 
( 3.0 Aditamento aò Aviso ao Publico 

A. n.o 82 ) 

MULTIPLICADORES 
Determinando o Decreto 

12.748 de 26 Novembro de 1926 que 
os transportes de carvões minerais 
nacionais c briquetes dc carvões mi-
nerais nacionais deverão ser acom-
panhados dc quia dc. transito, esta 
Companhia fas. publico que somente 
í'.ro aplicado o mulriplicador 6 esta-
belecido para estas mercadorias, 
quando as remessas sejam acompa-
nhadas da respectiva guia de transito 
assinada pelo proprietário da mina e 
com a posição do selo em branco da 
respectiva circunscrição mineira. 

N. B. — Lm conformidade com o 
disposto no Decreto n.o 13.636 de 17 
de Maio deste ano serão considera-
das briquetes nacionais as que conte-

ram até 30 oio de carvão estrangei-
nho. 

Estas disposições são aplicaveis 
cm toda a rède explorada por esta 
Cori prnh ia. 

f.i boa, 16 de Junho de 192?. 
O LMrs-.ti, Qsra! du Conipanhij, 

/erre/rv cV h&sfi&r. 

(Casa Havaneza) 

AZULEJO iMltl [S1UI11III 
EM ARMAZÉM 

p a u . PEREIRA a i m r n ss a m u n . m u 

na, 
A tasrlea mais imiiortama e acreaií?S5 ás colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Sustos: Imagens: etc. em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Hipotecas 
J. C. NEVES, encarrega-se 

da colocação de capitais por 
todo o norte do Paiz, Alem-
tejo, Lisboa, etc., a bom juro 
e tom a máxima garantia, 

, Séde em Lisboa: Rua dos 
j Fanqueiros, 62-T«— Telefone 
C-i 195. t-s 3 

CONCURSO 
A Comissão Adminisirati-

va da Camafa Municipal do 
Concelho de Penela faz pu-
blico que, por espaço de trin-
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação deste, se 
acha aberto concurso para o 
provimento definitivo de fa-
cultativo municipal do parti-
do médico cuja nrín tem a 
séde na vila de Penela. Com 
o vencimento anual de 300$00 
8 a melhoria mensal de 
603$50, esta para o coeficien-
te 12, e sujeito á tabela cama-
rária. 

• Cl ̂ .Ulf, v . » - .. 
íiSo fiovamenle convocados os Snrs. 
AtíiiííííiSídé a reunir em Assembleia 
Geral Ortíl.Wiâ, «o dia 14 Julho pro-
jfinio, peia» !5 liOfBS, na séde desta 
Companhia, E s t i c o do Rocio, Nos 
termo? do citado Art.O dos Estatutos 
C de Aft.0 lg4.o do Código Comerci-
al esta assembleia Ordinaria poderá 
constituir-se e deliberar v'á?id»mente 
qualquer que seja o numero Jé 
cionistas presentes ou representados, 
bem como qualquer que seja o quan-
titativo do capital representado, 

A Ordem do Dia para esta As-
sembleia e a mesma que tinha sido 
Otiginariamente indicada para a pri-
meira CõftVOcaçSo, isto é : 

ORDEM DO DÍA 
l.o — Conhecimento das corri»» | 

respectivas eo exercício de 1926, der 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho Fis-
cal. e votação sobre essas contas ; 

2.0 — Apreciação de quaesquer 
propostas dos Snrs. Accionistas, 
apresentadas segundo a parte final 
do Art.o 38.o dos Estatutos : 

3.1 — Eleição de dois Vogais do 
Conselho de Administração nos ter-
mos do Art.o 13.o dos mesmos Esta-
tutos ; podendo haver reeleição, se-

T E f l O O AVENIBQ 
jSé 

« O R E S T O A : 

AMPLKCOES. 

REGAS 
toos-Moto-Bombas dos me-
mores fabricantes, a electrici-
dade jetroleo , gasolina e oleos 
: pesados. Pedir orçamentos: 

CAETANO BA CRUZ MA 
í tSf-P. Ferreira Borges-127 

TRUCA 
Destruidor rápido e enérgico dos percevejos 

= VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
Coimbra, Farmacia Marques, r o a d a S o í i a 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 

! rendimento e de muito boa 
j remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, rio mesmo Lar-
go n.o 45-1." X 

LOTERIA 
400:000$00 

3. I ~ ' i . n , j ~ ! oundo o mesmo Art.o; 
Us concorrentes deverão j u ,l o _ E l e i ç ã 0 d e í l o i s Vo 9ais do 

apresentar na Secretaria da . Concelho Fiscal, nos te.-mos do Art.o 
Camara, os documentos de 
harmonia com na disposições 
legais em vigor. 

Penela, e Paços do Con-
celho, 5 de Julho de 1927. 

0. Presidente da Comis-
são Ádminlátr.Miva, Antonio 
Batista óe Almeiôci. 

QUER V. 
I presentear o seu menino pelo 

bom resultado do seu ejíame. 
Ofereça-lhe um Roóak Vest 
Pochet, de escudos 110$00, 
(fom o qual ficará satisfeitís-
simo. 

A' venda na Tabacaria 
Silva, rua Ferreira Borges, 
onde encontrará um bom sor-
tido de artigos fotográficos. 

V^UllUV-llU, I .... -
94.0 dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o reíeriido 
Art.o 

Os documen os legais estão pa-
tentes na Contabilidade Central da 
Companhia, 

Os bilhetes dc admissão h As-
sembleia Geral serão passados pela 
Comissão E^ecu/iV'-» da Companhia, 
cm vista das acções averbada* ou 
dos recibos dos depositos das acções 
so potador. Lisboa, 28 de junho de 1927. 

O Presidente da Meza da Assem-
bleia Gerai, Carlos Ari: Gonçalves 
óos Santos 

PAPELARIA 
ACADÉMICA 

Todos os freguezes que: 
efectuarem compras nesta ca -
sa na importância superior »•» 
um escudo recebem uma se-
nha que lhes dá direito a um 
obj*;cto de valor que esta ca-
sa sorteia na ultima lotaria 
deste trimestre a começar 
desta data. 

Brfrvemenfe formulas de 
franquia postal á venda. 

Não comprar sem primei-
ro ver^m o ,orfido n'«rr>s 

j da PAPELARIA ACADE-
! MICA, Rua de Quebra Costa 

n.o 56 - Coimbra. X 
46 

óe prata, óe bolso, peróeu-se. 
í ha óias na Praça óa Pepu- j j\1H) 

blica. 1 Pelo correio 

Gazeta úecoiíBlira» 
A S S I N A T U R A S 

Nesta reóacção se diz. 

A 16 de 
J U L H O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho < 1 aiuiat ia viumiu, .•«, 
AVENÍPA NAVARRO [cola Polífectúca, 16. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coiml^f na 
Farmacia Miranda—Pra.:ii do 
Comercio, ; t l , e enr Lisbrw rva 
Farmacia Cunha, :<ua it Es-

t-a 

P I A 
Estranj. e Af. Or. 
Africa Ocidental . 

30$0tí 
36$0Q 
65$00 

$00 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
•sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo. h registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
PaTa infotmavíitíi, Abi-

lio ÍU*íue, 20. y-i 

Assistente de Faculdade 
de Medicina 

ReaDrio o sea consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.°68-l.o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 
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O lôra&l ma£s aadgo to Coimbra 9 d« maior tlraçsa ao »•« Distrito. — PuMiw-w U torças, qnlatai o sifctáoi. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas -Augusto Ribeiro Arrob« a EDITOR 

no XVII Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Quinta-feíra, 14 Je JmIIío de 1927 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 À 

Bacaliai suei 
e doutras proce-
dências, sempre tf 
melhores preços. 

R. da Looca, 28 
Diamantino Ribeiro Arroba* a 38. Telefone n.o 

N: 2067 

ELECTRICIDADE 
PARA COIMBRA 
• «II Hl «fT ^ . • . t| |M t |,| i i • i—ii ii' •••• ;-- — - — . . . . i . 

Considerações ácerca 
de uma r e c l a m a ç ã o 

N' ^TA terca-feira. á hora a 
que a Gazeta òe 

Coimbra ia entrar em distri-
buição, recebemos o seguinte 
telegrama, a que damos pu-
blicidade, como se pede: 

Pedimos favor dar publicação no 
^primeiro numero do seu jornal ao se-
guinte telegrama que acibamo3 de 
expedir á comissão administrativa da 
camâra murv.cipal dc Coimbra: 

A Companhia Industrial e Minei-
Ta de Portugal genuinamente portu-
guesa vem perante n Comissão da 
Ptcsidencia de vossa Ejccelencia pro-
testar energicamente contra a deli-
beração tomadn peia mesma comis-
são por sem atenção pelos interesse* 
dos mynicipes procurar adjudicar o 
fornecimento de energia 6 Compa-
nhia que apresento» proposta menos 
twmtajosa lendo "sido desprimorosa 
'agravando nas considerações da soa 
proposta uma Companhia Portuguesa 
«jue trabalha ha um século no distrito 
*le Coimbra concorrendo para o seu 
progresso e bern estar dando traba-
lho permanente a setecentos opera-
tfios e empregados e que em situa-
ç»es difíceis tem valido ó Camara e 
aos Serviços Municipalisados esque-
cendo os seus interesses para evitar 
a paralisação das industrias tracção, 
Sluminaçãn e abastecimento de agua 
«os habitantes de Coimbra. 

Os Admintstradôfts. Delegados, 
(aa) Carlos J. òe Oliveira. Antonio 
Bemjróino Ferreira. 

Lsmos num diário de larga 
informação da capital que a 
resolução da Camara de Coim-
bra. adjudicando o forneci-
Rwento da energia electrica 
para esta cidade á Empreza 
•Uo Lindoso, fôra rpal rece-
bida, o que não é verdade, 
porque sabida do publico 
a deliberação da Camara a 
noticia correu rápidamente pe-
la cidade, com geral satis-
fação. 

Não quer isto dizer que 
não houvesse quem preferisse 
« proposta do Cabo Mondego, 
•mas em numero bastante rç-. 
duzido. 

As propostas do Lindoso 
e oo Cabo Mondego, únicas 
seore que recaiu o estudo e 
apreciação da comissão e da 
Camara, mereceram ser pon-
derados devidamente para que 
na solução do problema «So 
pudesse recair a menor sus-
peita de que se havia aten-
dido mais a interesses doutra 
es^fc ie do que aos do publico 
e «ta município. 

Pode constar da proposta 
tio Cabo Mondego alguma 
•condição mais favorável para 
o publico do que na do Lin-
doso, tnas no seu conjunto a 
proposta do Linduso é muito 
preferível. 

l e m o s que atender a di-
versas circunstancias, algu-
mas das quais não são para 
desprezar. 

O estado de adiantamento 
em que se encontram as ins-
talações do Lindoso e o estado 
quasi primitivo em que se 
vêem as instalações do Cabo 
Mondego, embora, como diz o 
telegrama, seja uma empre a 
com um século de ejcistencia. 

O Lindoso é uma empresa 
abastada, com capitais pron-
tos a desenvolver os trabalhos 
das suas instalações para le-
var a energia electrica a gran-
des distancias. 

Se no Cabo Mondego tra-
balham 700 operários portu-
gueses, é de crer que no Lin-
doso trabalhem muito mais da 
mesma nacionalidade, porque 
o facto da empresa ser espa-
nhola, não quer dizer que ali 
não haja capitais portugueses 
e que recuse aceitar operários 
também portugueses. 

O protesto da Empresa do 
Cabo Mondego refere-se tam-
bém aos serviços que ela tem 
prestado á Camara e publico 
de Coimbra, fornecendo car-
vão nas situações difíceis, em 
que ele faltnvi pnrn as indus-
trias da tracção e iluminação 
de Coimbra. 

Mgs se a Camara de Coim-

bra encontrou a boa vontade 
da parte da Empresa do Cabo 
Mondego, também esta não 
deve esquecer-se que teve na 
Ca mara de Coimbra um dos 
seus melhorPô consumidores 
ou talvez o melhor, apesar do 
carvão desta procedencia ter 
causado muitos prejuízos com 
a fumerada que sai da fabrica 
e penetra nos estabelecimen-
tos universitários e casas par-
ticulares. 

A Camara pode estar cer-
ta de que dando o preferen-
cia ao Lindoso tez o que 
devia. Dentro de pouco tempo 
tudo que se relacionar com 
este assunto será publicado, e 
então o publico, que é o grande 
juiz, poderá avaliar se houve 
lavor ou justiça. 

Está rfcsolvido um dos mais 
importantes problemas para o 
desenvolvimento i n d u s t r i a l 
não só de Coimbra como da 
região entre o Douro e o Mon-
dego, problema que duas ve-
zes a Camara não resolveu: 
a primeira com a Hidraulica 
da Serra da Estrela e a se-
gunda com a Companhia Na-
cional de Viação e Electrici-
dade. 

Os Serviços Municipalisa-
dns de Coimbra são hoje uma 
das empresas industriais mais 
importantes e florescentes do 
país. Coimbra tem diante de 
si um futuro de prosperidade, 
que lhe proporcionará o seu 
desenvolvimento. 

Podia a Camara ter aumen-
tado a sua central térmica, 
mas nem assim se podia es-
perar a energia electrica pe-
los preços que a vai fornecer 
a União Electrica Portuguesa. 

Estes preços são os se 
guintes: 

22 reis-ouro para os pri-
meiros 3 milhões^de hilows-
tioshòfa; 20 \ rets ;òuro para 
toda a Energia restante, S por 

ísus*o«r© pára a energia 
QastA aè madrugada para o 
abastecimento de aguas. 

A Empresa do Lindoso, Jé 
hoje fornece o Porto, Braga e 
muitas outras h»rt-e«s ífflpòr-
tantes de tmergla eléctrica 
das &UBS instalações hidro-
electricas, e tem em vesperas 
de funcionar outros postos de 
produção, montando o cabo 
de alta tensão arê Coimbra. 

A resolução da Camara 
não veio beneficiar esta 
cidade e região central do 
país, mas também outros pon-
tos mais afastados. 

A Figueira poderá apro» 
veitar-se da energia do Lin-
doso, com as mesmas vanta-
gens com que virá para Coim-
bra, porque ela chegará bem 
para esta zona central. Isto 
se a Empresa do Cabo Mon-
dego não montar devidamente 
as suas instalações para for-
necer também a energia elec-
trica, porque ninguém lhe po-
derá pôr obstáculos. 

Pode a Camara estar ple-
namente convencida de que 
procedeu com toda a conec-
ção e justiça, dando pr*feren-
cia á proposta do Lindoso, e 
que tem a seu lado a opinião 
U'<anime da imprensa local e 
quasi unanime dos munícipes 
de Coimbra. 

—- « iHmmtm 1 

I p s i a n È a Camara 
OUVIMOS que se pensa 

em fazer uma mani-
festação de apoio á comissão 
administrativa municipal, por 
ter feito, com toda a justiça e 
como se desejava, a conces-
são do fornecimento da ener-
gia electrica para esta cidade 
á Empresa do Lindoso. 

Os que afirmam que a re-
solução da Camara, neste pon-
to, c a u s o u indignação em 
Coimbra, estão muito longe 
da verdade, porque o que se 
deu foi f y i o t a m c n t e o c o n -
trário. 

A cidade recebeu a noti-
cia com geral satisfação. 

GOLPES: BE: VISTA 
UMVERSIBAOES E ESCOLAS 
Fala insistentemente, r.a ex-

tinção óa algumas óas Faculdades 
óas nossas Universidades, como 
sábia medida administrativa, 

Não VOU Combater essa extin-
ção com o, já estaíaóo argumento 
óe que Coimbra, centro intelectual 
por epcelencia, possui uma (raòi-
c,tonel e <Sel*b(* tífii»etsièc6Ci 

HjCi Isto é já conhecióo. 
Não admito que se extingam es-

colas, especialmente escolas úteis: 
crie o governo escolas, espceiel-
mente t&vfítCâS, agrícolas 
C iftèuslriais, desenvolva a instru-
ção, levanòo-a á mais recôndita 
aldeia sertaneja : torne o governo 
mais batota ê ftW.WfeWÍ <?**« 
tftsif&iiSo, òanóo algumas regalias 
aos estudantes; cria, nas três Uni-
versidades, o mesmo numero de 
Faculóaóes. Instituías o Recai*? è? 
AplimrJfii er&Jtd cenho óopais, 
cm Coimbra, um Conservatório e 
uma escola óe Belas-Aries, e vários 
Institutos técnicos, mé&i&f; erift ns 
escolas èas Àfitô Náuticas no nor-
te, na centro, c no sul algarvio, e, 
assim, obterá uma maior frequên-
cia escolar, e, consequentemente, 
uma receita maior, mas muito maior. 

Mas, não <t rcfiWítí; Zòffio 
uma éiltG, um escol óe inóiviòuos 
habilitaóos com bons cursos, para 
a luta pela vióa. Não será o en-
sino privilégio óa c<ikIq ítftífí 
ricos, mei* t3e loòos. 

E óe 'amanha óifusão òo ensi-
no, que ncóa mais resulte, além óc 
um grande desenvolvimento na "Ci-
sa eòucação <f ffrt ftoSSá civilisa-
(!<?'•, fã iâSo e obra que óeve orgu-
lhar o governo. Isso, sim. O con-
trário, não. 

1 9 B E R I ! 
CONTINUAM a afluir 

o. «x-dbteâ tíS Inscri-
ção nos Cursos de Ferias da 
Faculdade de Letras, que se 
realisarão a partir de 20 do 
corrente nesta cidade. Até 
agora ha as seguintes nateís-
nj l idadei fepfêâtnladas no 
Curso: inglesa, alemã, portu-
guesa, francesa, brasileira, 
italiana, espanhola e hms-
Iriaca. 

Sessão óo Conselho PinttUni 
de Cúlmbfá, fèalizaòa em 
9 óe Julho 

Presentes: Dr.José Belese 
dos Santos, Dr. Diniz da Fon-
seca, Dr. José Cardoso, Dr. 
José Ferreira e Dr. Mário de 
Almeida. 

Procedeu-se á eleição do 
presidente e secretário do Con-
selho, sendo eleitos respecti-
vamente o Dr, Belesa dós San-
tos e Dr. Mâ.io de Almeida, 

A seguir, tomaram-se as 
seguintes resoluções: 

Comunicar ao Conselho Ge-
ral da Ordem a instalação d j 
Conselho Distrital e enviar 
cumprimentos; 

Organizar e efectuar con-
ferencias publicas, a começar 
em Novembro próximo, fican-
do desde já indicados para 
conferentes os srs. Dr. José 
Belesa dos Santos e Dr. Diniz 
da Fonseca; 

Inscrever os seguintes ad-
vogados: FrancisCo da Costa 
Forte Borges da Gama, de 
Santa Comba Dão, e Alvaro 
Rui Mendes Pinheiro, de Ana-
dia. 

E não havendo mais nada 
a tratar foi encerrada a sessão. 

Dl COIMBRA 

corre perigo ? 
HA dias que corre insis-

tentemente que a Uni-
versidade de Coimbra está 
gravemente ameaçada, pen-
sâíitlo-se nesta hora de eco-
nomias, suprimir-lhe a sua Fa-
culdade de Medicina c não 
sabemos que mais. 

Coimbra precisa de acau-
telar-se e procurar um des-
mentido dos poderes públicos 
a esla noticia grave que ha 
dias vem correndo de boca, 
aié entre pesssòâ oas ittals 
categorisadas. 

Habituados como estamos 
rn ver afectado o prftàtigio 
* h ^ * - u iUU 

meiro do país, daqui iança-
mos o nosso grito de alarme 
para que este secular e pres-
tigioso estabelecimento seten-
tilicò sé rfiáuienlia intacto na 
sua organização. 

Que as forças representa-
tivas de tiaibam, 
pois, tjual O fundamento da 
noticia grave que circula em 
toda a cidade. 

em 
•i 

SsniiOf ila Serra 
FOI mais uma vez dis 

solvida a comissão 
administrativa da Misericór-
dia de Semide a csrgo da 
qual está a administração dos 
bens do Senhor da Serra. 

A nova comissão ficou 
constituída pelos srs. Julio 
Antunes, capitão reformado; 
padre Manuel Augusto Men-
des, José Maria do Rosario 
Brandão, Julio de Almeida, 
Antonio dos Santos Cardoso, 
José Cortez e Francisco Bento. 

Esta comissão íicoo encar-
regada de proceder a um in-
quérito á administração da re-
ferida comissão, muito espe-
cialmente nos últimos 10 eno1?. 

i f v ( I V e u l t i m o ) 
A restrição úo plantio da vioba m favor úas pastagens % l a s c a l t i n s 

cerealíferas, e a irrigação agrícola pelo sistema das albufeiras 

PELA importância que 
reveste neste momen-

to p?.ra o Comércio e Indus-
tria a aquisição cambiais, 
gostosamente publicamos a 
cópia do oficio que a Asso-
ciação Comercial de Coimbra 
dirigiu ao sr. Ministro das 
Finanças e que £ do seguinte 
is et i 

Excelentíssimo Senhor hiinistro 
das Finanças. — A Direcção da As-
sociação Comercial e Industrial de 
Coimbra, t> ou? t"»nbo p honra de 
pFEaiuir t em cumprimento da deli-
beração toinada em sua sessão de 9 
do corrente, vem junto de V. Ey.a 
ejtpor os inconvenientes, agravos e 
prejuízos que resultam para o comer-
cio dn província, das dsliberac;5es 
tiliiiftánieiUe iontaia#-pels. fioverito, 
sobre a venda do cambiais. 

O Dec. 13321, publicado no Diá-
rio óo Governo n.o 106 de 2'í de 
Maio p. p., determinou que os Ban-
C03 só vendam cambiais mediante 
apréseritâçâc do ihçdeio 8, passado 
pela Inspecção do Comercio Banca-
rio, ou sua delegação, cu por afiòa-
vil, visado pelos respectivos Inspec-
tores. 

Jsío qu<; importa prejuízos para 
todo o Cosncrcia e Industria, afecta 
principalmente c de uma rftarteifa 
especial, o Comercio e Industria da 
província. 

O Comercio e Industria de Lisboa 
e Porto, embora sofram quaisquer 
embaraços ou demoras, eites nunca 
importam pnra clss os graves prejuí-
zos que resultam para o Comercio e 
Industria da província íesm de man-
dar a Lisboa 6tt «o Porfo para lhes 
ser passada autorisnção e^pfêsaa no 
modelo B ou no vÍ3to do afióavit. 

Daqui resulta que as necessárias 
autorisações impostas por aquele De-
creto, forem solicitadas pela correio, 
dada a burocracia dos nossos costu-
mes, nunca mais chegam, ou chegam 
sempre tarde, com irremediáveis pre-
juízos. Para ir ou mandar pessoal-
mente a Lisboa ou ao^Porto, resultam 
deste facto lais desp?zas p3>m 
o Comercio e a Industria da provin-
da em manifesta desigualdade com 
as suas congéneres daquelas cida-
des, o que não é justo nem admissí-
vel, pois todos pertencendo ao mes-
mo país, para todos devem haver os 
mesmas facilidades, direitos e rega-
lias, em assuntos financeiros e eco-
nomicos. 

São incontrcvsrsas, palpaveis e 
evidentes as razòes expostas e delas 
resaUa a atrofia fatal do Comercio e 
Industria da província, embamçando-

ainda «ais . a vida diíii-U qae 
atravessam. E pois.- manifestamerú« 
injusta, ern relação Á província,aqufda 
ejcigencia do Dec ") 

Perante semelhante des.Nualctade, 
lembra esta Associação que, jpura 
obstar a te i j preju tos de ordam i.'1-
ral e material qv.c a ninguém benefi-
ciam, fossem autprisados <K Quieta-
res dç Fírtanças dí^intaís a visar o"s 

POR virtude da nossa 
lei seca, ao domingo 

ninguém nos vende vinho, 
mas cerveja vende-se na quan-
tidade que se queira E, to-
dav.a, a cerveja também em-
briaga. 

Também, segundo se de-
preende do relato dos jornais 
acerca do congresso agrícola 
das Caldas, os nossos vinhos 
teem dificuldade em entrar 
nas nossas colonias, enquanto 
a cerveja goza de maiores 
facilidades. 

Assim, a c e r v e j a vai 
ocupando o lugar que devia 
caber á fina agua-pé, e até o 
lugar do bom vinho de pasto, 
e por isso o nosso problema 
vilicola agrava-sc de dia pa-
ra aia. 

Em presença dos favores 
dispensados á industria e co-
mercio da cerveja, pensemos 
íits C{ue sucederá é»s terras de-
socupadas das videirdá. Todd 
essa area de terreno passará 
a dar-cercais, dos chamados 
panififareis, «? f«rrapens? Ou 
aumentará a ejílensão da ctíl* 
lura da cevada que ha-de ir 
fermentar nas fabricas de cer-
veja1? 

ÍJc fofiíia tjtig a restrição 
do cultivo da vinha em favfOf 
dos cereais e das forragens, 
alem de ser uma medida con 
tra ftalutã, é. por \-HG mes-
mtí, dç péssimas eonsequen-
trííiè. T e r ô tfJndí! o perigo de 
contribuir pára dar maiores 
facilidades á industria do fa-
brico de cerveja, sem que-«e 
c^rvieia p d seiado beneficio 
do aumento da p;(jdiiÇ&0 3o 
trigo. 

Num paiz onde a videira 
encontra favoraveis condições 
para o seu desenvolvimento 
e para a SCS frutificação, en-
quanto as colheitas dos ce-
reais são escassas, porque o 
solo e o clima são contrários 
ás boas produções, não pode 
aceitar-se Como boa qualquer 
medida que, prejudicando a 
viticultura, possa aujeiliar a 
industria da cerveja, E uma 
tal medida inaceitavel, torna-
se condenável dentro dum 
paiz qué Importa trigo para 
não faltar o pão, deitando á 
cultura da cevada o campo 
aberto para a sua maior ex-
pansão. 

Se agora posermos os 
olhos sobre o que se passa 
na casa de lavoira, do médio 
e do pequeno lavrador, em 
geral pequenos proprietários 
e rendeiros, veremos que é a 
cultura da vinha a principal 
fonte do seu p^rco lucro. 

A colheita dos cereais fa-
lha quasi sempre, porque, co-
mo eles dizem, os anos raro 
correm bem. Mas a vinha, es-

sa raríssimas vezes dá pro-
duções inferiores, e nos pou-
cos anos em que essa cultura 
não foi suficicnteíment* remu-
neradora, não está a causa 
na produção deficiente, mas 
antes nas condições dum co-
mercio onde a par da exces-
siva liberdade outro tino não 
medra que não seja o do in-
teresse proprio e imediato, 
por vezes de pouca monta e 
sempre passageiro. 

Aos olhos do menos pres-
crutador, a nossa abundancia 
de vinho e a nossa pobreza 
de pão causam arrepios, To-
davia o lavrador, que melhor 
do que ninguém sabe que 
ouro é o que ouro Vflle, con-
tinua dedicando á videira. 
S»íEP?f>̂ ç>d©ra das suas can-
seiras, todiJ O yetl carinho, 
sem cuidar de aíorttiOsear o 
paiz para que o estrangeiro d 
o homem da cidade se exta-
siam, *tm longa contemplação. 

Ô íavranOf, qu« ignora o 
que é turismo, que rtâo com-
preende, por não ser letrado 
e por não ser tolo de todo, 
qual o prazer que os homens 
endinheirados experimentarão 
num paiz onde o pão é intra-
gável, onde o vinho que o in-
termediário vende, quando 
não é misféíít, fímarga como 
tremoço bravo, onde 03 quei-
jos e manteiga de boa quali-
dade primam pela raridade, 
onde o leite não oferece os 
requeridas garantias, enfnn 
onde raro SC Comem e bebem 
bons produtos, sabe apenas 
qbe só dentro da policultura 
pode singrar, e que, nessa 
policultura, a vinha é impres-
cindível, porque a videira pro-
duz abundantemente entre 
nós. Mas o lavrador po3sue 

ainda uma sciencia ^sp^ciaL 
que o leva a equilibrar, den* 
tro de certas proporções, ass 
áreas sujei!as a cada cultura. 

Esla sciencia tão delicad» 
é feita por cada lavrador con» 
soante os terienos de qoe 
dispõe, a região em que 
encontra, etc., e não se »preV 
de nas repartições oficiais» 
no9 estabelecimentos agrico* 
las do Estado, ou em qual-
quer escola que não seja a 
escola da vida de cada lavra-
dor. 

Que no campo d«sla 
sciencia se mêta a anogarrte 
burocracia, entrem 09 econo-
mistas e técnicos, cptíi ares 
de sábios que lhes vêem 
leitora variada, mas sem es-
pirito de observação c inca» 
pares de formarem ur.n acer-
tado juízo critico; qyt par» 
esse cawpo venham u-hJou OS 
organismos do Estado vara. 
num esforço sobre humeno 
dc pretensa salvação dt, 
paii cujo povo 9e vai fartan-
do de salvadores, regulamen-
tar o que é irregulamentavei, 
e ler-se h<j cometido o ma?of 
êrro administrativo —• d et*-' 
quilíbrer a vida econumeií 
da maior pa^e da lavoir.i 
dos pequenos e .*0«> mcdio«* 
lavradores, daqueles que mais: 
pagam para os cofres pubii1 

cos sem que do Estado recar* 
bam qualquer beneficio, e «u* 
mentar o numero dos eri'i* 
grantes. expulsando da Pátrrt-
por maneira indirec.1'», o» seu* 
maiores valores, que po-
dem tirar da sua terra avyuild 
que ela não pode dar, 

( Continua). 

A. Monteiro óa Coatã-
Medico Veterinário 

Crónica Alfacinha 
Por Seve ro Faria 

Regresso ao ninho 

aâóavits que lhes fossem apresen-
tados, devidamente documentados, 
dando assim lugar a qus as merca-
dorias fossem despachadas, se obti-
vessem os referidos modelos B, para 
com cies resgatar aqueles afióavita. 

Tais são, Excelentíssimo Senhor 
Ministro, as reclamações - que esta 
Associação Comercial e Industrial 
vem trazer junto de V. E^.a sobre tão 
instante c momentoso assunto para a 
vida do Comercio e Industria da pro-
víncia, que carece, para viver c po-
der contribuir para as receitas do Es-
tado e da riqueía publica, que lhe 
anda adestrita, de ter o mesmo auxi-
lio, facilidades e direitos que ?5c» 
concedidas ao Comercio e Industria 
de Lisboa e Porto. 

Ao espirito ilustrado e superior 
critério de V. Eji.a certamente se 
torna evidente a necessidade e a 
razão deste pedido c, assim, espera-
mos que providencias imediatas se-
jam tomadas no sentido da no3sa te-
clamnçSo, ou por quelqusr outra for-

acoróanóo òo meu sonho-
quando o tic-tac óo relógio 
nos chamava á realióaóe. 

Quantas vezes lá fóret 
ventava e a chuva batia em-
grossas bategas nos viótos 
óa janela e aqui havia sertr 
pre uni calor icpióo e per-
fumado, o calor óos nosso6 
beijos e embora fosse invv 
no, nesta casa existia sem-
pre um raio òe sol, o sol 
que tu trazias no olhar, <r 
esperança que nos dilatava 
o-coração. 

Ha vinte e cinco anos & 
parece que foi ontem ainda f 
E olha, recoróa os pequeni-
nos episóólos que iodos 
tes móveis nos trazem 
pensamento, csle sofá óe 
molas agressivas em que 
óescançavas um pouco óa 

Eia—50 anos, elegantemente ves-
tido, rugas nas faces rosadas e rosto 
ile boneca. 

Elo -- Quasi 60, casquilho, calvo 
e calça clara. 

A scena representa um ap-
partement modesto mas gar-
rido. A luz entra coada por 
um store acastanhado. Numa 
mesa um solitário cheio de 
flores deixa cair pétala sobre 
pétala, romo uma ampulheta 
que vá marcando o tempo. 

SCENA ÚNICA 

E l e ( p e g a n d o - l h e n a s 
m ã o s ) — J u l g u e i que já não 
vinhas. Ontem ficaste inde-
cisa quando te pedi tanto 
que visitasses o nosso antigo 
ninho e pareceu-me vêv no 
teu olhar uma sombra óc 
óesgosto.... 

Ela — E que a separa-1 entusiasmo óa vinda, aquele 
ção não conseguiu matar o | papel avermelhado òo quarto 
amôr que nos unia mas Ian• | com flores estampadas a 
çou talvez no coração um j dourado e que não resistiu 
pedaço óe e irisas que em-• aos estragos ôo tempo, aqtte* 
hora não eytintas por com-1 la porta óe reposteiro impe* 
plelo, também já não òá 
óaqueles clarões óe outrora. 
Ha .vinte e cinco anos... 

Ele ( absorto ) — Ha vinte 
e cinco anos e parece que 
foi ontem airióa. Tínhamos 
sempre rosas sobrç a mesa, 

ma.^vc possa sugerir a V. pelos > a porta só se abria para nós, 
ge.as «-speeiais conhecimentos sobre J como pataiSO que feco-

Ihe por mornentçs: os que 
oeem òa lutar no inferno óa 

a matéria em qnestSft, contanto que j 
sfrça âiendtda a facilidade áa obieri- i 
ção da cambiais na província. 

Aceite V. Ex.a as nossas .saúda,- j 
çíles e o maior respeito e consid-íin j 
ç3o. desejando a V. E ; i S a ú d e « i 
fraternidade. — Coimbra. .ios 10 d • 
Junho de 1927. — Pela Direcção -*-
O Presidente, (a) Francisco Vilaçd 
òà Fcnsicà. 

ne.trdoei que corríamos com 
tanto cuidado e ali. aquele 
vão da janela onóe num gran-
òe beijo nos óespeóimos, 
porque ta tinhas que partir 
para L&nóres e eu linha que 
ãcar par cá, acorrentado áo 
meu óever, viuenÁo sem 
amôr., settj cfnisaóe e sem 
uma dimtriJí a orientar-m* o 
meu pensatrienk). 

As tuas cartas foram ta-
reando até que finalizaram. 
Estaria* viva. terias mar» 

desmedidas óe estar sempre .riòo P O coração segredava-
mc bcfainfca que não. 

Hoje estamos Óe riovo a 

vida. nos teus braços eu eri 
contrava novas energias,íor 

para a luta c is ambições 

ao pé ôs ti, esquecendo o 
mundo e as sdtfs <fõre"s, sc 
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Anive r sá r ios 
., Pa^em anos, hoje: 

D. Èlvirà Egas Moniz 
• D, Elisa Duque 

v : D; Jsabel Pinto da Cruz 
.Manuel Alvaro Oliveira Braga] 

. Pedro Olaio 
* losé Monteiro da Cunha Júnior 

Paulo Lobo Machado de Mels 
Sampaio. 

A'manhà i 
',••• A menina Dulce Isabel 
: 0 menino Francisco Frias dos 
Santos Galhardo 

0i Maria Isabel Frias Gothardo 
c Aoflíiito' Correia dos Santos e 
Silva 
»• Df. Virgilio de Abreu Pessoa. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

luz uma robusta criança- do scyo fe-
®iinino, a estremosa esposa do nosso 
respeitável amino e ilustre clinico »r. 
Dr. J O Ã O Maria Porto. 

-As.nosso» felicitações. 

Docrttca 
EstA doente o capitão sr. José 

Augusto Gomes. 

P a r t i d a s c c h e g a d a s 
Pírtiu para Penamacor o sr. Al-

-Jbalo dc Oliveira Rodrigues. 
Pnro as Caldas da Rainha a sr.a 

D. Maria da ConceiçSo Jorge. 

itera é m í é s . . . 

M 
: : : i 2 t o i i i a : : : 

Confiemos 

O DIRECTOR da E. N. 

. P. de Coimbra, sr. 
dr. António Leilão, foi a Lis-
boa conferenciar, acompanha-
do dos seus colegas de Lisboa 
e Porto, com o sr. Ministro da 
Instrução, sobre a reforma do 
ensino normal. 

Ficou o sr. Ministro de 
enviar o seu plano a cada um 
dos referidos directores, que 
o apreciarão e propoião as 
alterações que achem conve-
nientes, as quais se discutirão 
e se incluirão, ou não, nessa 
reforma. 

De esperar é que alguma 
coisa de util e proveitoso, me-
lhor, de muito util e muiío 
proveitoso saia nesta refor-
ma. porque o sr. Ministro da 
Instrução, com uma largueza 
vistas deveras extraordinária 
e grandiosa, adopta o n.at:. 

- Para a Beira Alta a sr.a D. Es- j c o n v e n i e n t e p r o c e s s o de rc« 
•fefanía Tavares. 

. — E s t i em Coimbra a sr. D. Lis4ra 
Pereira. ' -

+ + + 
: P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
nteprs Coty e noubigant, de Paris, 
ev>t5o em exposição e á venda na 
Havaneia Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores' perfumes. 

RUA VISCONDE DA LlIZ, 2 a 6 
Telefone 440 

E ^ â m e s 

tp IZERAM e ^ m e do 5 ° 
... ano dos Liceus os 

srs. José Maria, filho do st. 
Antonio Sampaio, da Figuei-
ra de Castelo Rodrigo, e An-
tonio de Arruda Ferrer Cor-
reia, filho do nosso amigo sr. 
Manuel Correia Ferren de 
Miranda dó CoTvo, obtendo o 
•primeiro 11 valores c o se-
gundo 16. 

Os dois examinandos são 
«Iun.os do Colégio de S. Pe-
dro e obtiveram as mais altas 
classificações que ali no 5.° 
ano tém sido conferidos no 
Liçeu de Coimbra, no presen-
te ano, 

• • • 

MENINA Cidalia Ma-
ria Gomes, iilha do 

t>o*so amigo Francisco Go-
w.esi fez há dias exame de 
«dmis?ão ao Liceu, com ple-
na apíovação, e, egoro, o da 

classe, obtendo a classifi-
cação de 18 v, lores. 

Tombem seu irmão o me-
nino Opilio Francisco Gomes, 
ífireqttçntou, com bom aprovei-
tamento, o 1° ano do Liceu. 

A 

tclcmbrar coisas passadas, 
O nosGo grande amor... (tran-
sição). Ha vinte e cinco 
anos e parece que foi on 
temf 

Ela ( caquele ) — Achas • 
tufe muito muòaòa ? 
-. Ele (lisot.geiro) — Quasi 
na mesma. Os mesmos olhos 
infantis, a mesma boca óe 
ecre/a, o faesmo cabelo pre-
to... 

Ela (triste ) — O cabelo é 
pinta òo. Que queres9 Pro-
çtxro enganar-me enganando 
os- outros. Tu sabes lá as 
lagrimas quêHrezem o pri-
meiro cabelo branco. (Ou-
tro tom). Encontrote mais 
nutrido, óe voz Tnais pausa-
óa, óe moóos mais come-
òiòos .,. 

,Ele (meio cómico) — E 
careca I Já reparaste quino 
Gabela desertou? 

Ha vinte e cinco anos os 
nossos beijos aqueciam, vía-
mos tudo côr óe roso, os 
tjevis olhos eram canóeia que 
alumiava a minha alma, a 
tua boca refrigério para a$ 
minhas maguas... (lastiman-
doi.se). Quanto tempo des-
perdiçámos/ Quantos anos 
òe' felicidade óeiyámos voar 
hevaóos pelo vento! 

Tu hoje és uma encan-
tadora avó, eu um consc-
Ihniro çhefe óe repartição 
muito aferrado ás traóições 
e, ao óever ( .rendo o reló-
gio). Peròôa, minha queri-
da, mas òaqtti a meia hora 
tenho conselho óe ministros. 

Ela (carinhosa) — Quan-
do volt.rno: ? 

Ele (desalentado)— Vol-
tar 1 Para quê? A mocida-
de rido volta mais.,. 

forma: o de chamar a RÍ os 
interessados e os técnicos, que, 
melhor do que ninguém, in-
contestávelmenti, sabem o que 
convém faze*., c em que sen-
tido. para u bem comum. 

A inclusão do nome do 
sr. dr. António Leitão que, de 
ha muito, com um critério 
absolutamente superior, e re-
velando excelentes dotes pe-
dagógicos, vem dirigindo a 
E. N. P. de Coimbra, é garan-
tia suficiente para se esperar 
um êxito absoluto desta re-
forma do ensino normal. 

O sr. dr. Leitão só tem um 
defeito: o de ser excessiva-
mente modesto, obrigando a 
E, N. P. a sê-lo também; e 
isso é mau, porque, muitas 
vezes, nao se faz á Escola a 
justiça que se lhe deve fazer, 
pelo seu trabalho, pelo seu 
esforço, pela excelem ia dos 
seus métodos de ensino. 

Tivemos ensejo, ha dias. 
dc frisar dois factos que vie-
ram confirmar a tese que sus-
tentamos nesta campanha: a 
de que a E. N. P. de Coimbra, 
mercê dum trabalho perseve 
rante ejdesinteressado em pro 
veito da educação nacional, 
tem realizado uma obra esfor-
çada que a torna, senão a 
melhor, uma das melhores dç 
pois. 

Como esses factos, muitos 
on*:os se uao, que-, infeliz-
mente, passam despercebidos, 
e não Lucm realçar o verda-
deiro valor da Escola. 

Também fizemos referen-
cias ao excelente trabalho que 
o professor, sr. dr. Afonso 
Duarte vai realizando, com o 
seu processo decorativo, que 
obteve plenos- êxitos nas su-
c e s s o s e arrobadas que tem 
feito, dando foros de extom*» 
ao valor do processo ecoló-
gico. 

Por todos estes motivos, 
pela competencift e valor real 
da £. N. P. de Coimbra, pela 
maneira eficás como ela pre-
para os que nela se veem 
inscrever, pela sua obra edu-
cacional, concreta, positiva, 
queé, incontestávelmente, uma 
valiosa contribuição para o 
levantamento moral, intelec-
tual, e, mesmo, material, do 
país, pela inclusão do nome 
do sr. dr. Leitão entie cá que 
hão-de çealizar a reforma do 
ensino, esperamos que, na 
nova reforma, seja feita á E. 
N. P. de Co» rubra a justiça a 
que ela te.n direito, dada a 
sua situação equivalente, em 
regalias e direitos, és de Lis-
boa e Porto, justiça essa que 
temOs reclamado numa cam-
panha absolutamente justa, 
mesmo absolutamente digna. 

Porisso, só nos resta espe-
rar, confiados no são e sadio 
critério de justiça do sr. Mi-
nistro da Instrução. 

F. M. 

Tecle ás avessas 
, VTOTICIAM-SE furacões 

LX na Rússia, inunda-
ções na França, temporais na 
Inglaterra e tremores de terra 
no Oriente. 

Cá pelo Ocidente não tem 
havido, felizmente, nada disto, 
mas temos uma temperatura 
mais fresca de que quente, 
não parecendo faltarem 8 dias 
para entrarmos na estação de 
verão. 

A' procura da energia 
Andam doutores c asèlhas 
Tendo aí tanta pjícncia 
Na ribeira dc Oosclhas! 

Vai par cá granóc escarcéu. 
Treme a terra e treme o céu 
Ante a louca gritaria I 
Já partiram mensageiros 
Pará Eslaàos estrangeiros 
A' procura dc energia ! 

E lã vãj sem desatentos 
A berrar aos quatros ventos 
Por avenidas e quê/has: 
« — Quem vende cem mil cavalos ? 
Quem venóe ? Para çpmpra-los 
Andam doutores c asêlhas í » 

Cá por mim —se eu fosse algwsm— 
Resolvia tuóo a bem 
Sem quebrar a paciência. 
Pois ha coisas muito estranhas • . . 
Porque anda tudo ás aranhas 
Tendo aí tanta potencia ? 

Fretàva cem engenheiros 
E quinhentos mil pedreiros 
Livres óe iòeias vermelhas, 
E óepois (era uma mina !) 
Instalava uma turbina 
Na ribeira de Co«ôihos ! 

Cindazundo. 

Beneficencia 
UM nosso querido ami-

go recebemos a se-
guinte carta: 

Meu presaòo amigo Arrobas.— 
Envic-lhc uvr. cheque de Esc. 145$80 
para distribuir pelos pobresinhos da 
Gazeta óc Coimbra, sob a rubrica 
de N. N. 

Disponha do seu amigo — XX. 

Deus recompense o seu 
belo acto de caridade. 

— De outro nosso amigo 
sr. Manuel Mendes Fraga re-
cebemos também 100$00 para 
distribuirmos pelos nossos pa^ 
bres. 

Bem haja. 

l i e J i i É i j i 

Le thé óc Sanlé ócs Molneê òà íAbbaye òc Solignac, 
constituído de partes de plantas scientificamente escolhidas, 
não contém princípios toxicos, possui um ótimo paladar e é 
de resultados seguros contra a prisão óe ventre, inflama-
ções intestinais, óigeslões òifteeis. obsiòaòe. doenças de 
pele, òos rins, etc. 

VÊNDE-5Ê NOS DEPÓSITOS 

Coimbra — Farmacia da Misericórdia. 
L;sboa — Farmacia Barral, rua do O iro. 
Porto .íf, Farmacia Pombeiro, rua de Gedofeitav 

E NAS PRINCIPAIS FÀRMACiAS 

% 

l i o Be Ferro Galvanizado E 

Em armazém, á tons».ma-
ção. para entreqa imediata. 
ALLYRIO COSTA. Rua da 

LSòfa," 8 — Coimbra, 

Sem uvas... 
(̂ O M o pedido de pqbli-

•> cação recebemos o 
seguinte; 

Coimbra. T de Julho de 1927. — 
. . . Sr. Director. — Veio ha dias nos 
jornais de ma ;or circulação uma no-
ticia dizendo que o Ejc.ino MintutrO 
do Interior determinara etn oficio, a 
pedido do Ejc.mts Ministro da Agri-
cultura, 00 Bjc.nio Governador Civil 
de Coimbra, que mandasse proceder 
«contra o individuo que fez publicar 
um anuncio declarando que ensinará 
a fabricar vinho sem uvas». 

Quem ler cata notièia per-
cebendo que sc trata de um mixot-
óeiro, p r epa rada áe drogas nocivas 
á saude ptibfea. como essas que por 
toda a pftrte nos impingem; «JUftftáo 
à verdade é que se trata de inocen-
tes bebidas mscíÍòs, cujas fórmulas 
«St3o publicadas em livros, enciclo-
pédias e jornais, portugueses e es-
trangeiros que livremente circulfW 
em Portugal, ou de que «8-5 fiulores 
autenticas autcridadf.S, como alguns 
dos nossos mais ilustres professores 
de Agt&no.-ria, cujos nomes podere-
mos Citar. 

Sendo assim, como nos é facilimc 
provar, n3o tendo esses livros, eneí1 

elopedias e jornaia «id<3 Impedidos 
dc se vendcréií'. Ç Circular, e n3o 
sendo, «té agora, encomodados os 
autores e editore^ dessas publica-
ç5es, o Agcriç Universal em Coim-
bra não ^.odia. dc modo algum supor 
que lhe nederia vir a ser tolhida a H» 
beHr.de, q u e a t o c | a e (J0 m u r l . 
<j0 k contsdtda» de reunir num só 
Formulâffô êssas formulas dispersas, 
éfnintiar esse Formulário e po-lo á 
venda. . . ( ? ) . 

— Como poderia ejtplicar-se um 
tratamento de excepção — r i p e i s 
com o Agen'e Universal de Coim-
bra ?I 

Muito rccOhhecido3 ficaríamos a 
V. > . . Sr. Director, permitindo-nos 
a publicação destas linhas, afim de 
que o Crime fique reduzido ás suas 
verdadeiras j>orporçí5es, c subscreve* 
mo-nos com os nossos antecipedòs 
agradecimentos e a mais elevada 
consideração—De V., eic.—0 Agen-
te Univeriúi. 

Â retoçaa ãe veacimeulõs 
VAI por todo o país Um 

grande movimento de 
protesto contra a redução de 
vencimentos já decretada e 
que atinge quasi todos os fun-
cionários públicos e muito es-
pecialmente o professurado. 

Não basta fazer reduções 
para fazer economias; é pre-
ciso saber se o Estado fica 
pagando aos que o servem o 
bastante para os despesas 
inadiáveis dos funcionários e 
suas famílias. 

Àtenda-se a que se man-
tém a mesma carestia de pre-
ços que dura ha muito tempo 
e que determinou o aumento 
de vencimentos. 

Pode alguém viver com 
decencia e sem necessidades, 
tendo família, com 500, 600 e 
700 escudos por mês? 

Nos grandes vencimentos 
não fará grande diferença uma 
rçdução de 400 ou 500 escu-
dos, mas em vencimentos que 
não vão além de 1.500 escudos, 
cortar um terço, é criar uma 
situação verdadeiramente an-
gustiosa, impossível. 

Antes de mais nada pro-
cure-se baratear a vida. 

Furo Ei Todas Si l i n i a 
E m a r m a z é m , á cort-signa 

ção, para entreqa imediat?1 

ALLYRIO COSTA, Rua , * 
Sota, 8 — Coimbra 1 

G Orfião fie Mã ta 
TNSISTIMOS pelo con-
A certo do famoso Órgão 

de Santa Cruz, que tendo si-
do um doa melhores da Pe-
nínsula, 5>t; encontra ha anos 
em condições de não poder 
tocar. 

Deixar cowpl*ít»f èlia 
ruina chegí â ser vandalis-
mo. Conserve-se quanto há 
de bom, porque é difícil se 
não impossível terna? â ad-
quirir peças Como muitas que 
já hoje se não fazem, iguais. 

O órgão da igrej j d * S^n-
ta Cruz foi feito pelo organis-
ta espanhol D. M:\nuel Beni-
to Gomei de Herrera, que gas-
tou cinco anos a executar 
essa famosa peça. E' do mes-
mo autor, o órgão da igreja 
da Graça, 

Tem o órgão de Santa 
Cruz sessenta e um registos, 
alguns de um efeito magni' 
fico. 

Há bons ctnqufenlá StiOs 
foi mandado contteHah ten-
do-ÇB e n t e r r a d o deste tra-, 
bfilho uníV affista do Porto 
chamado Fonseca, que levou 
seis centos mil rei3 por fesse 
concerto, 

Foi Cste atlísta que lhe fez 
dois teclados, parque ele sc 
tínha um. 

Anos depois olguerrt scrh 
compelcncia se lanfetíW à viiie" 
rér coftfeei-Ul* ô órgão, cau-
sâmlo-lne estragos, que ainda 
é possível reparar. 

A Junta da fregusaiâ ê 
certamanfç a êftHcJade a quem 
mfiis compete conseguir a re-
paração do órgão, ou seja 
por parte do Governo ou por 
inicitiva pariipulafi 

Qutfmos parecer que com 
menos de oito mil escudos sc 
faz essa reparação. E-ta ver-
ba, como se vê, não seria di-
fícil consegui-lo. 

O que falta é boa vontade 
de salvar da completa ruina 
tão apreciavel peça. 

Pela iMvcrsiúasig 
AI sef posto a cor.c r-

SO O pfféenihimento 
de ufflfl Vaga de dg§Ístèn'e 
da cadeira de Histologia, 
Universidade de Coimbra. 

— Pi esta Amanhã « sua 
p r i m e i r a p r õ v ã n o c o n c u r s o 
para professor catedrático da 
Faculdade de Leiras, o sr. 
Dr. João Providencia de ?<?usfi 
Gostí, â (4uai terá lugar ás 
horas, na Sala dos Capelos. 

Esta prova versará sobre 
uma lição livre, no dia seguin-
te tem lugar a lição sortead.i 
e na segunda-feira á mesma 
hora a defesa da dissertação, 
que se intitula 0 ítocaòilho 
tm Camões e a sua inter-
pretação por Slorck. 

Curso de celoiíles 

Coso 
- a ç a V e s h a , B S a 1 0 0 

( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz e brelanhaS, de»de l$80 a 3$00. 
Panos ferui e > a n c o . S ^ t a lençoes. de todas as larguras. 
Hiséàitas, lindos pacli-Sé*. M * ' W a 2*50. 
Crêpes, lindos padrões, a '3$5õ. 

W iSmíta Diologica rrgnio pelo 
professor W. Kopraczewshi, 
devem partir c«n breve para 
o Porto os assistentes da Fa-
culdade de Medicina, srs. drs. 
Manuel Gemes de Matos Beja 
e Manuel Joaquim da Costa. 

Malvddess 
SR. Manuel Rezende, 

residente em Cerna-
che, veio até nós relatar um 
caso de malWdéz, que mt-rece 
ser punido, conhecidos 05 seus 
a u t c m P i 

Possuindo uma cadela, que 
muito estimava, o animal apa-
receu morto com um tiro de 
pistola ou revolver, 

Para maior Cumulo, os au-
tores da B«dVflgeMa arremes-
sara n O animal para cima 
duns moinhos para que, dando 
entrada na tubagem da agua 
esta subisse inundando assim 
as casas coniigua3 ao moinho 
e habitadas pel próprio dono 
do ntiimol. 

Ô sr. R ezende pede a in-
tervenção no caso da Socie-
dade Protectora dos Animais, 
para que os selvagens sejam 
descobertos e puni dois pelo 
^cu crime. 

kmmfà fà asklafoS 
PELO alvará do sr. go-

vernador civil foram 
aprovados os estatutos da 
So^itidadfe filaniropico - Aca-
démica de Coimbra, e da Ir-
mandade do SS. da frequesia 
de Epariz, concelho de Taboa, 

Para w e n l a c a o 
PARA efeiios de aposen-

tação vai ser sujeito 
a Uma junta médico, o pároco 
de Piodam, Arganil, rcv. Ma-
nuel Fernandes Nogueira. 

Acto t e i i a n i M e 

D EVIDO aos bons esfor-
ços do sr. governa^ 

dor civil vai ser internada no 
Hospital do Conde Ferreira, 
Albina Rosa da Costa, aquela 
pobre loUCa que ha tempo se 
encontra num calabouço da 
l a esquadra. 

ÉWSSW 

8 s,i _ 

ORãEt í na FigiieiPá 
da Foz, onde se en-

contram há poucos dias, o 
actor comico «Campinhos», 
que algumae veies velo a 
Coimbra fazendo parte da 
Companhia Maiia Luiía. Aflo-
ra pertencia & Companhia Du-
bini, que andava pela pro-
víncia. 

Há poucos dias esteve em 
Coimbra e já então apresen-
tava no seu aspecto um es-
tado de sofrimento, a que não 
poude resistir. 

Era natural do Porto e 
contava 35 anos de idade. 

Por deformidade fisica não 
passou de lm,20. 

O publico de Coimbra de-
ve-lhe algumas noute<> de ri-
so e alegria. 

Pobre «Camnylthos»l 
Paz á sua 

EM estado muito grave, 
deu entrada no Hos-

pital da Universidade, Carlos 
Gonçalves Pinto, de anos, 
ChaUÍfeUr, natural da Guarda, 
e residente em Fornos de Al-
aodres. onde foi viciima dum 
de3àstre dt1 âuiortittVfcl. Á -Wc-
tima apresenta fractura do 
craneo. 

Kl de frequentarem j Càssas, qrftnde. sortido, lindos padrões, a 3$00. 
b clíi-sd de PtâiCiV ! Lás para véaíidôs. Urti SHfO^y «iperior « 100 peças, boas çô-

res, desde 1 6 $ 0 0 a 20$òu. . . $ 

Casimiras píira fá tos d'hornem e crianças, desde 12$5U.- . , 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrqzeiró, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendara por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA CASA Ê TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

\mM É É e g a r nm remessa Us fazsBdas para lates proa» tos a mtlrgMOU 

MeOlcaigflto eflcs^ contra 3 Bieljgles. 
Recornsodacio petos f í s i c o s especialistas. 

Vende-se fcm todas os farmácias de Coimbra, DepOslf/irídS 
para PoHuaal e Colonias: CASTRO $ SAMUEL, L.da. 

Rua do Arco de Bandeira. 92-2.° - LISBOA. 

l 0 POSTAL I 
mmm nm 

alma. 

f f i P l a i í l l i I H i 
Tem em arma em, á con-

signação Dara entrega ime-
diata, ALLYRIO CÓSTÂ, rua 
da Sota, 8 — Coimbrg• 

53 •— Antonio Ramos de Carva-
lho, at* 26 de Setembro dc 1926. 

1414 — Raul Mendes PLulo, Ptç 
16 fl« AWil Jn 109/. 

iàêa A n r . Fortunato Úomés <le 
Seiça, até 7 de Setembro. 

ít<? — Q . 6í tef«nii Faria. Mé S0 
dC NOV&fflfiífl: 

13Õ8-A-- Eduardo Gomes Martins 
Cardoso, nté 12 de Maio de 1923. 

1339 — Antonio Ferreira Costa, 
até 15 de Maio de 1928. 

289 — SimSes de Carvalho Ri-
beiro, até 6 de Agosto. 

354 — D. Carolina M. tíuerfa 
Caldeira Pedroso, até 17 de Junho. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das juos assínahims. 

Fazemos este pedido, afiro 
dc evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A to los. os no.^os -agra-
decimentos pelos vaíjoso.5 ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Administração. 

TRIBUNAIS 

CIVIL E COMESCíAL 
DISTRIBUIÇÃO 

Audiência ord inár io de l l- t-192T 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Fatiai — Acção ^e 

letra, requerida por Antonio de Mft-
tds, casado, proprietário, da Quinta 
da Jíoiçd, freguesia de São Miguel, 
Comarea de Coimbra, contra Fernan-
do Vasques Vicirft David, caSâdo, 
proprietário, desta cidade, provCnien-
16 dft divida diirfiS! !é«r« de ttimbi.3 no 
moniante de 5 600S00. - Advttgadó, 
dr. Ambroôio Neto. 

SEGUNDA VARA 
Áô ds&faão PtrÁiçãoi - Acção 

comercial por letra có n pfOCSsííi 
mario, requerida por Joaquim Albino 
Gabriel e Melo,, viuvo, proprietário, 
desta cidade, contra D. Maria Amé-
lia Teixeira de Finueiredo, divorcia-
da, proprietária, de Pereira, comarca 
de Coimbra, proveniente da dlvtía 
de 299$94 por letra.— Advogado, dr. 
José Ferreira. 

t r a l i ! m 
JULGAMENTO 

E:n audiência de processo correc-
cíCRal, ff-sfGíiderern José Maria Pe-
reira dos Santos, AftloftiO dç» Santos 
Pinto, trabalhadores, da freguesia dc 
Brasfemes, acusados de terem furta-
do ao queixoso Apolino Ramos de 
Gofldiku, 11 galinhas, 3 coelhos e 
ama cobra. Foram condenados em 5 
rtteíes dc prisAo correccional, 25 dias 
dc multrt a 10W0 Í ÍI00$00 para o 
Estado.— Advogado, dr. Umberto de 
Arr-.újo. 

mmm® M I N A I 
Frrl processo sumario respende-

fâfii, pcif embti.^owAo, Filipe de Jesus, 
cocheiro, q;?e foi CO! idenado em 4 
dias de prisão e 100$00 dc indeme-
nisaçâo no Estado; Julia de Menezes 
Barros e Benilde da Conceição, acu-
sadas de desrespeitarem a autorida-
de, foram absolvidas. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao pÉIÍ£G 
( 5,o Aditamento ao Aviso ao Publico 

A. n.o 82 ) 
MULTIPLICADORES 
Determinando o Decreto n.o 

12,?'i8 de 26 Novembro de 1926 que 
os transportes de carvSes minerais 
nacionais e briquete» de eafvSe* mi-
nerais nacionais deverão »ef acom* 
panhados dc guia (Je transite, êsfa> 
Companhia fes publico que sómeiít« 
será aplicado o mulriplicador 6 e s f v 
belscidõ para estas mercadorias, 
quando as remessas sejam acompa-
nhadas da respectiva gíris de transite» 
assinada pelo proprietário da mina e 
com a posição do selo em bttmeo da 
fCípíc'iva circunscrição mineira. 

N. 13. — Em conformidade com r» 
disposto no Decreto n.o 13.635 de 1 lí 
dc Maio deste ano serão Considera-
das briquetes nacionais as que ccnte-
nham até 30 o|o de carvão estrangei-
ro. 

Estas disposições são aplicaveis 
em ioda a rêde explorada por esta 
Conprnhia. 

I-iaboa, 16 de Junho de 1927. 
O Directo. Geral da Companhia. 

Fsrrnetr óc Mesquita. 

119 Ê l 

t FALECIMENTOS t 
-pALECEU a sr.a D. Adi-
A lia Madeira da Silva 

Figueiredo, esposa do sr. An-
tonio de Figueiredo, empre-
gado comeréiaL v 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

E:n estado de novo. vende-' 
ALLYRIO COSTA. Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

de prata, òe bolso, peròeu-se-
ha dias na Praça óa Repu-
blica. 

Nesta reóacção se diz. 

E T E T T O I R I T I 
ADVOGADO 

a. Visconde aa L U Z , s-v-csiiaura 

E n bom estado con-
servação, vende A L L Y R I O 
COSTA, rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

O Ferreól é o mais eher-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$Q0. 

Envia-se pelo correio á co-
b r a n ç a . 

A' venda' ' -m Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua dà Es-
cola Politécnica, 16. t-s 



GAZETA DE da 14 de Julho de 1927 

Vi J 
O i f M 

• o s ú r a n c o s e c i e c o r , c i e o a c a v e m . 
p a r a r e t r e t e , l a v a t o r i o s e b i ^ 

i m o s a . e x c e l e n t e q u a l i d a d e d e 
c i a s e m a r e i a z e m o e m e n 

brancos estrangeiros. Bacias 
íiras de ferro esmaltado. 

Temos grandes e^isten-
a 

O o X 3âfflC 

# p 

^H pai te da casa 
dos Griles, 1, 
primeiro í?rr 

' m dar. 1 di i-
aaua. luz deeírlea & 

quinta, Bairro de Santa Justa, 
n.o T. (Junto á Igreja). 1 

um andar, 
na Coursça 

de Lisboa, 6. com 6 divisões i 
c sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereiro. 

um vasto an-
dar , corn lin-

das vistas e grande quintal, 
tia rua dos Grilos, 1. 1 

um quarto, ume. 
sala, cosinha e 

pátio, perto da Estação Nova 
tem luz e agua. 

Informa Joaquin l eríeira 
dos Santos na mercialia Paço 
do Conde 16. X 

salão sem mo-
bília pioprio pa-

ra associações ou para q<?ol-
quer outra aplicação. | 

Trata-çç na Rua da S-.fi 
n.» ? t . X m —— ...... Ma 

de farmacia, ofe- 1jj S 
»i<«w«uili> rece-se com píâ- " 
tiça dç kbor&íoiio, e com fre-
quência de Cadeir 
de. fat.mad.3i 

Iriferffl3-§ê 

. . . : 
5 *emmiíiateK*iaí̂ % I 

zvanâ teesaaii«KVBti!si«a:..,'\ i j 

Dose, n: 1 -3: e 
4 . ' -

CONTRÍBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 
EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇÃO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDAD E 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

á i « 

111 
urso 

na 
aníioa, rua reir t 

l l | 
f. 8 i 

, . gjvíl 

ira Bcr- 111 
Coimbra. 

Àtí 
ges, 111 _ __ _ 

A m a d e p , ! r n , ; i r o i c i í f ' p
n

rc ' 
HIKIU ciso.se, Largo do Ho-
rn al, 5-l.o. • 3 

Pi dita p-jfâ êsíatfo, vèn-
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. 

resisíeatía e m noi te reforçados aos postas fio esforço mi 
Adsstaai-ss 8S^irâ?el3!80í2 a m m m t i s 

m otíço eoaíual, pela ssprsrd-a m mmm. O w 

Ijngresiíasos M íjsrracííe, para serviços nozsSos, lazerc-se c o i ora??!! vvnn ASiííO. 

1 ~> 

quarteâ com ou cem 
ittobiliâ ou paríe de 

Efisa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
c a s a q u e tem a t abo le ta Mo 
dista. X 

l a t o a r i a : toma-se ds tres-
i passe bem afre-

guesada c com pequena case 
de habitação. 

Dirigir carta a esta redac-
ção indicando condições ás 
iniciais A. R. P. 1 

Fí l f tOl í l P e r d i g u e i r a , vende-
u u l l b l l i se uma legitima, 
bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

^at^Mrutewrc. g r — w w mutm munumaM» 

aceita 
alunos 

do liceu, alé aos 15 anos dç 
iJade, dando explicações «íe 
ao 3.° ano, grátis, e respon-
sabilisando-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 
f l n n n aluga-se 2 o andar na 
u U u U rua do Guedes, n."19. 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Mios 
deira, 3. 

vendem-se. Tra-
vessa Sá da Ban-

2 

alugam-se dois anda-
res, com 10 divisões, 

na rua dos Militares, 41, perto 
da Universidade. 

Tretn-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

vende-sc na rua An-
tero Quental, 27. 5 

Recebem-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127. Coim-
bra e na Casa Leão. Covilhã. 

a l ^ a - s c com seis an-
da.es juntos ou inde-

pendentes m> R i m dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-1G-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

0& i-jJi S m 
, 0 1 F S § «í»í83 f f i 

i3s ns m m 
l íâs f ís reslsfcEiS, 

s oaais BíerscB, m í m caíras 
SBSSfâ l l M T M t t t i m m , {''TiUM MP 

' gáashiâs eo ainloso a I r i c p s iaíerea e 

Wss'' I'/!-
1.3 Hl |g| 
M '</ W 

fir 

SM n p f i 
R K ÈÍ t 

j p i & ^ u u u oferece, com] I!l?tí|S :Xitlim lucimento | ^n 
13 anos de idadé, 3 anos d-; : para qualquer ramo de nego- { l ' P Í l i p l MN?JIÍLiS 1 s j U l i m 

r.rr. osiahe- > h<? .n B M 
í .. vl • ;V:.', i O ! í;'j êl.'si 

11. 

pratica. Nesta redacção se j cio na rua Edvardo Coelho, j 
2 | antiga rua dos Sapateiro?. íu-
" i forma Alberto Rodrigues, Pia-p a r a v i a g e m , , ^ ^ ^ ^ - X 

precisa-se 
vo, 73. 1 i D g f l d S f n . ^ Q . b o a s proprie-•«• «i» * * i « Er s. i S ki «dS4 na rua do 

«Ulí̂ íÃíf vendem-se de diver- 2-JsSS>ifI aí» dades rústi-
cas e urbanas, bem situadas e ii sós autores, entre > , j. , r , tt. . . i tr com bons rendimentos, na ire-e ics a Historia da t rança , em , 0 . * , • > 

1 v,lumes, a Revolta do Por- | o a n t o A n t o n , ° G 0 S 

to, e a Historia de Portugal, i . . o i \T i 1 - .'<ío-ííc tnatcacoes no es-eni 2 voh-.mes. N e s t a r e a a c ç a o , , , . . , T . >( 1 I ' « 'bc icc imento rie J o s e iv iana 
; Maia, no termirus da linha do 

v e n d e m - s e , uma j eléctrico do Calhabé. 
de í s t e £SLfà«í mobiiia casa 

jantar franceza, em castanho, 
uma c.iina D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
sec. XVIí, um cofre em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de Maio, 43.. Xf 

2L 
n roupas brancase 

bordados á mão e 
a ma quina ejíecutaln-se com 
perfeição, pr.-:ç.js modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 
um g u a r d a 
pratas e um 

! toiiettc em mogno, duas me-

ncco j 

rua Antero Quen- ; 
tal (mercearia ) for- , v r- ' 1 coisas pequenas a n t a r e s p a r a io ra . 1 1 r • - -

zasdesa l a de jantar e varias 
uenas. 

Rua dos Grilos n.° 1 1 

í l l l l Itil 
bons, arrendam- ) 
se a estudantes, j 

junto da Universidade. j ,, T . 
Informa Domingos Belo. [ r a n í e s ™ pastilhas. Industria 

- - X ; nova e de pouco capital. i\es-

flIPiSil ^P aparelho e lor-
i g áil l l í t í uK mula de refrige-

Ter da Pela, 7. 
ta reaacçao se diz. 

terreno dn ca-

DE 

Oferece este hotel todo o 
conforto ccuríodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela sua situação pro^imo àc 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para c 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 

Diaria com vinho desáe 18$00 ^ 
Jantar com vinho 9$00 j f g ^ S l ^ " 
Almoço com vinho , . . 94!>'JU j ^ 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata 
ALLYPIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇÃO 

Ooiiosllo m Coliliro, roa 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Í | |§H|< | passa-sc por motivo . 
l í l i í l l l l -de retíiada a cota j l l p f | i | p - ^ p ° 
dum sócio dum importante es-! St5siÍii»"íS£» sa incendiada 
iabelechnento na 'Baijta. i sita na Rua Lourenço de Ai 

Informa a Tabacaria Patria vedo. 
Rua da Sofia. I Recebe propostas e trota i ''- ' 

—5— 

O abaijto assinado decla-
j ra. pura todos os efeitos !e-
| iiais.. que não se reponsabilisa 

qualquer divida ou outra 
, r^ ,, c i obrigação que seu irmão me-

(ia venda o Dr. Vaz Serra, na | n o r > A n { o n i o M , f i a c í e Qii-

precisam - se 
i<$ nos ateliers 

Santos Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.c 5. X 

Dinheiro 
hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

turacão comercial precisa-se 
na Fabrica de Malhas do Ca-
lhabé. Para tratar na mesma 
fabrkra das 8 ern diante. 

Quem não se encontrar 
em condições em conformida-
de coe» as habilitações indi-
cadas é fineza não concorrer. 

•" innW! Prec>s:rse um para I Alexandre Herc ularo. 8i ><M. 
S l tóy l la recados na " Liqui- j •—• " : — — — — " " 

Largo ' ^^ deteria de Coimbra „ 
da Sé Velha, 1 a 3. 

Tlfl í^PÉSSli"!!!!» bé a mer-
cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

precisa n> - se 
por emprés-

timo. 
juros o qne se combinar. 
Informa este jornal. 

de 
•SJ Vinhos, 

fazendo bom negocio, rua dos 
Gatos, 8. çoe 

Tratá-se na mesma. 2 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Psra tratar, coin Antonio 
Maia — Olivais. X 

possa contrair, embora 
A 

A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3.® e 4.£ páginas, $50. 
Comunicados l3>00 a linha 
O s assinantes teem 20 0j0 

óe ófsconto 
invocando o seu nome. sem 

t a i i seu expresso consentirr 
Coimbra, 14 de Julho dc 

J o s é Maria òe Oliveira.] De todos os tipos.^ Em ar 
auarda n.° 
Vi CO Cl i Co nnbra. S^PÍI tem a Pro-

curadoria Co-
nimbneense. para colocar Por j jjjjjjgjjjj ^ 

cada ano em boar. condi-
3. 6 

71 da Policia Ci- 1 m a z e m > a consignaçao, para 

hipoteca, juros pagos no fim j MLUÍfijUà ailíllStliô yí iui i^ 

i : entrega imediata. ALLYRIO 
- j COSTA, Rua da Sota, 8 

ííiííIjT.P ! Coimbra. 

iim armazém, a consigna-
ção. para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Soía, 8 — Coimbra 

ADVOGADO 
Ru3 Ja Sofia, n.o 22, l.o andar 

Assistente óc Fcculòaòe 

, - íh^Srhi s zn m 
rsfabeie-

JkMlítípKiSàiWtfSs c in ieav Rua Ferreira Dorgc n.o 68-1 o 
de fazendas brancas, situçdft' | TELEFONE N.o 330 
çr^ bom local. | 

Díz-se nesta redacção. Consultas das o úi 5 da tarde 

m m m EeIÍI iSSal 
os seus 

: : s»]segí8s M m : : 
P e ç a demons t r ações na TA-
BACARIA SILVA, Rua Fer-

re i ra Borges, 41 2 

Ern armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, o — Coimbra 

Ã Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

casa de construção 
recente próxima á Universi-
dade e q u e consta de rez do 
chãO/ l .o e 2.° andares e aguas 
furtadas habitável. 

a Procuradoria 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicíeíes MONET $ GOYOM modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caij<a de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

I^UálUU C UIUHU 

Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

MOREIRA $ MOREIRA 
VILA NOVA DE OUREM 

Própria para séde de As-
sociação, Club, ou grande ar-
mazém, onde esteve instalada 
durante muitos anos a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e a Comissão de 

no Arco de Alme-

mo Garrido, Coimbra - ( Tele-
1 

ARREMATAÇÃO 

Faz-se público que, por ordem superior será posta em 
hasta pública, na séde desta Delegação (Edifício das Obras 
Públicas) no dia 1 de Agosto, peias 13 horas, toda a farinha 
sem marca, contida em 45 sacos, apreendida á firma Secos 
& C.a Limitada sita na Rua da Sota h.o 10 e bem assim toda 
a cabecinha contida em 22 sacas, apreendidas á finr^a 
Barbosa Sobrinhos, Limitada sita na Rua Simão de Evcro. 

Nos locais indicados podem os produtos citadas, ser 
examinados, achando-sc desde já patentes nesta Delegação 
as condições da arrematação. 

Coimbra, 1 de Julho de 1927, 
O Engenheiro Agrónomo — Chefe da Delegação .João 

Vasco óe Carvçclho. 3 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores ! P a r a todo o p reço ! 
I H ! 

M A I S BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$8G! 3 valiosos brindes, todos ss mm, sorteados pelos clientes, seja qual fõr a iiapartancia da compra 
JESSELLA tf 

Maquina portátil de escre-
ver de primeira qualidade. 

Pianos alemães de quali-
dade especial. 

Na Agencia Alemã, rua 
Ferreira Boigcs. 68-2.». 

Acçõe?. comerciais em 
processa sumario -:- Ar-
restos Concordatas -:-
Inveníarios -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., ej Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia ílooãilsrios para Porlasal e Colonias: R O B l í » , mmm & G.o, Lda - Cais fln Soflrt, 8.-

1.a Vara 
2.a publicação 

No dia 31 do corrente mez 
de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, nos autos de 
execução por capital devido 
ao Estado, jures, custas e se-
los, que o Ministério Publico, 
move contra Manuel dos San-
tos Cavaleiro e mulher Maria 
de Natividade Sousa, e Bem-
vinda de Jesus Correia, casa-
da, todos moradores em S. 
João do Campo, vão á praça 
e serão entregue', a quem 
maior lanço oferecer sobre o . 
valor da sua avaliarão, oz f ?ada>>' a quantia de nov««n 
seguintes predi-os: 

o r a r ã o ro SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 
TABACARIA PATRIA 

Trlimna! mm\ ia u vara 
1 3 0 IMS 

Mon 
Acaba de chegar o l.o n.o de Julho 

(2.a publicação) 

Pelo Tribunal Comercial 
da 2,a vara da comarca de 
Coimbra, e cartorio do escri-
vão do 2.o oficio, correm édi-
tos de 60 dias, a contar da 2.a 

publicação deste anuncio, ci-
tando Tiotonio da Silva Pinho 
Júnior, ausente em África, pa-
ra no praso de 10 dias, pas 
sado que seja o praso dos 

Cempattia M Caiias Is F m 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 189'i 

Serviço òe Sauóe. — Concur-
so para ajuóante òe far-
macia. 

OIWSí 
iiiiistilar 

Maria da Encarnação Al-
VêS de Souía Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-

l . o 

Um pequeno bocado de 
terra de semeadura, no sitio 
da Sarata ou Cortezes, limite 
e freguesia de S. João do 
Campo, avalieido em 450$09: 

2.o 

Um pinhal com seu ter-
reno no sitio do Monte Pi-
nhoso, dita freguesia, avalia-
do em 180$00; 

3,o 

Meia aguilhaTa ou duzen-
tos e setenta r.etros quadra-
dos de terra que faz parte 
duma terra tle semeadura no 
sitio das Insuas, referida fre-
guesia, avaliada em r00$00; 

H.o 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Caparrôta, devi-
damente demarcada, avaliada 
em 125$00. 

Estes prédios pertencem 
aos executados, Manuel dos 
Santos Cavaleiro e mulher; 

5.o 
Uma casa de habitação 

com seu quintal pegado, em 

Tende sido Sriuiado o concurso 
tk 28 dc Janeiro do corrente ano, pe-

éditos, pagar á firma comer- j rante o Serviço de Saúde desta Com-, 
cial com séde nesta cidade ' P a n h i a - C E t á «herio, por 30 dias a i JEL UiNílVERSAL, sito na rua 
-Sc-cos & Companhia, Li mi- c o n l a r da, ^^ Puente i dos SanW. « Miguel Bom-. V ivinu o rojipHrsO dcctirliêrital fjala o prèêrf5 i « 

thlrnènlo do logar dc ' a iudante de ! barda. 
farmacia corn o vencimento fij;o de Este hotel acha-S6 insta' 
Escudos 189$00 e subvenção tempo-j lado com todas as comodida-
raria de Escudos Í56$03 mensais, e , j Ôlimo serviço, bons apo-
as regalias ínherefiies á sua coliga' ! . f ... r 

ria como funcionar* da &MftdtihM. centos para tamiltas. 
aéíâô a-imilídôâ ao concurso I E o mais projdmo da praia 

indivíduos do sejeo masculino que ; e de todo o movimento bal-
deverão apresentar * 1 

tos e sessenta e dois escudos 
e trinta e cinco centavos, de 
transacções comerciais ou pa-
ra dentro do mesmo praso 
impugnar, queiendo, o pedi-
do, sob pena de, não o fazen-
do, ser desde logo condenado 
conjuntamente com sua mu-
lher t\o pedido. 

O escrivão, João Marques 
Peròigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão: 
O juiz da 2,a vara, Luiz 

Osorio. 

Cipaiía dos 
Sociedade Anónima. — Estatulos 

de 30 do. Novembro de 189'1 

Divisão óe Viu e Obtas-
Armazéns. — Venòa óe 
Barricas Vasias. 
Esta Comprimia rncebo propos-

tas, até ao dia 25 do corrente para a 
venda de 3.500 barricas vasias a ci-
mento as quais se encontram depo-
sitadas na estação de Entroncamento 
Deposito de Materiais, onde poderão 
ser examinadas. 

A Companhia entregará as barri-
cas sobre vagon no local onde se 
encontrão depois de efectuado o pa- l 
gamento na Tesoraria. 

As barricas deverão ser retiradas ] 
no prazo majeimo de 30 dias, a contar j 
da data cm que o comprador for avi- j 
sado da adjudicação 

documentos ou 
tenticos da idoneidade prnfissifinal * 
moral qi»»'®**.»*? 5Ui'<JÔ cóniprovaii-
Ve» das Suas habilitações literárias ou 
sciéntificas edos lugares que tenham 
desempenhado; certidão de idade 
que prova não ter menos de 18 nem 
mais de 30 nnos : certificado do re-
gisto criminal ê documento Compro-
vativo dfe terem satisfeito as leis do 
recrutamenta militár-. 

A ncanesçâd stsíá tornada defi-
hitivM, findos seis meses de serviço 
ôfectivo, com boas informações. 

Todos os outros eslaaecimenlos 
que os candidatos desejem obter se-
rão prestados ria sede do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 10 ás 1? hefasi 

Os candidatos do Se}<o masculi-
no, íjtie tenham apresentado docu-
mêntoe para o concurso anterior e 
que estejam dentro das condições do 
actoal, serão considerados concoren-
tes ao presente concurso, se até ao 
encerramento não retirarem os mes-
mos documentos. 

Lisboa, 1 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óó Mesquita. 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

T o t ê " r l ã T 
A 16 de 
J U L H O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S O S OUT 

I N S E C T O S 

Conipaníila dos Unta è Ferro 
Portagem 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 dc Novembro de !89'í 

r.eaf; 
Luz electrica em todas as 

dependencias. 
Participa também que con-

tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão Como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de Julho. 

f 4L 

Reparam-se pianos, orgãos j 
e armónios, pelo antigo afina- j 
dor da casa Canto. j 

Fornecem-se armónios des- j 
de mil e duzentos escudos, j 
sendo estes de h oitavos, 1 | 
jogo, h registos e joalheira, j 

Garanle-se todo o serviço. I 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 33 

^ ,1" " ~ i. j i As propostas em carta fechada c 1 
t n n n t n m p ° ' avaliada • ,acarado'_ dp;ver3o s c r dirjjit!as ao En_ 

c m ^U.UUU^JU; {penheiro cm Chefe da Divisão de j Divisão Óe Via 
j Via e Obras-Armazéns, cm Santa 

0.O | Apolonia com a designação no envo-
,t , , j Ione de "PROPOSTA PARA A 
l i m a terra de s e m e a d u r a j COMPRA DE BARRICAS VASIAS nositio doCarvriih *iro,dita fre-

guesia, avaliada em 7.000$00; 
7.o 

Uma leira de terra de se-
meadura no sitio dos Currais, 
avaliada cm 4t.000$00; 

8.o 

SERVIDAS A CIMENTO 
Lisboa, 5 de julho de 192?. 
( a ) Ferreira óe Mesquita. 

e Obras. — 
Armazéns. — Venòa óe 
sucatas óiversas. 

12,30 No dia 22 de Julho p. 
horas, na estação contraí de Lisboa 

f ços do mercado, e da melhor 
Outra leira de terra de h u a l i d a c , e " e s t e f lénerq. dizen 

semeadura no mesmo sitio, 
avaliada em 4.000$00; 

9.o 

cal 

( Rocio ), perante a Comissão Ejíecu 
tiva desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a venda 
de sucatas diversas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras-
Armazens ( edifício da estação de 

Fornece a o s melhores pre - ! Santa Apolonia ) todos os dias úteis 
| das 10 as 13 e das l i a s lí horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito ate ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relc.gio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 24 de Junho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

j do a èxperiencia ser a melhor 
do P, 
Pre 

ais. 
cços especiais para va-

g o n s . 
Dirigir pedidos a Daniel ]( a ) Ferreira áe Mesquita 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Hetretos para cartões 

Outra leira de terra de 
semeadura no mesmo sitio 
dos Currais, avaliada em 
8.000$00. 

Estes prédios pertencem 
ã executada Bemvinda de Je-
íitis Correia. A contribuição 
de registo por titulo oneroso 
será paga por inteiro á custa 
do arrematante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.o oficio j ^ 
d a l.a vara, Joaquim aives i C a d a m e i a 
óe Fada. *™" 

o l u r d e ^ S l a l a j » P Í ! ã D. SâSlOS , ^ 
Vara, Àhitto óc Anóraóe. í ( N9 T08ÍT9 MtM ) 

s e mili-
res i i i i ie perfeitos e 

entregues eu 48 horas. 

Exposição È pias I cristais 
1 i Martins Ribeiro, Scrs. | 

R. Visconde da Luz, 71-1.' | 

f f I 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

estreiáer rajsiâo e m m m dos percevejos 
—^ VEHDE--a-IM TODAS AS DROGARIAS = 

CoãsTu&rap Farmacia Marques, 
da Sofia 

Msnael Gemes fie Carvalho 
Largo ifà Afeias, 9 e 18. - tmm • Telefone 179 

H [ m mal? EMpleta d? máquinas k 
iojto.wtee® acessórios. 

COMPRA, mm E TROCA 
Discos, coppbi®, >iieo, linha. sSdas 
issoiifas, arers fiara Dopdar, etc. 

Oficina para reparações 

Senhora h xbiliiaòa 
para ensino óe boròaóos 

? 
CONSERTOS 6ARAÍÍTIDOS 

Atenção 
São afiaipslas todas as n 

quinas mMfà nesta casa. 

Alquilaria OLIVEIRA 
V i m & M S loas e Mário Oliveira Monteiro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Pua óo Carmo, *t8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 
Trens de lujto para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis' de aluguer (tajds). Serviço permanente. 

TEATRO AVENIDA 

Enialía ilos CaiÉis sla Ferra 

OE J ^ 

FIDELIDADE 

E ^ í 3.63S 
S é d e c m U i b O B 

(irmpoíítsl! ctg (oirtti: 

BASIUH XAVIER tmmi SDttKWr 
Ru* do Corpo de 

C O I M B R A 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 9 0 0 8 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
aiitiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o ri.-sco de fogo, sobre 
prédiosv mobilias, estabele-
cimentos'' e risco marítimos. 

SEGOrVOS DE VIDA 

DE VIDA 

n i i i ! B . i B . 
Rua Corpo dDeus, 4-C 

_ Sociedade Anónima — Estatutos 

Explicador de 30 de Novembro de 159,1 

Habilitado, com longa pra- ÀS PIIBLIC3 
fico de ensino, lf.ciona, todas Tendo a Companhia dos Cami-
as disciplinas dft todas as j nhos de Ferro Portugueses tomado 
classes do Liceu do C u r s o i ® encargo da exploração dns linhas 
n . n \ , , ! do Minho e Dcuro e do oul oueste, 
beral e Complementar de c o nfo r i n e contrato celebrado com o 
sciencias para a próxima 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

Governo em 11 de Março de 1927, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá scr dirigida á séde da Direcção 

i da Companhia, em Lisboa, eslaçíio 
de Santa Apolonie, ao seu Director 
Geral. 

Na estação da S. Bento, 110 Porto, 
o tem a Direcçiío da C-onpar.hia um l&Sí̂ liy J-SU! lí l,yM! ; seu delegado e representante a quem j 

V, " j , , i o público pode dirijir-se sobre os j 
ende-se todo, OU em lotes a s s u n t o s referentes ás linhas do Mi-

junto ao passo de nivel do Ca-1 uho e Douro, 
í h a b é Lisboa 15 de Maio de 1927. 

Trata-se com Agostinho R. , O Director Geral da Companhia r, , r 1 1- . . i r , 1 ! Ferrara óe Mesquita. Bela, Largo do rreiria, 12. 1 

Enxofre c3a gne8ho"r_qjuiaBic8acle 
3u2fato de cobre cristal 
Ãmonio super nitrado 

Goub 
A pregos alaailsaflas vende Francisco fla Fofl;ggajgrrga 

I t m 1 

Brws-Moio-EoiMs ílosie-
Orares laôrlcaales, a eisctrísi-
daãe, seMo, 
: Piados. Peir 

mm BA CRI12 ROCHA _ 
127-R. Ferreira Borges-121 

1 

SOS 
s : 

JP . . . . . . . .sSfeí <Í«<U aJWÃHdaíUía sajf 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30300 
Pelo correio . . 36$00 
Estiam, e Af. Or. ÕôSOO 

*B»mam Africa Ociócnlal , Jt7$Q0 

Casa bem situada, e de 
solida construção, pro^imo ao 
Penedo da Saudade, que 
consta de lojas, l .o e 2.o an-
dares e jardim. 

Inío. ma a Procuradoria 
Conimbricense, rua da Sofia, 
22-1.0 andar. 3 

• l i f i LOPES l l l f l l 
ADVOGADO 

r. da Sofia, 70-1. -E.—coimBitA 

ni * 
âi. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

i ÈÊ5JÍ 50 tl M I M 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes ent Coimbra ^ 

Cardoso C.a (Casa Mmm) I 

P B O , m m i n U A S Í 1 m m . COIBI 
uiuiivy us luuiiuííi, l.da 

A lãspica mais irapsnaHie o acreãiladâ ãe coim&pa 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Bssíos: iagens: et em Tsrracoía. 
Exportação pa ia o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro '• 
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